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E L " J O U R N A L D E S D E B A T E S " Y L A C O N F E R E N C I A B A L K A N I C A . 
/^nérica Arias de Gómez. 
Vaya hacia esa desventurada 
.ñora, hoy que son sus días, 
uestro saludo más respetuoso. 
D No la felicitamos, porque ¿que 
felicidad ha de haber para ella 
êntras el noble compañero de 
vida y su hijo queridísimo se 
encuentren en prisiones? 
Si no fuera un modelo acaba-
do de esposas y de madres cris-
tianas, lo que habría que desear-
le sería resignación. 
Pero doña América Arias, a pe-
ar de sus grandes dolores, no ha 
perdido nunca la tranquilidad de 
su alma. 
Ella siempre ha acatado, humil-
de, los altos juicios de Dios, y por 
eso no se mostró soberbia en las 
alturas del poder, ni se siente de-
sesperada en los abismos del in-
fortunio. 
Reciba estas "Actualidades" 
como pequeña muestra de las sim-
patías que por ella sienten todos 
los que han tenido la dicha de 
tratarla, y que pronto, muy pron-
to, pueda sentirse completamente 
dichosa al lado de los suyos. 
U N G O L P E E S P A N T O S O 
Londes , julio 26. 
E l corresponsal en Petro^rado del 
"Post" descrilbe e l derrumbamiento de 
R u s i a como un reyes aterrador. J a m á s 
durante l a guerra h a b í a puesto R u s i a 
tan tenormes e j é r c i t o s en el campo 
de batal la. C a ñ o n e s y arti l leros ingle-
ses y franceses, aeroplanos, ayiadores 
y a u t o m ó y i l e s blindados (tanques) se 
h a b í a n agregado a l a potencialidad sin 
precedente de los rusos p a r a conyer-
t i r e l frente de Gal i tz ia en fortaleza 
inexpugnable. L a ar t i l l e r ía se h a b í a 
emplazado en posiciones naturales tan 
admirables que rayaba en un Ideal. 
H a b í a lugares en que las plszas es-
taban colocadas en terreno absoluta-
mente muerto a unas trescientas y a r -
das de las tr incheras enemipas. L o s 
grandes c a ñ o n e s t e n í a n un emplaza-
miento soberbio debido a l c a r á c t e r del 
terreno. 
L a i n f o r m a c i ó n que se recibe res -
pecto a l a a r t i l l e r í a del onceno cuer-
po de e j é r c i t o , asusta. S e g ú n parece 
l a i n f a n t e r í a m a t ó a sus mismos art i -
l leros para quitarles los caballos,' o 
sacr i f i có a las a c é m i l a s que t iraban 
de l a s piezas como yenganza porque 
El C o n s e j o d e G u e r r a c o n t r a 
los o f i c i a l e s d e l a H a b a n a 
DECLARACIONES D E L O S T E N I E N T E S G U S T A V O M A R I N Y C A R L O S 
M I L E R A , D E S T A C A D O S E N L A C A B A Ñ A Y C O L U M B I A , 
R E S P E C T I V A M E N T E 
TJX R E C E S O 
Al terminar su declaración el sargento 
VUches, el Presidente concede un receso 
de diez miautos, pasado el cual se reanu-
da la sesión, continuándose la práctica 
de la prueba testifical acusatoria. 
DECLARACION D E E T E N I E N T E CAR-
LOS MIRERA -GONZAXiEZ 
Pertenece al Begimiento de infantería 
"Golcuría", destacado en el Campamento 
de Columbia. 
A preguntas del sefíor Fiscal dice que 
ropo que en Columbia se intentaba dar un 
golpe de Estado, contando con los alis-
tados de las diversas compañías allí des-
tacadas. 
E l día nueve de Febrero, por la tarde, 
al salir del Hipódromo de Marianao, se 
encontró con el Jefe de la Policía de di-
cha población, señor Miguel Parrado y és-
te lo invitó a que secundara el movimien-
to sedicioso en el q.ue tomarían parte 
otros oficiales. 
Baldonero Acosta se les acercó y diri-
giéndose a Parrado le dijo: " i Y a le ha-
blaste? Dlle que no deje de Ir esta noche 
(Pasa a la pagina CUATRO.) 
se ret iraron dejando p r á c t i c a m e n t e to-
da l a a r t i l l e r í a en poder del enemi-
go. 
E n cuanto a l a a r t i l l e r í a y utensilios 
t é c n i c o s del s é p t i m o y octayo cuerpo 
de e j é r c i t o , no hay esperanzas de po. 
der salvarlos. L o s alemanes h^ce dos 
d ía s que se hal lan a lo largo del me-
j o r y m i s corto camino de lo l í n e a 
de ret irada. E l avance de lo^ alema* 
nes en el a l a occidental ha í,ido ace-
lerado y los c a ñ o n e s del s é p t i m o y 
octavo cuernos de e jérc i to moscovitas 
se encuentran de trás de l a l í n e a ocu-
pada ahora ñor los teutones. Hoy, ya 
causa ansiedad el saber s i "el octavo 
cuerpo de e j é r c i t o l o g r a r á escapar, 
aunque a paso redoblado se dirigen 
hac ia e l este. 
L O S « T A N Q U E S " BRITAJíTCOS 
Londres , jul io 26. 
E n despachos especiales de Potro-
grado se anuncia que los "tanques" 
b r i t á n i c o s d e s e m p e ñ a r o n un papel 
muy importante cubriendo ret lraua de 
los rusos en Galitzia. L a i n f a n t e r í a los 
a b a n d o n ó , a s í que su comportamiento 
fué i n ú t i l , pero el avance a l e m á n fué 
contenido durante a l g ú n tiempo. E l 
Comandante en Jefe del e j érc i to ruso, 
personalmente f e l i c i tó a l jefe de l a 
s e c c i ó n de a u t o m ó v i l e s blindados. Co-
mandante L o c k e r Lampson, h a c i é n d o -
le entrega de veinte y seis cruces de 
San Jorge para su s e c c i ó n . L a s bajas 
inglesas fueron cinco heridos. L o s 
'<tanques,, cooperaon d e s p u é s con l a 
c a b a l l e r í a r u s a frente a Tornapol . 
UNA D I V I S I O N R U S A H E C H A 
A T I C O S 
Londres , juUo 26. 
E n despacho a l "Post** nrocedente 
de retrogrado se dice que en cumpli -
miento de las severas disposiciones or 
denadas por el general K o m i í o f f pa-
r a restaglecer l a disciplina en el on-
ceno cuerpo de e j é r c i t o , toda u n a di-
v i s i ó n f u é hecha a ñ i c o s por s u propia 
a r t i l l e r í a "para vengar los insultos 
que todas las tropas leales, especial-
mente l a a r t i l l e r í a , han estado sufrien-
do en silencio durante los ú l t i m o s 
cuatro meses causados por esos pica-
ros traidores.,, 
D I M I T I O P O L O Y I S E F } ' 
Petrogrado, jul io 26. 
E l general Polovtseff, Gobernador 
Mil i tar de Petrogrado, que leciente-
mente fué severamente censurado por 
el Ministro de l a Güera , KerenSky, 
por no haber dominado los motines en 
L a guerra a é r e a h a producido mu-
chas armas e x t r a ñ a s . H e aquí e l mo-
delo de una pistola p a r a l a guerra 
a é r e a . Sucede con frecuencia que los 
guerreros del aire se baten a corta 
distancia. 
E L C O M A N D A N T E L U I S S O L A N O F U E C A P T U R A D O 
E N L A S L O M A S D E Q U E M A D O B R A N D E 
Cuando se d i s p o n í a a abandonar el campamento para ir a con-
ferenciar con el Juez, fué sorprendido por las fuerzas del Ejér -
cito, que lo bat ió durante dos minutos . -Esta m a ñ a n a l l e g ó a esta 
capital el detenido,siendo trasladado a l a Forta leza de l a C a b a ñ a 
Esta 
las mañana, minutos d e s p u é s de wieve, l legó a esta capital condu-
in ' POr fuerzas del E j é r c i t o , el C o -
¡^nüante Luis Solano, uno de los J e -
DarttH ÍCÍOSOS (1U6 Pertenecieron a l a 
Mk" i Que mandaba el general J o s é 
In* 6mez y ^ e l o g r ó escapar en 
f e o t ó n de "Caicaje." 
«a Ir. piiblico numeroso se c o n g r e g ó 
^ a n d e n e s de la E s t a c i ó n Centra l 
para presenciar el naso del alzado 
capturada 
E l comandante Solano, sereno y 
sonriente, a b a n d o n ó el convoy que 
desde las Vi l las lo trajo, a c o i r p a ñ a d o 
del teniente coronel Rangel , y cus-
todiado por los sargentos J o s é R o -
mero y L u i s Bottl, y de los soldados 
Angel H e r n á n d e z , J o s é L u i s Ir lme, 
mam. 
* ,**^uü* i u í g Solano a l l legar e s i a m a ñ a n a a l a E s t a c i ó n Terminal . 
R a m ó n Gómez , Antonio López y J o s é 
Miguel Delgado. 
L a captura del Comandante Solano 
se v e r i f i c ó en el lugar conocido por 
"Ori l las del Gavi lán ," en las lomas 
de Quemado Grande, en Trinidad. 
E l campamento de Solano estaba 
en esas lomas y lo t e n í a minado. 
Cuando el jefe sedicioso, su asistente 
y dos hombres m á s de la oartida. a 
caballo, bajaban en d i r e c c i ó n a la 
"Or i l l a de Gavilanes," donde t e n í a n 
por costumbre i r a hacer el co fé . pa-
r a desde a l l í dirigirse a Trin idad con 
el p r o p ó s i t o de entrevistarse con el 
Juez Espec ia l , l legaron las fuerzas 
del e j é r c i t o y a las ocho de la ma~ 
ñ a ñ a sorprendieron el campamento, 
e n t a b l á n d o s e un tiroteo de dos minu-
tos, durante el cual las fuerzas de 
Solano lanzaron tres bombas de di -
namita y las del E j é r c i t o descargaron 
sus armas repetidas veces. 
E l campamento de Solano estaba 
compuesto por doce hombres, de los 
cuales se dispersaron diez, entre ellos 
el asistente F é l i x Heredia, que iba he-
(Pasa a la página CUATRO.) 
A T I A D O R I N G L E S A R R O J A N D O U N A B O M B A 
L a C a j a d e A h o r r o s d e l o s s o -
c i o s d e l C e n t r o A s t u r i a n o 
E l dividendo. 
Anoche se reunieron los socios 
suscriptores y los depositantes a i n -
vertir de este admirable organismo 
e c o n ó m l m o en solemne junta gene-
ral . 
Y ante ellas c o m p a r e c i ó el digno 
y entusiasta Consejo de Adminis tra-
c ión presidido por su popular P r e -
sidente-Director, s e ñ o r Bernardo P é -
rez. 
E n t r e aplausos ruidosos fué l e ído 
y fué aprobado el balance semestral, 
documento elocuente donde se ad-
vierte de una manera c l a r a y preci-
sa la labor intensa del actual Con-
sejo, su honorabilidad en la adminis-
t r a c i ó n gratuita de los fondos de loa 
pobres abonados, a s í como la leal -
tad y la custodia de costumbre. 
T a m b i é n fué le ído y aprobado el 
bril lante informe que el Consejo pre-
sentaba a !a c o n s i d e r a c i ó n de l a 
junta genera!, á n a l i z a n d o la actual 
s i t u a c i ó n f inanciera y proponiendo 
la r e p a r t i c i ó n de un tres por ciento 
para el ú l t i m o semestre a pesar de 
haber bajado de una manera consi-
derable el tipo del i n t e r é s en todas 
las negociaciones. 
Tanto el balance como el informo 
valieron a l Consejo palabras de fe 
l a capital , h a dimitido. E l peneral E r -
delii. Comandante del Onceno cuerpo 
de e j é r c i t o h a sido nombrado Gober-
nador Mil i tar de Petrogrado. 
L A S I T U A C I O N E N R U S I A 
Londres , ju l io 26. 
L a s i t u a c i ó n en R u s i a , segxn des-
pacho dirigido a l ''Times'* es grave-
mente pel igrosa y se atribuye a l a 
indisc ipl ina en e l e j é r c i t o y a l a pro-
paganda a lemana "la impudencia de 
l a cua l r a y a en lo Inverosímil . '* Pe -
trogrado, dice e l corresponsal, e s t á 
y a agotado por l a continua e x c l t a c l ó ó n 
p o l í t i c a y e l pueblo pide a gritos u n 
gobierno estable, decisivo, y u n a r á -
pida a c c i ó n es necesaria por enc ima 
de todo. 
Procesamiento de personas que se 
pruebe hayan estado complicadas en 
l a propaganda a lemana con l a . a p l i c a -
c i ó n Inmediata de l a pena de muerte 
de los culpables, c a n s a r í a un efecto 
Inmensurable. L a d e c l a r a c i ó n del go-
bierno de convertirse en Comité de 
Seguridad P ú b l i c a h a causado a l g ú n 
alivio en l a s i t u a c i ó n . 
L a s masas e s t á n fuera de todo con-
trol y lo ú n i c o oue ta l vez pueda do-
minar las es e l restablecimiento de l a 
pena de muerte. " E l problema a que 
tiene que hacer frente e l Gobierno es 
inmenso,** concluye e l corr«jponsal . 
"S i puede dominar l a s i t u a c i ó n , se sa l -
v a r á el p a í s . De lo contraria R u s i a 
i r á precipitadamente a l caos y a l a 
anarquía. '* 
D E L F R E N T E F R A N C E S 
Cuarte l General F r a n c é s , Jul io 26. 
L a c o n v e n c i ó n que va a procurar 11© 
P r e n s a Asociada trasmite e l siguien-
te informe: 
E l General Petain, G e n e r a l í s i m o de 
los e j é r c i t o s de F r a n c i a en el frente 
f r a n c é s , que cree su deber estar en 
estrecho contacte personal con sus 
tropas, h a l l ó lífeulpo í i j er mientras 
se l ibraba u n a gran batalla para pa-
sar revista a l a famosa d i v i s i ó n c u -
yos cuatro regimientos ganaron los 
honores en V e r d ú n , Nieuport, en e l 
Somme y en l a Champagne. Cada re -
gimiento a l c a n z ó e l honoi de u s a r 
e á sus hombros e l "fourragere** o 
distintivo que Indica l a unidad que 
se ha distinguido por su valor. 
Solo tres regimientos tomaron p a r -
te en l a parada, presentando e l a s -
pecto m á s hermoso posible con sus 
banderas desplegadas y sus bandas 
de m ú s i c a tocando l a Marsel lesa a l 
pasar delante del G e n e r a l í s i m o . E r a 
imposible creeo* que hanian estado 
peleando durante tres a ñ o s ; tal e r a 
l a postura m a r c i a l con que m a r c h a -
ban. 
E l G e n e r a l í s i m o Peta in les d i r ig ió 
una arenga a l e n t á n d o l o s a continuar 
en su i n t r é p i d a c a r r e r a que les per-
m i t i r á luc ir los colores de l a afourra-
gere** en l a medal la mil i tar tan fa -
mosa como l a de l a L e g i ó n E x t r a n j e -
r a . 
R E G R E S O E L P R E S I D E N T E M O R E -
N A 
Guayaqui l , Ju l io 26. 
E l doctor A . Bacquerlzc Morena, 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , r e g r e s ó 
anoche a l E c u a d o r de un viaje que 
hizo a las I s l a s G a l á p a g o s , A r c h i p i é -
lago en el P a c í f i c o perteneciente a l 
Ecuador , y de una vis i ta a Tumbez, 
P e r ú . E l crucero peruano "Almirante 
G r a n " e s c o l t ó a l Presidente Bacqne-
rizo Morena, a puerto. 
S e g ú n avisos de P a n a m á recibidos 
p. principios de semana, en el E c u a -
dor h a b í a estallado u n a r e v o l u c i ó n 
contra e l Presidente doctor Morena, 
debido a su p o l í t i c a de tíranía y a su» 
s i m p a t í a s progermanas. E n el des-
h c i t a c i ó n , de gracia y de gratitud de ¡ p a c h o se agregaba que el doctor Mo-
los socios -uscrlptores y de los d e - l r e n a se hal laba en Tumbez celebran-
positantes a invertir. U 0 conferencia secreta con ios 
Fel ic i tamos y felicitamos t a m b i é n ! funcionarios del gobierno peruano, 
por su nuevo triunto al Director 
ai Consejo, grupo de asturianos que 
se honran y honran a los socios ad-
rrinistrando, custodiando y aumen-
tendo los humildes dineros de los as^ 
turicnos ahorradores. 
L A N U E V A L E Y D E L E M P R E S T I T O 
E I M P U E S T O S E S P E C I A L E S 
L A C I U D A D D E L O S D I P L O M A T I -
C O S 
Berna , Jul io 26. 
B e r n a se h a convertido cu l a ciudad 
de los d i p l o m á t i c o s . Escasamente se 
e n c o n t r a r á otra ciudad en E u r o p a que 
tenga tantos. L a s Embajadas y L e g a -
ciones con sus s é q u i t o s cuentan cer-
ca de cinco m i l personas. L a L e g a -
c i ó n a lemana h a arrendado cuatro 
hoteles para e l uso de sus distintos 
departamentos. 
L a ley, creando nuevos impuestos, 
y entre estos el del timbre, aprobada 
ú l t i m a m e n t e en l a C á m a r a y pendien-
te de la r e s o l u c i ó n del Senado dice 
a s í : 
"A la C á m a r a : 
"Los Representantes que suscriben, 
atendiendo a las razones expuestas en 
el Mensaje del Poder Ejecut ivo , quo 
se h a l e í d o en l a tarde de hoy, re la -
tivo a l a e m i s i ó n de bonos y c r e a c i ó n 
de impuestos, tienen el honor de pro-
poner a sus c o m p a ñ e r o s las modifi-
caciones que, de acuerdo con lo fun-
damental del Mensaje, deben introdu-
cirse a l proyecto de ley referido que 
deberá quedar redactado en la forma 
siguiente: 
Proyecto do L e , v ; 
A r t í c u l o I . — S e autoriza a l E j e c u -
tivo Nacional, para que emita bonos 
del Tesoro hasta la cantidad de tre in-
ta millones de pesos en oro del curso 
legal, del peso y ley que establece l a 
Ley de la Moneda Nacional, los cuales 
d e v e n g a r á n como m á x i m u n el i n t e r é s 
del seis por ciento anual , pagadejos 
por semestres vencidos. 
L a e m i s i ó n podrá hacerse por ter-
ceras partes en lo que resta del a ñ o 
f iscal y en los sucesivos, de 1917 a 
1918, de 1918 a 1919 y de 1919 a 1920, 
p u d i é n d o s e anticipar, s in embargo, 
las emisiones, hasta hacerse en u n a 
sola vez, s i lo requieren las necesida-
des del Tesoro o lo aconseja el estado 
de los asuntos púb l i cos . 
L a a m o r t i z a c i ó n de la deuda se h a -
r á en el t é r m i n o de 12 a ü o s , contadoa 
desde el primero de enero del a ñ o de 
1918, pero e m p e z a r á a ejecutarse el 
primero de enero de 1920, por sortees 
semestrales, que se verif ica.rán con 
la a n t i c i p a c i ó n necesaria: bier enten-
dido que s e r á n consolidados los bo-
nos y convertidos en t í t u l o s de la 
Deuda Nacional, cuando se firme l a 
paz, o antes s i las c ircunstancias lo 
permiten, a juicio del Gobierno de la 
R e p ú b l i c a , r e e m b o l s á n d o s e el pr inc i -
pal y p a g á n d o s e los intereses a los 
acreedores en l a forma estipulada o 
que se estipule cuando se haga l a 
c o n v e r s i ó n . 
P o d r á n darse esos bonos en garan-
t ía o en pago de cualquiera obliga-
ciones contraidas por el Tesoro con j 
(Pasa a la página TRES.) , _ 
T I S I T A D E C O R T E S I A 
Buenos Aires , Ju l io 26. 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a , doc-
tor Echegoyen r e c i b i ó ayer en au-
diencia a l Almirante Caperton, Co-
mandante de l a escuadra americana y 
a su Estado Mayor. 
B A R C O S A V E R I A D O S 
Bangkok, Jul io 26. 
L a maquinaria de los vapores aus-
tro-alemanes confiscadas por e l go-
(P« • 1» p&eina CUATRO.) 
Nacional de Arles y Letras 
E n la s e s i ó n que este alto organis-
mo c e l e b r ó anoche quedó nroclama-
da la siguiente Junta D<r<*ctiva: 
Presidente doctor Antonio S á n c h e z 
de Bustamante. V i c e : doctor Gui l l er -
mo D o m í n g u e z R o l d á n . Director: don 
Rafae l Montoro. V i c e : don Manuel 
Márquez Sterllng. Tesorero: doctor 
F r a n c i s c o Henares . V i c e : don R a m i r o 
Trigueros. Contador: s e ñ o r Molina T o 
rres . 
Fueron confirmados en sus puestos 
los s e ñ o r e s doctor R a m ó n A. Cata lá , 
Secretario, doctor Jul io Villoldo. b i -
bliotecario, y conservador, s e ñ o r don 
E m i l i o Heredia . 
E n la Academia de Artes y L e t r a s , 
d e s p u é s de su s e s i ó n de anoche, h a -
b l ó l e largamente del C o n c r r s o de 
Arquitectura, por esa i n s t i t u c i ó n i n i -
ciado, y oue h a de tener, s e g ú n todos 
los indiciios, una resonancia gran-
de. 
E l concurso se ha abierto con el 
siguiente tema: "Proyecto de un edi-
ficio destinado a Palac io de Just ic ia ." 
cuyo emplazamiento se deja libre 
en el cual edificio d e b e r á n Instalarse 
el T r i b u n a l Supremo de Just ic ia , l a 
Audiencia Provinc ia l , los Juzgados do 
l a . Instancia , de I n s t r u c c i ó n y C o -
rreccionales de l a Habana. ¿ E l costo 
de la obra? No menos de $1.000,000 n i 
m á s de $1.500,000. E l 30 de septiem-
bre de 1917 vence el plazo de » d m i s I 6 n 
de trabajos. 
Saludamos a la nueva Direct iva do 
la Academia Nacional. 
V i c e n t e F e r n á n -
d e z R i a n o . 
R E G R E S A H O Y 
E s t a tarde r e g r e s a r á del Balnear io 
de Madruga, donde p e r m a n e c i ó u n a 
larga temporada, nuestro distinguido 
y querido amigo Vicente Fernánde? . 
R i a ñ o , el popular Presidente c e l C e n -
tro Asturiano. 
L e a c o m p a ñ a r á en su viaje de r e -
greso su amigo e n t r a ñ a b l e Bernardo 
P é r e z , Director de l a C a j a de a h o r r o s 
de los socios del mismo Centro v 
miembro distinguido del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó ó n de l a E m p r e s a D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
S e g ú n nuestras noticias el P r e s i -
dente popular regresa, del balneario 
totalmente restablecido y encantado 
de los cuidados, atenciones y consi-
deraciones que le nrodigaron todas 
las clases sociales de Madruga. 
L e enviamos un abraao c a r i ñ o s o . 
El Presidente 
del Ayuntamiento 
Por encontrarse indispuesto no 
c o n c u r r i ó esta m a ñ a n a a su despacho 
el Presidente del Ayuntamiento, s e ñ o r 
Alfredo Hornedo. 
Hacemos votos por el m á s r á p i d o 
restablecimiento del s e ñ o r Hornedo, 
estimado amigo nuestro. 
A inspeccionar 
Carreteras. 
E n el despacho del s e ñ o r Goberna-
dor, coronel Celestino B a i z á n , cele-
braron ayer una entrevista con dicho 
autoridad, los consejeros provincia-
les, a fin de cambiar impresiones so-
bre un p r ó x i m o viaje que se proyecta 
hacer a I s l a de Pinos, por iniciat ivas 
del s e ñ o r J o a q u í n F r e i r é . 
L a e x c u r s i ó n tiene por objeto ins -
peccionar las carreteras todas de l a 
i s la , para proceder d e s p u é s a l estu-
dio de un plan de reformas, (repa-
raciones, ampliaciones etc.) en el s i s -
tema de carreteras de l a is la . L a en-
trevista fué bastante extensa y se 
ult imaron en ella todos los porme-
nores del viaje. 
Hoy porbablemente v i s i t a r á el Go-
bernador a l Jefe del Estado a fin de 
inteersar que sea puesto a la dispo-
s i c i ó n de los consejeros un c a ñ o p e r o 
para efectuar en é l l a e x c u r s i ó n . 
Rifa autorizada 
Por decreto Presidencial se h a 
concedido permiso a Sor T de San 
L u i s Gonzaga, Provinc ia l de las U r -
sulinas establecidas en esta Capital , 
para r i far u n rosario de perlas y un 
p u í s o con reloj , destinando su pro-
ducto a las atenciones del colegio da 
n i ñ a s pobres que sostienen aquellas. 
MEJORATÍDO E L M A R C O 
Copenhague, Ju l io 26. 
Alemania e s t á tratando nuevamen-
te de mejorar e l tipo de cambio del 
marco en Scandlnavla. L o s p e r i ó d i c o s 
anuncian un embarque do veinte mi -
llones de marcos en oro para ser de-
positados en los bancos de Copenha-
gue y agregan que crecidas sumas de 
valores p a r a Suecia se recibieron ayer 
de Alemania . 
L a I n m i g r a c i ó n sobre e l tapete 
por M a r c o C l a u d i o 
E n l a p á g i n a n o v e n a . 
P A G I N A D O S J I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 2 6 de 1 9 1 7 . 
E D I T O R I A L 
U n a j u s t a r e s o l u c i ó n . 
E l permiso de abrir fábr icas de ci-
garros con los mismos nombres de 
fábr icas y a es tablec ida» por otra» 
personas para l a e l a b o r a c i ó n de taba-
cos ha. sido, uno de los "secretos" de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de que m á s de un 
"vivo" ha sabido valerse para apro-
vecharse del crédi to y la reputac ión 
establecidos por otros a costa de cons-
tancia y sacrificios. 
L a causa no h a sido otra que la 
falta de un reglamento y c las i f i cac ión 
de las industrias que rigiera en la 
inscr ipc ión de las marcas de fábrica 
y de comercio, y el origen el acuerdo 
adoptado en un caso particular por 
l a S e c r e t a r í a de Agricultura en 1899. 
Semejantes permisos, no obstante 
regir l a misma ley, j a m á s se conce-
d í a n en la é p o c a colonial, y su prohi-
b i c i ó n lejos de traducirse en opre-
s ión o restr icc ión contra el fomento 
y establecimiento de nuevas fábr icas e 
industrias, estaba perfectamente de 
acuerdo con el espíritu y la letra de 
l a ley y p e r s e g u í a la finalidad de 
evitar confusiones en el mercado y 
que nadie se aprovechara sin la au-
t o r i z a c i ó n del interesado del crédi to 
y renombre de su industria. 
Afortunadamente sabemos de muy 
pocos casos en que se haya usado o 
abusado de esa facultad, lo que se 
debe sin duda al poco conocimiento 
que se ha tenido de ella, perdida co-
mo se hal laba entre las p á g i n a s del 
voluminoso informe de la Adminis-
t rac ión del general Brooke durante la 
primera in tervenc ión americana. 
Eli expiente en que tuvo origen el 
referido cambio de criterio se i n c o ó 
para la c o n c e s i ó n de una marca de 
cigarros, en 1999, d i s p o n i é n d o s e que 
"pueden concederse marcas para c i -
garros aun cuando con el mismo 
nombre las haya inscriptas para ta-
bacos y sea distinta la persona que 
las solicite; es decir, que queda de-
rogada la costumbre de negar las 
marcas para cigarros cuando con el 
mismo nombre exis t ía marcas para 
tabacos y no es este mismo fabrican-
te quien solicitaba la marca ." 
Algunos fabricantes de tabacos 
que h a b í a n logrado dar créd i to y re- | 
p u t a c i ó n a sus casas, v i éronse de es-
te modo impedidos de extender su in-
dustria a la fabr icac ión de cigarrillos, 
mientras que éstos eran elaborados 
por otros y consumidos por el públ i -
c o con el nombre que h a b í a dado fa-
m a a sus fábr icas . 
Recientemente, y con motivo de ha-
berse tratado de aplicar el mismo 
procedimiento contra una antigua y 
reputada fábr ica , lejos de someterse 
los d u e ñ o s de ésta a tan injusto es-
tado de cosas, resolvieron defenderse 
e n é r g i c a m e n t e , no só lo para salvar 
sus intereses amenazados, sino los in-
terese» de la industria tabacalera en 
general. 
S u defensa, l levada bajo la direc-
c i ó n del notable jurisconsulto don J e -
sús M a r í a B a r r a q u é , encontró eco en 
las altas esfera» de la Admin i s t rac ión , 
y el general Menocal, en el decreto en 
que restituye la marca en c u e s t i ó n a 
sus l e g í t i m o s propietarios, y que es 
un modelo por la claridad con que 
expone la doctrina, deja establecidos 
de "una vez los verdaderos principios 
que deben regir en esto de la conce-
s ión de marcas de tabacos y cigarros. 
L a esencia de la doctrina contenida 
en el notable decreto del general Me-
nocal se halla en el considerando don-
de se consigna que "el art ículo 5 , en 
su inciso 5 (del decreto de marcas) 
al prohibir la c o n c e s i ó n de distintivos 
que e s t é n concedidos a otras perso-
nas no se refiere al caso restringi-
do de que se solicite la marca para 
el mismo e idént i co producto, sino 
que basta que se trate de productos 
de la misma clase para que tenga 
efecto la p r o h i b i c i ó n ; " que "la ley 
no habla de un producto, sino de 
clases de productos, y productos de 
una misma clase son los tabacos y los 
cigarros, y si existe una marca pa-
ra tabacos es contrario a la ley que 
esa misma marca se conceda a una 
personalidad distinta para amparar c i -
garros." 
Otros considerandos como el que 
interpreta el alcance del nombre co-
mercial vienen del mismo modo que el 
extractado a demostrar que el se-
ñor Presidente de la R e p ú b l i c a e s tá 
resuelto a defender las industrias e in-
tereses l e g í t i m a m e n t e establecidos con-
tra las asechanzas de los piratas de 
marcas. 
Felicitamos al señor Barraqué por 
el notable y resonante triunfo alcan-
zado a favor de sus clientes y en 
general de la industria tabacalera cu-
bana. 
«Ileos y revistas. DI 
bnjos y STrabadoa 
moderoioe. 1SCON0 
MIA positiva a Jos 
tnuifcc&ntea. 
Serán felices 
Todos los hombres que al sentir el 
decaimiento físico de la edad que se Im-
pone y hace perder las fuerzas y las 
energías y les pone el íluimo triste cuan-
do sepan que las Pildoras Vltalinas, le 
reverdecen la edad, le dan vigor físico, 
energías y fuerzas. Se venden en su de-
p6sito " E l Crlsol,r Neptuno y Manri-
que y en todas las boticas. . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
o s n n o n e s f 
¿ E s V d . n e f r í t i c o ? 
S i usted padece de los r í ñ o n e s ea 
porque seguramente no conoce l a B i -
magneslx, descubierta recientemente 
por q u í m i c o s eminentes. E s o s dolores 
n e f r í t i c o s ( c ó l i c o s ) son producidos 
t o r cristales de ác ido ú r i c o que al 
pasar del r i ñ ó n a la vejiga hieren sus 
paredes y en su consecuencia hacen 
eentir fuertes dolores que ú n i c a m e n -
tñ se pueden evitar tomando l a c é -
lebre Btmagirasix. E s t e producto neu-
tral iza toda clase de á c i d o s y por 
io tanto neutral iza t a m b i é n a l t err i -
ble á c i d o ú r i c o , que es el que tantos 
estragos ocasiona a l organlcmo pro-
duciendo el reumatismo, arenil las, go-
!ta, etc. 
Conserve su e s t ó m a g o sano y e l l -
¡ luine aquellos microbios que e s t á n 
de m á s en sus intestinos. Tome B l -
Ima^nesix y e n c o n t r a r á , a l fin, lo que 
necesitaba su e s t ó m a g o p a r a echar al 
olvido esas dispepsias que tanto ago-
bian a l e s t ó m a g o y el organismo en-
tero. 
E v i t e l a acidez que ea lo que moti-
l a tan graves enfermedades que, a 
veces, l a ú l c e r a del e s t ó m a g o puede 
ser producida por ella. Neutral iza l a 
acidez de su e s t ó m a g o tomando B l -
magneslx y v e r á c ó m o los c ó l i c o s ne-
fr í t i cos desaparecen. 
L a h i n c h a z ó n de sus pies no es otra 
cosa que la a c u m u l a c i ó n del ác ido 
Crlco e nesa parte del cuerpo. Usted 
necesita de u n d i u r é t i c o poderoso y 
nada mejor y oportuno que tomar 
Bimagnesix, que es un producto des-
cubierto recientemente cuyas propie-
dades resultan ser D O C E VENDES m á s 
activo que l a magnesia. Sus intesti-
nos q u e d a r á n limpios y fuertes a l a 
vez que por l a orina e x p u l s a r á todas 
aquellas bacterias productoras de 
fermentaciones. 
No deje para luego esta oportuni-
dad que se le presenta para poder 
adquirir Biniaemesix y curar el ma l 
de piedra. Su orina sa ldrá c l a r a ; 
aquella opacidad que usted notaba no 
es nada bueno; s ó l o con j^Imagneslx 
podrá recuperar su salud tan que-
brantada. 
Resue lva cuanto antes ese pade-
cimiento d esu e s t ó m a g o . C u r e l a 
dispepsia y haga que desaparezcan 
esos gases que son producto de ma • 
las digestiones. 
BÍTuagnesix: viene a resolver lo que 
tantos q u í m i c o s ansiaban: disolver y 
el iminar e l terrible ác ido ú r i c o . Y a 
se ha conseguido este objeto y ahora 
toca a l p ú b l i c o corresponder a loa 
esfuerzos de l a ciencia. 
Bfgnian<«six e s t á de venta en lar. 
d r o g u e r í a s m á s afamadas de l a H a b a -
na, tales como: S a r r á , Johnson, T a -
quechel. B a r r e r a s y Ca . , etc. 
0 1 
J U l i a m 
Junta General Ordinaria Administrativa 
SECRETARIA 
Por orden del señor Presidente 
se hace público, para conocimien-
to de los señores socios, que el 
domingo próximo, día 29 del co-
rriente mes, se celebrará en los sa-
lones del edificio social Junta Ge-
nerad ordinaria administrativa, co-
rrespondiente al segundo trimes-
tre del corriente año. 
En esta Junta se tratará, tam-
ibén, de la ampliación del inciso 
segundo, artículo 10 del Regla-
mento general, en relación con la 
implantación del carnet de identi-
ficación de socios. 
L A JUNTA COMENZARA A L A 
UNA DE L A TARDE. Y PARA 
PODER PENETRAR EN E L LO-
CAL EN QUE HA DE CELEBRAR-
SE, SERA REQUISITO INDISPEN-
SABLE L A PRESENTACION D E L 
RECIBO DEL MES DE LA FECHA 
A L A COMISION CORRESPON-
DIENTE. 
El informe trimestral se halla, 
impreso, en la Secretaría General, 
a la disposición de los socios. 
Habana, 25 de Julio de 1917. 
E l Secretario, 
R . G . M á r q u e z . 





a cinco cerUavoá la 
N U E V O T I P O D E C I G A R R O S D E L A 
C C I N J $ S orreccionales 
FÍIJÍCÍOJÍ C O B I D D A 
(*) E l j o v e n : Con su permiso, 
no es otra cosa l a vida 
desde los tiempos p r e h i s t ó r i c o s , 
que una comedia ridicula, 
una farsa, eternamente 
absurda, menguada, indigna 
de los hombres; y sus cosas 
se Interpretan en debida 
forma, s in desvirtuarlas 
aunque de oropel las vistan. 
Todo el mundo se conoce 
si no de trato de o í d a s 
y a la verdad no es p o s i M » 
ponerle careta, digan 
lo que digan los p e r i ó d i c o s 
en sueltos y gacetillas 
y c r ó n i c a s , ¡ue se leen 
como solemnes mentiras 
convencionales. 
E l v ie jo: 
—Siendo as í , bueno s e r í a 
romper los antiguos moldes 
y dejarse de pamplinas. 
E l j o v e n : — ¿ U s t e d ignora, 
s e ñ o r , que l a gente digna, 
la gente serla , l a gente 
de valer es enemiga 
de la publicidad? S ó l o 
los Don Nadie, los que b r i l l a n . . , 
por su ascendencia plebeya 
y por su p l e b e y e r í a 
individual: los que surgen 
de la trampa y de l a r u i n a ' 
del p r ó j i m o ; los osados, 
los p a r v e n ú s , solicitan 
en las c r ó n i c a s mundiales 
un puesto por l a m á s n imia 
ocurrencia, por nonadas, 
por verse como pasti l las 
contra l a tos, en las plr-nas 
de los p e r i ó d i c o s . D iga 
s i lo que voy a contarle 
no es e p o p é v i c o . 
H a b í a 
aquí en l a Habana, hace tiempo, 
un buen s e ñ o r , pianista 
muy meridiano, padre amante 
de una hermosa s e ñ o r i t a 
que tecleaba romanzas 
nocturnas y sonatinas 
de cualquier modo. A las veces 
convidaban a la n i ñ a 
para tocar en veladas 
de sociedad, aburridas 
como ellas solas; de modo • 
que en el programa que h a c í a n 
figuraba con tres piezas 
de fuerza, siempre las mismas: 
Kon t o r n ó , T o r r e l morir , 
y la P l egar ia a Mnría , 
Aquel buen padre, aquel m ú s i c o 
ideal, aquel enigma 
del p e n t á g r a m a , aquel cr í t i co 
extraordinario, a c u d í a 
verificado el concierto 
a l a r e d a c c i ó n amiga 
de un p e r i ó d i c o provisto 
de cuatro o cinco cuart i l las 
hablando de l a velada 
del programa, y d e . . . pu h i ja . 
¡ D i o s , qué bombo! L a l lamaba 
primorosa, egregia, art is ta 
insuperable; esperanza 
de l a patr ia ; de exquisita 
naturaleza sintiendo 
y expresando m e l o d í a s 
escabrosas, de di f íc i l 
i n t e r p r e t a c i ó n ; divina, 
¡qué sé yo! L o d e m á s era 
secundario, t o n t e r í a , 
cualquier cosa- Desde luego 
se entregaban las cuart i l las 
a la imprenta s in leerlas, 
a fin do que a l otro 'Tía 
sal iera aquella r e s e ñ a 
de la velada, sucinta 
y detallada. S a l í a 
en efecto y a l a h o r a 
en que estaba reunida 
la r e d a c c i ó n trabajando, 
el buen padre a p a r e c í a 
diciendo, muy satisfecho, 
con voz campanuda, o l í m p i c a : 
"Oh, mis amables s e ñ o r e s , 
he l e ído la revista, 
la d e s c r i p c i ó n , l a r e s e ñ a 
de l a velada. Mi hija , 
no toca m a l , no s e ñ o r e a 
i a qué negarlo? D i s c í n u l a 
de su padre, no carece 
de i n s p i r a c i ó n , es art ista; 
pero ustedes, mis s e ñ o r e s , 
l a favorecen, l a estiman 
demasiado y me 1» ponen 
en las nubes, ¡ p o b r o c ü l a ! 
No tanto, no t a n t o . . . gracias , 
gracias. 
Y con l a tranquila 
gravedad de u n hombre, lleno 
de agradecimiento, se :ba. 
¿Qué me dice usted ahora? 
—Que le rompo las costillas 
s i me hubiera a m í ca ído 
por banda- . 
— ¿ P o r q u é ? L a vida, 
desde los tiempos p r e h i s t ó r i c o s , 
es una farsa ridicula. 
E s t e d i á l o g o que he o ído 
esperando las p e l í c u l a s 
de un correccional, demaestra 
de una manera expresiva 
las vanidades del mundo 
y sus eternas rutinas. 
(*) C o n t i n u a c i ó n de los Cliies del 
martes. 
E X E Q U A T U R D E K S T I L O 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca h a concedido E x q u a t u r de E s t i l o a l 
s e ñ o r Angel D í a z de Teresta , para 
que pueda ejercer las funciones de V i -
ce C ó n s u l de E s p a ñ a en la Habana. 
A U T O R I Z A C I O N 
Sor P í a E c h e v a r r í a , Superiora del 
colegio " L a Milagrosa", en Guanaba-
coa, ha sido autorizado para r i far 
un objeto a r t í s t i c o confeccionado por 
las n i ñ a s del propio colegio, destinan-
do sus productos a l sostenimiento de 
la e n s e ñ a n z a g r a t u í d a de algunas n i -
ñ a s de aquella localidad. 
G R A C I A C O N C E D I D A 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca, accediendo a lo solicitado por los 
s e ñ o r e s Augusto F r a n k y Matamoros, 
F r a n c i s c o Novo Teje iro y J o s é C a n -
ción y Ortega, les h a concedido la 
gracia especial para ser admitidos a 
examen de segundos maquinistas n a -
vales. 
Jimia de Educación 
P a r a m a ñ a n a , viernes, e s t á convo-
cada a s e s i ó n ordinaria l a J u n t a do 
E d u c a c i ó n del Distrito. 
P r e s i d i r á el acto el doctor Gonzalo 
A r ó s t e g u l , covo vocal de m á s edad 
por haber cesado en sus funciones 
el Ledo. Justo P. P á r r a g a 
E n esta s e s i ó n se a c o r d a r á la con-
vocatoria para las oposiciones a las 
plazas vacantes de maestros, que so 
g ú n acuerdo de la Junta deben cele-
brar pe en l a primera quincena de 
Agosto. 
Probablemente en esta s e s i ó n no se 
hará la e l e c c i ó n de presidente, pues 
s e g ú n nuestras noticias son varios los 
candidatos y ninguno hasta ahora 
cuenta con el apoyo decidido de la 
mayor ía -
C O T I Z A C I O N E S 
D E L A B O L S A D E N E W Y O R K 
I Recibidas por 
K I V K K A , MARTINEZ Y T O R R E 




Valore» rior hoy 
American Beet Sogar. 
Amertoan Can I T 
02% 
48y2 
j o r S f ( 7 R A N A T U R A L 
IDE. iRIVADESELLA 
F U R I A S ) 
DE SU 
Y 
USTO. ES ¿CUL 
ES 
Á 




O B A D L A 
Y O S 
N V E N C E E É I S . 
American Smelting y Kefi-
nlng Co 
Anaconda Copper C o p . . . . 






Cuba Cañe Sugar Corp. . . 
IMstillers Securitles 
Insplration Copper 




Kenuecott Copper. . . . . . 
Lackainana Steei 
Lehlgh Valley . 
Mexiean Petroleum. . . . » 
Miami Copper • . . . . . . 
Missouri Pacific Certifícate . 
N -w York Central 
Kay Consolidated Copper. . 
iíeading Comni 
UepubÜc Iron y Steel. . . . 
Southern Pacific 
Southern Railway Comm. . 
Union Pacific 
U. S. Industrial Alcohol. . . 
U. S. Steel Cor Com. . . . 
Chevrolet Motor 
Cuban American Sugar Com. 
Cuba Cañe Pref 
Punta Aleare Sugar. . . . 






















































¿Cuál es el per iód ico que 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I 
N A . 
r 
V 
Ú N I C O R E P R E S E N T A N T E E N L A 
I S L A D E C U B A 
A N G E L B A R R O S 
I M P O R T A D O R Y A L M A C E N I S T A D E V Í V E R E S 
^ L - A M R A R I L . L . A _ Í N J o . 1. 
H a r t a d o t e v t e l é f o n o : A ^ s o a . 
Editado generosamente oor un c u l -
to letrado,—Miguel Angel Campos,— 
y prologado por el doctor Antigás. , m é -
dico de talento, acaba de publicarse 
u n folleto: "Contr ibuc ión a l estudio 
de l a ps iqu ia tr ía . E l peritaje m é d i c o -
forense." E s autor de los trabajos en 
é l recopilados un publicista laborioso, 
miembro de varias sociedades nacio-
nales y extranjeras y hombre que v i -
ve consagrado a l estudio de las c ien-
c ias : Aurel io Si lve ira y Córdova. 
Ideal que persigue el doctor Si lve i -
r a : l a c r e a c i ó n de un instituto espe~ 
c ia l donde los aspirantes a m é d i c o s 
forenses, a peritos en medicina legal, 
se preparen convenientemente, me-
diante serios e s p e c i a l í s l m o s estudios 
de ps iqu ia tr ía , de p s i c o l o g í a , de enfer-
medades mentales y de trastornos 
nerviosos, a fin de que sus informes 
exactos impidan que sean condenados 
a presidio—ya que la pena de muer-
te e s t á de hecho suprimida entre no 
sotros—verdaderos pacientes, dese-
quilibrados irresponsables e p i l é p t i c o s 
y epileptoides, locos que a ejos del 
vulgo y de los mismos tribunales no 
lo son 
E l pensamiento es a l t í s i m o ; la as -
p i r a c i ó n humanitar ia: mi l errores 
judiciales no se c o m e t e r í a n y rail 
condenados a encierro y e x c e c r a c i ó n 
s e r í a n curados y devueltos a la so-
ciedad limpios de falta, s i en efecto 
el informe m é d i c o - l e g a l dijera a los 
magistrados: "Ese que vais a juzgar 
no es un cr iminal voluntario: os un 
enfejmo; no es la v o l i c i ó n sitio l a fa-
talidad la causa del hecho QVLÜ esc la-
r e c é i s ; en vez de las celdas del ure-
sidio rec lama el infeliz el lecho, las 
duchas, los tratamientos t e r a p é u t i c o s 
del hospital." Erudi to como pocos 
cubanos, S i lve ira hace, entrs otras 
citas, l a de aquella d e c l a r a c i ó n de 
Mr. F i tzroy K e l l y , jurisconsulto i n -
g l é s , que en las e s t a d í s t i c a s de 64 
a ñ o s e n c o n t r ó 60 asesinatos legales, 
sesenta locos alusticiados en su ^ a í s . 
porque ante los tribunales no se pro-
b ó que eran locos. Y luego de recor-
dar el porcentaje de enagenados que 
arrojaron las cifras de presoc y ure-
sidlarios de var ias naciones invoca 
el juicio de Knetch . insigne m é d i c o 
de u n establecimiento penal de A le -
mania, quien o b s e r v ó que, de 1,214 
individuos recluidos por criminales , 
cq1? Tvroaentaban estiemaa de degene-
r a c i ó n f í s ica , y algunos notables de-
formidades externas. 
Naturalmente, sustentando ideas 
tan progresistas, el doctor Silveira no 
puede transigir con la pena capital 
l Entiende, con el gran P í Margall—cu-
yos argumentos a este respecto me 
recuerda un lector, por cierto pros-
cripto y siempre amante de la tierra 
azteca—entiende, digo "que la soci^ 
dad no tiene n i n g ú n derecho de vida 
y muerte sobre los individuos que la 
forman." P í Majga l l creía que no son 
los criminales los que comprometen 
la paz y el orden, sino la corrupción 
de sentimientos de los que dlrijen. a 
la sociedad, y viven y medran a su 
sombra. " ¡ A c u á n t o s que se respeta 
y se honra por las posiciones que 
ocupan b la riqueza que poseen—de-
c í a — h a b r í a que llevarlos al cadalso si 
la just ic ia obrara!" 
Y no só lo no matar: es arteiso no 
condenar tampoco, cuando el acusa-
do no es un perverso, sino un enfer-
mo; no un cr iminal consciente, sino 
un irresponsable, antropológ camen-
te considerado. 
Claro que a l a sombra de la útilí-
s ima reforma podría el abogadismo 
egoista, el lucro profesional t.órdido, 
pretender que la capa de enfermos 
cubriera a bandidos, que so pretexto 
de epilepsia y desequilibrio mental, 
fueran absueltos criminales conscien-
tes, homicidas que fría y calculada-
mente mataron. E l l o ser ía el comple-
mento escandaloso de l a esaaudalosa 
f u n c i ó n de los indultos. 
Pero contra eso deberá elevarse la 
rectitud e IncorruptibilidadLdo los tri-
bunales; y contra eso estará la mis-
ma i n s t i t u c i ó n del peritaje médico-le-
gal, s i l a honorabilidad de sus com-
ponentes resiste al soborno y al s3C' 
tarismo pol í t ico . 
Y por si parece dura esa alusión al 
abogadismo sórdido, y prematuro ese 
temor a la incomoetencia cuando me-
nos, de los t é c n i c o s , recordaré úo-
casos. De uno de ellos debe acordarse 
mi distinguido amigo el Vicecónsul oe 
E s p a ñ a en B a t a b a n ó . U n joven Inmi 
grante a p a r e c i ó muerto; hace ano 
de esto Un su compañero de traoaj 
fué acusado de asesino. Se lo ocup^ 
ron ropas manchadas de sangre. ^ 
c laró que, en efecto, era suya la sa 
gre; m o s t r ó una pequeña bcrloae 
un dedo, confesando que de fcua v 
v e n í a l a mancha, y alegando oue 
no h a b í a matado. Fueron las ropas 
laboratorio oficial. Y el ^ f ' ^ r 
minante dijo: "No es sangre buman ^ 
lo que equiva l ía , o a calificar de ^ 
cional, de bruto o de ^ ^ ' Z ^ . 
reo, o de incompetencia » ^ en 
eos. De esto hablé concretamente 
esta s e c c i ó n mucho t i e m p o J £ r i , 0 de 
E l otro caso. A un sospechoso^ 
asesinato se le ocupan r ^ 3 . "L* i3 
das, que lavó Pretendiendo borr» ^ 
huella del delito, y ^ Vi-
lugar misterioso de 3U . f ^ u ^ o . 
i viendo a larga distancia s s! 
¡ I g n o r a n d o que ^ %ser acus^-
I aquella sangre no era au' ^ 
í qué lavar las ropas Y ^ a £ L b i e . ti-
fas? Pues bien: el letrado n o t n ^ ^ . 
lentoso, sediento de éxltos, "r aborata-
les conf ió en el dictamen del .( ^ 
rio. Y "no es sangre ^ m a n j de. 
¡ raron los doctos, lo cual o" ^ 
reír , ej muerto no era h u ^ n ^ 
hablara y pensara, o e f^u8 y s 
I el don m á g i c o de adMnac poIlcít 
cond ió sus vestidos por si 
conaio suo , 
registraba su casa. 
E s decir, que hay que prevenirse 
contra l a venalidad y contra la fD' 
competencia. Admito que en osos r** 
rros no hubo mala fe; pero buo0 
descuido. Ineptitud o falta dJ verda-
deros medios de comprobaclán 
Dentro de este ambiente i"tal « 
que vivimos, c r é a m e el inteligente 
doctor Si lveira, es fuerza recelar f <»' 
be temer que tras una idea genero» 
y a l a sombra de una institución gra"' 
de como é l propone, se deá irrobea 
hechos censurables. r _ 
Y s i es muy conveniente v niu> v» 
ble que loa peritos sean PSÍoulatr^-
no es menos necesario oue sean do 
rados d e s p u é s de doctos. 
Af iO L X X X V — P I A R I D D E L A M A K ^ A Jrnio 2 6 de 1 9 1 7 . 
^~0*&*to*' F A G I N A T R E S 
Je E s p a ñ a 
h u é r f a n o s d e 
l o s n i f c o s . 
u la de los m é d i c o s . . .1 
magnífico» palacios, pa-
^ f í o s o s automóvi les constm-
^ 611 c l í n i c a s . . . Y tienen 
J facilísimo, que se reduce a 
t r ^ V te cuatro minutos, a 
V 0 3 ' e l chorro de o r o . . . ! 
^ g oué vida la s u y a . . . ! T o -
\?er0 ntud se la pasaron mclina-
111J volúmenes enormes, que 
• ^ b a n su memoria y destroza-
^ imaginación. L a ciencia de la 
i ñ ̂  una» , ^ r ! K como cardo y 
áspera 
^ \ o m o hiél! Y no se satisface 
^ horas que requieren sus h-
I * 1 I cátedras; pide una dedi-
: * 1 así absoluta de las horas, de 
^ 'as v de los pensamientos, y 
- interminable peregr inac ión 
^ ^ue en morque, de hospital en 
< l de dolor en dolor E n 
^ nos de este m é d i c o que hoy ha-
' magnífico palacio, temble-
ñor última vez muchas ma-
fc¿sypobrecicas ! Y f u e 
1 r i T d c « t e m é d i c o donde caye-
' ' t ú l ^ a vez los sollozos de 
i desventuras, que v e í a n la 
I I T frente a f r e n t e . . . 
I K o r sí- hoy triunfa este medi-
I l ú l con esplendor, tiene pres-
L «'guele la admirac ión , qu iére -
^gratitud... Digamos que llego 
i c U r e . " Pero c u á n largo y c u á n 
cl camino r e c o r r i d o . . . 1 
Stas penas las que h a l l ó , cuan-
Tabnegaciones las que prodigo, 
L cuchillos los que tuyo que 
L ! Hasta que insensiblemente 
f¿tumbrando su espíritu a todos 
espectáculos de angustia, como 
I Len la antigüedad quien acostum-
jiu cuerpo a todos los venenos; 




















iao estoico, aniquilado 
Bdolores espantables: 
_|No pasa nada, a q u í . . . ! 
Pero sí pasa; delante de la a g o n í a , 
Jnifrimiento y de la d e s e s p e r a c i ó n , 
^repasa algo en su esp ír i tu : pa -
,iiae también padece, y que se lle-
(¡ie misericordia y que se dobla de 
bí... Y pasa que todo esto, com-
petiacion de congoja, de asp irac ión 
de amor, es una parte de la ciencia 
\ curar. 
i:: 
l sí; llegó este m é d i c o a " la cum-
í;" le ayudaron el genio y el estu-
i, la voluntad y el c o r a z ó n . . . Pe-
cuántos se quedaron detra? de él , 
ccidos, desbaratados, arrastrando un 
íir tan desastroso, que es una en-
medad inacabable! T a m b i é n és tos 
—de- praron sacrificios, y los vieron caer 
lso si \ ¿erra estéril; t ambién é s tos ago-
ron su juventud en el estudio, y no 
icaron de él ninguna rosa . . . ! 
Hoy, son médicos "de a l d e a " . . . . 
sino ibitan en una choza; recorren a pie 
men- !jitrt0S) donde todo es fangal y tre-
î al, púa de zarza y fuego de sol; 
«van sus instrumentos en un bol-
La miseria se ha cebado en estos 
«abres, y en su carne d e j ó securas, 
w ropa raidez y en su espíri tu de-
Fwza. Una visita a un tugurio, 
6 aproximación a un gran dolor y 
wntacto con una lás t ima infinita, 
a el médico de aldea en un 
3 de trigo, o en un monton-
cincuenta c é n t i m o s . . . • 
i tste hombre, es un " m é d i c o " 
^ n , . . ! Y después de haber ro-
1° Por las aulas, de haber consu-
{n ellas los ahorros de sus pa-
" y de haber derrochado en ellas 
P^lad, este hombre c a m b i a r í a 
J°rtjna por la del labrador m á s 
^".'o... Porque el labrador pue-
harapos, y él tiene que ves-
Nuct; porque al labrador j a -
!;tialla pan, y a él le falta con 
2 l a — Porque al labrador, la 
^ no le exige nada, y a él le 
l̂ 1* disimule su miseria, que 
r !u calvario, que esconda su do-
_̂ ^e de su figura, augusta y 
^•ennoblecida por la fatalidad 
. ento' haga ^ a figurilla 
v6'6.. , 1 
f ^ ^ é ? iPorque tiene un tí-
^orque se c o n d e n ó a la pe-
'cond̂ '1̂  Un tl'tu^0' es Peor 
I ^ e°arse a una pena de pris ión 
(¡j L a prisión, llega un 
i; i ,"? $e abre y torna la liber-
^ P'cota llega un d í a en que 
f;|a ' y *orna la re iv ind icac ión . 
, p^na de tener un t í tulo es de 
1 y ^ , 1 ^ ' y no se termina nun-_ 
vi médico de aldea pasa I 
•H^ Ve *n un chozo, llora de' 
«i tii*" 5 se le va a h a -
l^J?.un t í t u l o . . . ? 
^ á e ,08 este m é d i c o , ¡ q u é 
^ ^ a " la que s u b e n - - - ! 
= a que asoman sus ensue-
H d.*! ^ a ver un horizonte 
. empestades. El los quisie-
^ M o s tlerra• irse con los ga-
¿*yes- ^amPos. cuidar la yunta 
i S 0 Una 8ola vez que lo 
^ V n , , ' dijeron lo mismo: 







































































l a C o m o T o d 
B U R L A 
M O M A Y I M D I G E S T I O M E S 
U n i c o s I m p o r t a d o r e s L a \ / i n y G ó m e z - H a b a n a 
ridad. Y hoy. estos vencedores de 
Madrid, los que habitan en palacios y 
cercaron su nombre de prestigios, han 
vuelto los ojos hacia sus hermanos, 
los vencidos en la lucha, que no sig-
nifican nada y habitan en tugurios. Y 
han acordado aproximarse a ellos, por 
amor y por deber, temperar sus ob-
sesiones, estudiar el problema de sus 
hijos y levantar un colegio donde en-
cuentren sus huér fanos amparo, pro-
videncia y porvenir. . . 
Constantino C A B A L 
Se curaron 
Ese es el resultado del empleo del An-
tlrreumátlco del doctor Russell Hiurst de 
Filadelfla. el preparado que cura el reu-
ma, en corto tiempo, que lo alivia en 
solo días de tratamiento. Cuantos han 
tomado el Antlrreumático del doctor 
Hnrst d© Filadelfla, han curado su mal 
dejando de sufrir los crueles dolores que 
el m ^ causa. 
Doce entrada» de 
travesía 
E s t a m a ñ a n a han entrado en puer-
to: 
E l vapor noruego "Muno-way" de F i -
ladelfla, el vapor noruego "Hande" 
de Ne-wports News y el vapor norue-
go "Lil leborg". de Norfolk, los tres 
s in novedad y conduciendo carga-
mentos de c a r b ó n mineral . 
E l ferrl-boat "Henry F lag ler" de 
Cayo Hueso con 25 carros de carga 
general. 
E l remolcador americano "Leopold 
Adler", de Nueva Orleans, con el 
gran l a n c h ó n tanque "Detroit", en 
lastre que viene a tomar miel . 
E l remolcador americano "Sea 
King" , con los l a n c h ó n o s "Feter" y 
"George S. Lock", cargados de m a -
dera y procedentes de Pensacola. 
E l vapor americano "Tuscan" l l e g ó 
de Nueva Y o r k , Norfolk y Balt imore 
con carga general. 
L a goleta americana ""Roseway" 
l l e g ó de Orange, ( T e x a s ) , con un 
cargamento d^ madera. 
Y el vapor americano "Turr ia lba" 
l l e g ó de Puerto L i m ó n con carga de 
frutas para seguir viaje a Nueva 
York . 
Con este buque que e n t r ó a las 
diez y media de la m a ñ a n a , son 12 
las entradas de t r a v e s í a habidas es-
ta m a ñ a n a hacta esa hora. 
L A « T E X U C O " E M B A R G A D ! 
H a sido embargada parte de la 
barca chilena "Tmnco" que se en-
cuentra hace tiempa en este puerto. 
M A D U R A Y A B R E N A C I D O S 
E N 2 4 H O R A S . 
D e p ó s i t o : S A R R A . 
De Gobernaciófl 
Tm M U E R T O 
S e g ú n noticia recibida en el depar-
tamento arr iba citado, en el barrio 
de Laguni l la , fué encontrado el c a -
d á v e r del blanco J ua n Acosta Ruana , 
i g n o r á n d o s e quien o quienes hayan 
sido los autores de su muerte. 
C a r n e t g a c e t i l l e r o . 
E l C i r c u l a r e s t á en San Felipe. 
Días* C e l é b r a n l o s m a ñ a n a las J u -
l ianas y los Pantaleones. 
Ale luya . S i quieres que, s in remedio; 
te toque l a lo ter ía , 
ve a L l e r a n d i y Compañía , 
(San Rafae l 1 y medio) 
y c ó m p r a t e un billete decentito. 
Ande o no a n d e . . . L a Casa G r a n -
de. 
A s í dice o debe decir el re frán , a lu -
diendo a la de Galiano 80. ¿Que por 
q u é ? Porque en esos grandes a l m a -
cenes de ropa y novedades, encuen-
tra una dama cuanto necesita nara 
convertirse en reina, en diosa o 
en hada. 
L a s leyes son telas de a r r ñ a que 
dejan pasar a l r a t ó n y atrapan la 
mosca. 
L o s n i ñ o s g'ótícos cuyo sport favo-
rito consiste en eructar a las damas 
en forma piropesca, debieran recibir 
premio: el de un manual, de urbani -
dad comprado a la L ibrer ía C e r v a n -
tes, y otro de medicina, Galiano, 62. 
L e m a s . G r e c i a : C o n ó c e t e a tí mis -
mo. 
E l calor que aprieta como si se lo 
pagasen, y la higiene que es nuestra 
m a d r e . . . po l í t i ca , imponen a ciertos 
cuerpos serranos la s u s t i t u c i í ó n del 
c o r s é por la faja. L a s e d e r í a " E l B a -
zar I n g l é s , " Galiano, 72, vende fajas 
ideales. 
¡ D i v o r c i é m o n o s ! ¡ A s í son e l l a s I 
Con estas obras, tan de actualidad en 
Cuba,, c e l e b r a r á m a ñ a n a su beneficio 
en el Nacional Prudencia Gnfe l l . 
Hoy noche: E l orgullo de Albacete. 
Joyas con bril lantes, esmeraldas y 
zafiros; perlas que ni s o ñ a d a s ; obje-
tos de plata primorosos; todo un 
stock de j o y e r í a y p la ter ía , ha salido 
de la casa Cuervo y Sobrinos. M u r a -
l la 37.1|2 para "la chambre" oe novia 
de Regina Truff in . 
Mart í . Coba fina. B e l l a Lucer l to y 
L a G r a n F a m i l i a . 
Payret : gran beneficio de Benl loch. 
Comedia: L a t ía de Carlos . 
¡ A l t o a h í ! U n caballero no puede 
pasar por elegante n i p o r . . . Obis-
po, (Obispo 84,) sin entrar en l a ca 
casa The Quality Shop, de E n r i q u e 
Edelstein y comprar, un traje; una 
corbata o u n cinto de que a l l í se ven-
den. 
Cantar . Cuando yo e s t é en l a a g o n í a 
s i é n t a t e a mi cabecera; 
v e r á s , s i entra mi mujer 
la guantada que te llevas. 
¡ C a t a p l u m ! Mi suegra me ha mata-
do. L e ha comprado a su hi ja un p ia -
no Tonk y toda la gente aue desfila-
ba por l a tienda de Mariano L a r í n . 
en Angeles 10, para verlo, desf. l a aho-
r a por casa. 
¡ D i o s m í o , a p i á d a t e de tu Z A U S I 
C o m p r e n C u b i e r t o s 
Para no caer en la ndiculez de pedir al veci-
no cubiertos prestados, compre en Veneda, 
sus cubiertos de plata. Son elegantes, de clase 
fina en muy vanados modelos y muy baratos. 
Cuando un amigo le pida los suyos, porque tiene 
invitados, dígale que en Venecia, hay juegos de 
T e n e d o r p o r ^ Q O 
s ó l o 
C u c h i l l o 
y C u c h a r a 
TAMBIEN ESTUCHES PARA NIÑOS; JUEGOS DE POSTRE Y PARA FRUTAS 
V E N E C I A 
L e h a r á q u e d a r b i e n c u a n d o r e g a t e . 
" I F I T E L E F . A-3201. 
¿ ) I « 
O B I S P O 9 6 
d e: 
A©¿_M/\R l i ó 
5SE3SSH 
Ladrillos Inmejorables, para toda clase de constuc-
ciones, por la uniformidad de sus dimensiones lo 
compacto de su masa y su perfecto cocimiento.~~ 
Secados por los procedimientos más modernos y cocidos en hornos alemanes 
S E S I R V E N PEDIDOS a l interior de la R e p ú b l i c a , con rapidez y cos to 
reducido por tener la f á b r i c a dos r a m a l e s de ferrocarr i l . 
Por haber ampliado cons iderablemente la f á b r i c a , podemos s e r 
vir prontamente cualquier pedido, por grande que s e a . 
F E R R E R Y MASANET 
F A B R I C A : j O F I C I N A S : 
H A V A N A C E N T R A L j Concha y Velázquuz, Luyanó 




¿ - - — 
D E S D E M A T A N Z A S 
fu lio, 11. 
E l homeDaíe a Byrne. 
^ ¿qué he 
¿ c o m o ir a la 
? ¿ C ó m o es-\ h ^ vivir 
¿? tQisê 11 a ,su Padre, y saben 
^ ' ^ a k y una vez 
' P S ^ » . . ' ra.st^ramente. des-* ^lCHtf 1 «i^nic, vico 
V ' E l t Q los hijos del medicu 
V ^ l i ? o d n U paclre tambi«n 
^ para ellos, y hace de su 
2«nefr>.-j , los médico» es 
í ' e r 0 8 1 ^ y la de la c a -
Como se había anunciado, la sociedad 
matancera acaba de rendirlo homenaje 
de simpafia y caiiño al insigne poeta se-
ñor Bonifacio Byrne, colocando una la-
pida conmemorativa en la casa en que 
éste viera !a luz. o sea la situada en la 
calle de Santa Rita esquina a San Vi-
cente, en Pueblo Nuevo. 
Representaciones de todos los elemen-
tos sociales acudieron al acto. 
Esperaban al poeta en el lugar indica-
do el Alcalde Municipal, doctor Arman-
do' Carnot, el lltmo. señor Obispo, Mon-
señor Severinno Sainz y Bencomo, que 
había de bendecir la lápida: el Presi-
dente de la Comisión Organizadora del 
homenaje al Joven poeta Jorge Casáis. 
Momentos después, llegó en compañía 
del señor Leoncio del Campo el poeta se-
ñor Bvme, a duien se le tributó usa en-
tusiástica y cariñosa bienvenida 
A los acordes de la Banda Militar, ti-
ró del velo que cubría la lápida de mar-
mol el Alcalde doctor Carnot. 
Acto seguido, comenzó la ceremonia de 
la bendición por el señor Obispo acom-
pañado por distintos representantes del 
"^Después, ocupó la tribuna el Joven 
Cásala; qaien leyó ui>a hermosa poesía 
suya dedicada al poeta señor Byrne. 
Tocó en turno al conocido literato se-
ñor Medardo Vitier, cuya, fama como ora-
dor es bien conocida en esta ciudad. 
Su discurso, brillante y elocuente me-
reció los aplausos de la concurrencia. 
En medio de los más espontáneos 
aplausos, ocupó la tribuna el festejado, 
ouien leyó unos inspiradísimos versos 
Sroducto de su famosa lira y que la 
concurrencia premió con nutridos aplau-
BO Y tocóle al doctor Colantes, qudea 
pronunció un discurso üenclllamente her-
m"Entre la concurrencia pudimos anotar 
los siguientes nombres: 
Coronel Rosendo Collazo, doctor Ar-
mando Carnot. Alcalde Municipal de Ma-
^n^as- el Director del Instituto doctor 
Domlñko Russinyol; «1. ^ d« Sanidad 
rtíWor Adolfo Lecuona; doctor Enuaruo 
Lór^f en repi4sentación del .Ingeniero 
de Obras Públicas; el Superintendente 
Provl ir i l l de Escuelas doctor Leopoldo 
RnJz Taraargo; el Jefe de la PoUcía^ se 
ñor Guillermo Zurbitn; RePre«ntantes de 
la CAmara Municipal y do ^ . ^ ^ i 
Juan José Ollacamaqueta; doctor Josa 
M. Quirós, doctor Quesada; Representa-
kfantes ü¿ la sociedad " E l Liceo," de 
Fnndac'ón Luz Caballero; Representacio-
nes del Comercio y la Industria y un 
público numeroso, que quiso ser testigo 
del hemenaje al distinguido hijo do la 
Atenas de Cuba. 
L a Asociación de Estudianter-, que fué 
la organúzadora de este merecido homena-
je puede estar altamente satisfecha del 
triunfo alcanzado, pues el neto tuvo la 
Importancia que requería y el lucimiento 
que era de desearse. 
En la lápida se lee la siguiente inscrlp-
"ÁquI ñaf ió el 3 de Marzo de 1S61, el 
insigne poeta Bonifacio Byrne y Pu-
ñales. 
Hjomenaje del Ayuntamiento qne lo ha 
declarado iiljo eminente. 
Pe la Asociación de Estudiantes del 
Instituto Provincial de Segunda Enseñan-
za. Año 1015." 
Felicitamos al distinguido com panero 
señor Byrne, por el homenaje de simpa-
tía y cariño que la acaba de tributar su 
pueolo. 
Texto de la nueva... 
(Viene de l a P R I M E R A ) " 
motivo de las guerras; ser vendidos 
o pignorados para obtener recursos 
pecuniarios con qué atender a los pa-
gos o para adquirir e Importar oro 
legal a c u ñ a d o a fin de mantener el 
créd i to y la base de oro de nuestro 
sistema monetario. P o d r á canjearse 
por bonos de las series A y B el re -
manente de los que haya en c i rcu la -
c ión emitidos con arreglo a l a L e y de 
Defensa E c o n ó m i c a en primero de 
enero de 1915, conocidos por la emi-
s i ó n de cinco millones. L o s d e m á s 
detalles y c ircunstancias de la emi-
s ión , s e r á n acordados por el Gobier-
no en su oportunidad. 
Art iculo I I . — C r e a r para c l pago de 
«os intereses y del principal en su 
día de los bonos del Tesoro a r r i b a a u -
torizados y para dotar al presupues-
to de ingresos en vista del estado a c -
tual de guerra y de las necesidades 
del Tesoro, las impuestos s iguientes; 
Pr imero: U n impuesto de T imbre 
que se s a t i s f a r á con sellos, bien en-
tendido que el grabado y estampado 
de los timbres se ver i f i cará exclusi -
vamente por cuenta del Estado, que 
t e r á el encargado de su expendio co-
mo se hace actualmente con los sellos 
de los llamados Impuestos del E m -
prés t i to . P o d r á n util izarse mientras 
se fabriquen estos sellos de correos, 
y de Impuestos desechados antes o 
sobrantes existentes en a l m a c í n , a c u -
yo efecto p o d r á n ser habilitadas esas 
existencias por el Secretario de H a -
cienda. 
T r i b u t a r á n en esta forma y en l a 
c u a n t í a que se expresa, los actos que 
se enumeran a c o n t i n u a c i ó n : 
(a) L a s operaciones de bolsa y 
c o n t r a t a c i ó n de valores, efectos p ú -
blicos domiciliadas en Cuba -o. r a z ó n 
de veinte centavos por cada o p e r a c i ó n 
que exceda de quinientos pesos nomi-
nales y que no pase de mil pesos y 
treinta centavos por cada mil lar y c a -
da f r a c c i ó n de mi l lar d e s p u é s de los 
primeros mi l pesos, todos nominales. 
Xo s e r á n cotizables en bolsa los 
valores no comprendidos entre los que 
se declaran tributables en el párrafo 
anterior. 
(b> L a s copias autorizadas de las 
escrituras torgadas ante Xotarios P ú -
blicos, o de los documentos protocola-
dos en sus archivos en los que medie 
cosa o cantidad, se les f i jará un se-
llo de acuerdo con los siguientes t i -
pos: 
E n las escrituras o documentos c u -
ya ascendencia no pase de quinientos 
pesos, un sello de cinco centavos; pa-
sado de quientos, hasta mil , un sello 
de diez centavos; ascendiendo de mil , 
no pasando de cinco mi l , un sello d é 
cincuenta centavos. 
Ascendiendo de cinco mii y no pa^ 
sahdo de diez mi l , un sello de un pe-
so; y de diez m i l en adelante, se 
les f i jará un sello de cinco pesos, de-
biendo l levar cada copia autorizada 
un sello de los s e ñ a l a d o s . 
(c) Los recibos privados que p a -
sen de veinte y cinco pesos, hasta 
cincuenta pesos, cinco centavos; de 
cincuenta a cien pesos, diez centavos, 
de cien a quinientos pesos veinte cen-
tavos y de quinientos pesos en ade-
lante un peso. 
(d) Los pedidos y facturas comer 
ciales y actos realizados en el t e r r i -
torio nacional, con motivo de contra-
tos y operaciones, l l e v a r á n sellos de 
un centavo cuando sea su c u a n t í a des-
de uno hasta diez pesos; ae dos cen-
tavos, s i pasare esa c u a n t í a de dle>; 
pesos y no excediendo de cuarenta pe 
fcos y de dos centavos adicionales por 
cada cuarenta pesos o valor de ellos, 
hasta l legar a cuatrocientos; de c u a -
trocientos a ochocientos pesos, t re in -
ta centavos; de ochocientos a mil , dos 
cientos pesos, c incuenta centavos y de 
mil doscientos pesos en adelante, un 
peso. 
L a s operaciones de c a r á c t e r m e r -
cantil , cualquiera que sea su c u a n t í a , 
deberán constar por escrito, firmado 
por el comprador o vendedor, s e g ú n 
proceda. 
(c) L a s p ó l i z a s o documentos en 
que se consigne contratos de afian-
zamiento por las C o m p a ñ í a s de F i a n -
zas, para garantizar toda clase de ser-
vicios, o b l i g a c i ó n o responsabilidad 
entre particulares, ante la administra 
c ióu activa o en procedimientos j u -
diciales, las p ó l i z a s de seguros de 
todas clases, con e x c e p c i ó n de las de 
•vida, l l e v a r á n sellor de dos centavos 
por cada cien nesos o f racc ión c ue i m -
porte la cantidad de afianzamiento. 
Loe recibos de las primas l l e v a r á n 
los sellos de l a letra C, s e g ú n su 
c u a n t í a 
(f) L l e v a r á n sellos de cinco centa-
vos en cada p á g i n a o p lana , las es-
cr i turas matrices que se protocolan 
por los Notarios y los libros de los 
Registros de la Propiedad, de los R e -
gistros Mercantiles y de los Regis-
tros de Embarcaciones o de la P r o -
piedad Naval . 
(g) Cada l ibreta de cuenta corrien-
te de bancos y banqueros, U e v a r á a 
un sello cuyo valor s e r á el equiva-
lente a un centavo por cada hoja uti-
lizable que contenga. 
L o s certificados o libretas de de-
p ó s i t o con i n t e r é s en los bancos y ca 
jas de ahorro, l l e v a r á n un sello de 
dos centavos por cada cien pesos que 
excedan de doscientos, las que exce-
dan de quinientos pesos y no pasen 
de mi l , cinco centavos, y de mi l ou 
adelante, diez centavos por cada mil 
o f r a c c i ó n de mi l lar . 
(h) L l e v a r á n el mismo timbre de 
la letra " C " , s e g ú n la c u a n t í a de la 
t r a n s a c c i ó n , las letras de cambio, l i -
bransas, p a g a r é s a la orden, valos, 
documentos de giros en general y 
comprobantes de todas clases ames 
no expecificamente mencionados. 
( i) L o s t í t u l o s a c a d é m i c o s expodi-
dos por la Universidad Nacional lle-
v a r á n un sello de diez pesos y uno de 
cinco pesos los d e m á s t í t u l o s o cer-
tificados de aptitud y diplomas de to-
das clases. 
( j ) L l e v a r á n sellos de veinte cen-
tavos los folios de los expediente.-i de 
contratas y subastas nacionales, pro-
vinciales y municlnales. Los sellos 
s e r á n facilitados por los contratistas 
o concesionarios a l aprobarse y ad-
judicarse la subasta. L a s hojas de 
adeudo de las obras o tareas ejecu-
tadas en lo referente a obras publi-
cas, l l e v a r á n , t a m b i é n , cada una, un 
sello de diez centavos, s in cuyo re-
quisito no se o r d e n a r á el pago. 
(k) Se p r e s e n t a r á n con sellos de 
diez centavos las instancias, expo-
siciones, o memoriales en que se eo-
liciten certificaciones y en cada una 
de las certificaciones que s« expi-
dan por las oficinas p ú b l i c a s nacio-
nales, provinciales y municipales, s in 
perjuicio de los derechos estableci-
dos en otras leyes. No se e x p e d i r á n 
estos documentos sino cuando se so-
liciten por escrito. 
(1) L l e v a r á n sellos de veinte cen-
tavos las certificaciones expedidas 
por los Registradores de la Propie-
dad, Mercanti l y Naval . 
(m) L l e v a r á n sellos de cinco pe-
sos las l icencias de caza; las de uso 
de armas para poblados, diez pesos; 
en despoblado, tres pesos; para den-
tro y fuera de poblado, quince pe-
sos. No se e x p e d i r á n separadamente 
a una misma persona, para dentro 
y fuera de poblado, l icencias de ar-
mas. L o s que la hayan obtenido de 
la primera y segunda clase, y deseen 
la de tercera, se le a n u l a r á la obte-
nida anteriormente, deduciendo a su 
favor los derechos y el impuesto pa-
gado. Se prohibe la e x p e d i c i ó n de 
Ucencias gratis. Quedan exceptuados 
del impuesto aquellas que deben ex-
pedirse a v irtud de leyes especiales. 
(n) L l e v a r á n timbre o sellos de 
un peso las l icencias o documentos 
que se expidan por l a autoridad mu-
nic ipal para la c i r c u l a c i ó n anual de 
cada a u t o m ó v i l de alquiler o de pia-
za, de uno hasta cuatro asientos; de 
dos posos en sellos las mismas "li-
cencias o documentos para la cir-
c u l a c i ó n anual por cada automóv i l 
de alquiler de los llamados de lujo; 
de cuatro a siete asientos; de tres 
pesos en sellos, cada l icencia o do-
cumentos para la c i r c u l a c i ó n anual 
de cada a u t o m ó v i l de particulares y 
l icencias o documentos de la misma 
clase de cada guagua a u t o m ó v i l u 
ó m n i b u s y las l icencias de cada ca-
m i ó n - a u t o m ó v i l . 
( ñ ) L l e v a r á n timbre o sello de un 
peso las l icencias o documentos que 
se expidan por la autoridad munic i -
pal , para la c i r c u l a c i ó n anual de ca-
da a u t o m ó v i l de a lqui ler o de plaza 
desde uno a cuatro asientos; dos pe-
sos en sellos las mismas l icencias 
o documentos para la c i r c u l a c i ó n 
anual de cada a u t o m ó v i l de alquiler 
llamados de lujo, de cuatro a siete 
asientos; tres pesos en sellos de ca-
da Ucencia o documento para la 
c i r c u l a c i ó n anual de cada a u t o m ó v i l 
de part iculares; la l icencia o docu-
mento de la mi sma c lase de cada 
guagua a u t o m ó v i l u ó m n i b u s y la 
l icencia de cada c a m i ó n - a u t o m ó v i l . 
L l e v a r á n tres pesos en sellos las l i -
cencias o autorizaciones de que ha-
b r á n de proveerse los carromatos y 
cinco las de los carretones de doj 
ruedas. 
E n las l icencias de c i r c u l a c i ó n ds 
toda carreta en que las l lantas da 
las ruedas no a lcancen en s.i andar 
a seis pulgadas, p a g a r á n cinco po-
sos y las que pasen de esa medida, 
a b o n a r á n un peso. 
Segundo: "Se crea, a d e m á s , un im-
puesto de a z ú c a r , que se d iv id irá en 
ordinario y extraordinario. E l prime-
ro u ordinario, c o n s i s t i r á en diez 
centavos por cada saco de centrifuga 
de guarapo, que s e r á pagadero por 
los dueños, o administradores y. jgox 
cuenta de las fincas azucareras en 
el batey del ingenio productor, lue-
go que e s t é embalado el fruto. E l se-
gundo o extraordinario, c o n s i s t i r á en 
el ordinario de diez centavos por ca-
co y otro de diez centavos t a m b i é n , 
por concepto de utilidades extraor-
dinarias de guerra, exiglble mientras 
se cotice en la Habana y se venda el 
a z ú c a r de la clase expresada a r a z ó n 
de tres centavos por l ibra o m á s . 
Ambos impuestos se p o n d r á n en eje-
c u c i ó n a partir del Ip . de no-viembre 
del corriente a ñ o de 1917. 
Se toma por tipo para la e x a c c i ó n 
el saco de cuarenta y ocho por vein-
te y nueve pulgadas y el peso do 
trescientas veinte y cinco l ibras o 
trece arrobas. 
Tercero: E j impuesto sobre socie-
dades y empresas a que se contrae 
la orden mil itar n ú m e r o 463, da 
1900, s e r á axtensivo a todas las aso-
ciaciones d i derecho c o m ú n , indus-
triales o mercantiles, organizadas o 
que se organicen en Cuba y en el 
extranjero para el cultivo y expor-
t a c i ó n del a z ú c a r y el tabaco, cons-
tituyendo un impuesto sobre las ut i -
lidades de ambas grandes industr ias . 
E n los gastos de e x p l o t a c i ó n y en-
tretenimiento del negocio se t e n d r á n 
en cuenta como de l e g í t i m o abono eu 
parte del costo de p r o d u c c i ó n las 
cantidades pagadas por los impues-
tos del E m p r é s t i t o de 1904 y por ex-
p o r t a c i ó n de a z ú c a r . 
Se deroga la e x e n c i ó n de este i m -
puesto a favor de las minas, quedan-
do obligada la propiedad minera a 
tributar con e¡ seis por ciento de sus 
utilidades y un impuesto de exporta-
c i ó n por cada tonelada de cobre de 
$2.00 y uno de h ierro . 
Los Bancos y banqueros, en gene-
r a l , no enumerados en la Orden 466, 
t r i b u t a r á n con el seis por ciento de 
sus utilidades. 
L a contabilidad de todas las socie-
dades y empresas se l l e v a r á precisa-
mente en moneda del curso legal . 
E l impuesto sobre las C o m p a ñ í a s 
de seguro, se eleva a l 4% por 100, 
incluyendo en el impuesto las comi-
siones de los Agentes. 
Cuarto: U n impuesto de produc-
c i ó n de M de centavo por cada g a l ó n 
de miel de purga. 
Qiunto: U n impuesto de cincuenta 
centavos por cada 100 l ibras de cue-
ro de ganado mayor que no se desti-
ne a las t e n e r í a s y f á b r i c a s de todas 
clases de objetos de piel existentes 
en la R e p ú b l i c a . 
Sexto: U n impuesto de un peso por 
cada quintal de exo los iy í ) oue noj^er-
teneciendo a l Estado se deposite en 
sus polvorines. Todos los explosivos 
que se importen en l a R e p ú b l i c a ten-
drán que ser almacenados en dichos 
polvorines del Estado y e l que les 
irá entregando a medida que se ne-
cesiten para su empleo en los traba-
jos . Cuando los explosivos se fabri-
caren en el pa í s a l ser transporta-
dos a lugares distintos a l en que se 
encuentra la fábr ica , t e n d r á n que 
ser depositados en los polvorines del 
Estado m á s p r ó x i m o s a los lugarei» 
donde deben ser empleados para fa -
ci l i tar a s í la vigi lancia en el empleo 
de los mismos. 
S é p t i m o : Los a r t í c u l o s comprendi-
dos en los apartados 25 y 26 del 
A r a n c e l de Aduanas vigente, abona-
rán, como impuesto, un derecho adi-
cional igual a l que resulte l iquida-
do en cada caso. 
Octavo: L o s a r t í c u l o s comprendi-
dos en los apartados 30 y 297 del 
A r a n c e l de Aduanas vigente, abona-
rán , como impuesto, un derecho adi -
cional del 25 por 100 del que re su l -
te liquidado en cada caso. 
A r t í c u l o I I I : L o s impuestos expre-
sados se p o n d r á n en e j e c u c i ó n desde 
primero de Septiembre p r ó x i m o ve-
nidero, cuando sea posible o cuanto 
antes en el curso del a ñ o f iscal p r ó -
ximo venidero, salvo el caso en que 
tengan fijadas las fechas de su p lan-
teamiento. Por la S e c r e t a r í a de H a -
cienda se d ic tarán los Instrucciones 
necesarias v se p r o p o n d r á n los r e -
glamentos del caso. 
A r t í c u l o I V : C a r e c e r á n de eficacia 
. en toda clase de actos p ú b l i c o s los 
documentos rujetos a l impuesto que 
carezcan de los rollos expresados.-
L o s infractores, a d e m á s de i n c u r r i r 
en una multa que por la pr imera 
i n f r a c c i ó n será de diez pesos y por 
la segunda de cien, a b o n a r á n el do-
ble del impuesto que hayan dejado 
de pagar. 
A r t í c u l o V ; Se autoriza a l E j e c u -
tivo para organizar los servicios i n -
dispensables y abrir los créd i to s 
oportunos para la e j e c u c i ó n de las 
disposiciones de esta L e y , que empe-
z a r á n a regir desde su p u b l i c a c i ó n 
en la Gaceta Oficial de la R e p ú b l i -
ca, derogando cualquiera otra dispo-
s i c i ó n legal oue se oponga a su cum-
plimiento. 
S a l ó n de Sesiones de la C á m a r a , a 
los veinte v cuatro días del mes de 
julio de mi l novecientos diez y sie-
te.." 
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B o d a 
B N E L H O T E L S E V I L L A 
S e r a f i n a B l a s c o 
y A l b e r t o d e C a s t r o 
De una boda en otra boda. 
A s í estoy. . , 
E n las tres a que he asistido en 
cada uno de los d í a s de la actual 
semana »e da el singular caso de di-
ferir en el lugar de su c e l e b r a c i ó n . 
L a del lunes en una iglesia, la del 
martes en una casa y la de anoche en 
un hotel-
Hotel que no es otro que el de la 
calle de Trocadero, e l elegante Sevil la, 
c u y o » grandes salones de la planta ba-
j a v a n siendo frecuentes centros de 
fiestas sociales y art ís t icas brillantí-
simas. . . , , 
Q u e d ó esto consagrado desde aquel 
memorable bal rose que fué organi-
zado entre elementos del gran mun-
do. 
E n l a historia social del hotel 
S e r i l k u y dicho sea en honor de su 
fundador y propietario, don Urbano 
G o n z á l e z , persona excelente, muy es-
timable y muy estimada, hay el re-
cuerdo de bailes, conciertos, banque-
tes y exposiciones de arte. 
H a y t a m b i é n el precedente de otra 
boda, l a de una de las hijas del E n -
cargado de N e g o c i o » de C h i n a , que 
revis t ió en su c e l e b r a c i ó n inusitado lu-
cimiento. 
E n el mismo sitio de uno de los 
d e p a r t a m e n t o » del restaurant donde 3e 
l e v a n t ó entonces el altar a p a r e c í a ano-
che, bajo art íst ico dosel, la linda c a -
pijlita donde el ilustre Padre Esp i -
nosa, de nuestra S a n t a Iglesia Cate-
dral , s a n c i o n ó solemnemente con sus 
bendiciones la un ión de la señori ta Se-
rafina Blasco y el joven doctor Alber-
to de Castro. 
Sobre el fondo del retablo abría 
sus brazos, entre flores y entre luces: 
un hernioso Crucif i jo. 
Flores en profus ión . 
T o d a » del jardín E l F é n i x , que 
anoche, como siempre, d e j ó plenamen-
te confirmado su créd i to , »u fama y 
su nombradla en detalles diversos del 
adorno de aquellos salones. 
Predominaban entre las flore» del 
altar los m á s bellos ejemplares de 
claveles. , 
Todos b lanco» . 
Y de una fragancia exquisita. 
A las nueve y media, y a en el Se-
vi l la los invitados, formando una nu-
trida l e g i ó n , aparec ió la novia desple-
gando el lujo de una toilette pre-
ciosa. 
R i c o el vestido. 
E r a de crépe , con encajes de pla-
ta, respondiendo a un modelo de úl-
tima novedad. 
L a cola desprendida del traje. 
E l velo, largo y flotante, afecta-
ba sobre la cabeza l a forma de una 
tiara. 
Simulado a p a r e c í a perfectamente el 
t í p i c o adorno persa. 
¿ J o y a s ? 
Solo los aretes. 
E r a n és tos de brillantes, val ios ís i -
mos, los que pusieron en la canasti-
lla de la novia sus a m a n t í s i m o s pa-
dres. 
Y un ramo precioso, nueva crea-
c i ó n de E l F é n i x , con el nombre de 
Seraf ina Blasco, en obsequio de la 
bella desposadita que lo recibió co-
mo regado de la s e ñ o r a P u r a Miranda 
de P é r e z . 
Resonaban las notas de la alegre 
M a r c h a de Esponsales, ejecutada ésta 
ba jo la d irecc ión del profesor Moli-
na , mientras se d ir ig ían los novios, 
con su lucido s é q u i t o , hacia el altar. 
Seguida iba Seraf ina, como la me-
jor Corte de Honor, de sus tres her-
manas, las señor i tas Josefina, Irene 
y Carlota Blasco. 
L a s tres muy bonitas. 
Y encantadoras, a por f ía , con los 
atractivos supremos de la edad y de la 
gracia. 
Padrinos fueron de la boda los pa-
dres de la novia» el señor Charles 
Blasco, establecido desde hace a ñ o s 
en el comercio de la H a b a n a , y su 
distinguida esposa, l a dama tan bon-
dadosa y tan amable Irene Esverel 
de Blasco. 
E n nombre de Serafina actuaron 
como testigos el coronel Femando 
Figueredo, Tesorero General de la R e -
{m b l í c a , el doctor Pericles S e r í s de a Torre y el caballeroso y muy que-
rido doctor Gonzalo Arós tegu i , Cónsu l 
General del Brasi l en la Hab an a . 
Y los señores Francisco R . Miran-
da, A n d r ó n i c o M o r á n y Armando 
Puente como testigos del novio. 
Numerosa la concurrencia. 
E n la imposibilidad de hacer una 
reseña completa me l imitaré a s e ñ a -
lar al presencia de un grupo de se-
ñoras , entre és tas , en primer térmi-
no, Dolores A n d r é de Junco, Mar ía 
W . de Morales, B e l é n Montes de M a -
rine, Mercedes de C á r d e n a s V i u d a de 
V a l d é s C h a c ó n , P u r a Miranda de P é -
rez, C o n c e p c i ó n Castro de Cuevas y 
Josefina A r p a de Conté . 
L a señora de Rosado Aybar . 
Damas j ó v e n e s , todas bellas, todas 
distinguidas, que eran M a r í a Cervan-
tes de Armas , Rosita V á z q u e z de S a n -
teiro, Maricusa Freiré de L a r r a g á n , 
Mercedes Ul loa de Berenguer, Nena 
R o d r í g u e z de Santeiro, Eugenita Ovies 
de V iurrún , C á n d i d a Arteta de Camps, 
Herminia G ó m e z C o l ó n . . . 
Y descollando entre todas, con su 
elegancia de siempre, la interesante 
Tr in idad Estrada de G o n z á l e z . 
S e ñ o r i t a s en gran n ú m e r o . 
Carmen Figueredo, Nena Verdaguer 
y Margot Junco. 
Ofel ia Gut iérrez , Gloria de las C u e -
vas, C h e a , Olimpia y Lol i ta G o n z á l e z 
del Val le , Amel ia , Herminia y E s -
trella Naranjo , Nelly y Beatriz de C a s -
tro, Armantina F e r n á n d e z , Lol i ta y 
Esperanza P e l á e z , Carmencita Alfon-
so, Esther de Castro, L u c í a y Concha 
Forteza , Josefina Trelles y Margarita 
y Emi l ia Escoto. 
Bertha Marty, Georgina Junco y 
Violeta Rosado Aybar . 
L a adorable Natalia Arós tegu i . 
Mercedes V a l d é s C h a c ó n y su gra-
ciosa hermanita María L u i s a . 
E l v i r a , Mar ía Lu i sa y Josefina Mo-
rales, las graciosas hijas del manager 
de T h e Times of C u b a , p u b l i c a c i ó n 
de reconocida importancia entre las de 
su clase. 
T r i n a G o n z á l e z Estrada , la primo-
g é n i t a del d u e ñ o del Sevi l la , una fi-
gurita espiritual, muy graciosa y muy 
bonita. 
Y y a , por ú l t imo , cuatro encanta-
doras enlutaditas, Mar ía Teresa , F e r -
nandina, Cel ia y A n g é l i c a F e r n á n d e z 
M a r t í n e z , que e s t á n de temporada en 
nuestra ciudad. 
Llegaron el lunes de C a m a g ü e y , del 
ingenio Agramonte, propiedad de su 
s e ñ o r padre. 
Y en c o m p a ñ í a de é s te , hacendado 
muy conocido de la Perla del S u r , se 
hal lan instaladas en el hotel donde 
anoche tuve el gusto de saludarlas. 
H a b í a concluido y a la ceremo-
nia . . . 
L a novia, luego de dejar el ramo 
en el altar, como dulce ofrenda, atra-
v e s ó por aquellos salones entre los 
p l á c e m e s y las congratulaciones de la 
concurrencia. 
Momentos d e s p u é s sa l ían los nue-
vos esposos en el automóvi l que los 
esperaba a la puerta del Sevi l la , el 
elegante landaulet del licenciado J o s é 
R a ú l S e d a ñ o , el querido amigo a quien 
una repentina indispos ic ión p r i v ó de 
asistir al acto. 
S i g u i ó a la boda el baile. 
Bai le con la orquesta de Vicente 
L a n z durante el cual se multiplicaban 
los grupos, en agradable causerie, lle-
nando los estraditos diseminados por 
el patio andaluz del hotel. 
Entretanto la dependencia del Se-
vi l la , a las órdenes del insustituible 
R i e r a , se encargaba de servir el mag-
n í f i c o buffet con que obsequiaron a 
todos sus invitados los s eñores padres 
de la novia. 
L o s cronistas que al l í e s t á b a m o s , 
atendidos admirablemente por el ma-
nager de la casa, señor Vi l lami l , nos 
d e s p e d í a m o s , y a dadas las doce, muy 
complacidos y muy satisfechos. 
Nos l l e v á b a m o s de la boda la im-
p r e s i ó n de horas deliciosas. 
S a y a s 
De gabardina, lana blanca, wa-
randol, khaki-kool, seda... 
De tul, linón, veile... 
o 5436 2t-25 
qne es probable qae ascienda a cleu r meros en acudir a l pr imer l lamamlen-
mi l pesos, y qne se han venido co- to para sa lvar a los mineros y estuvo 
metiendo en los ú l t i m o s meses pasa- [ trabajando s in descanso ni t m m a 
dos, indlTiduos. de l a A m é r i c a Cen- : hasta que se vio obligado a sa l i r a l a 
t r a l y del S u r . superficie por e l gas qne lo ahogaba. 
E l s e ñ o r M a r t í n e z h a sido puesto Poco d e s p u é s r e g r e s ó a las minas uo 
en l ibertad bajo fianza de diez mil [ obstante l a protesta de sus amigos y 
pesosL L a a c u s a c i ó n se examinarA 
m a ñ a n a . 
Damas y Csbai ieros 
A los dos sexos conviene el uso 
de l a T 0 1 L E T I N E , en el cuidado de 
su tez. L a s unas y los otros desean 
siempre tener el cutis fresco, terso y 
limpio de manchas, de grasa y de to-
do lo que lo afee. Ese es un deseo 
j vehemente que solo se logra realizar 
osando T 0 I L E T 1 N E . 
Todas las damas que l a usan, con-
servan la frescura de su tez, como 
en los quince, tienen l a cara que 
convida a posar los labios en ella, 
porque atrae por lo aterciopelada. Los 
caballeros evitan las patas de galli-
nas, y las arrugas, que tanto defor-
man la cara . 
T O I L E T I N E , que es un t ó n i c o del 
c u t í s , se vende en todas las boticas 
y s eder ías . A la hora de afeitarse, unas 
i gotas en l a brocha, aumentan l a j a -
i bonadura, ablandando ¡a barba . 
& sz-*;? w sif%) 
£1 desmoronamiento... 
V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
b iemo d e s p u é s qne S iam d e c l a r ó l a 
g-uerra a Alemania , y a las Potencias 
Centrales , e l d ía 22 de Jnl io , se en-
cuentra descempnesta. Todos los sub-
ditos de los p a í s e s enemigos han sido 
internados y todos sus comercio ce-
rrados . 
Nueve vapores, con u n total de 19 
m i l toneladas fueron apresados por 
el gobierno s i a m é s a l Ingresar en l a 
guerra. C a s i todos los vapores perte-
n e c í a n a l a l í o r t h G e r m á n L l o y d Com-
pany. 
A G A N A R L O 
Nueva T o r k , Jul io 26. 
Mr . Sigamond Saxe, de esta ciudad 
ha ofrecido un Bono de l a Libertad de 
m i l pesos a l primer aviador america-
no que lance una bomba sobre B e r l í n 
desde el a ire en igual forma que han 
hecho los alemanes sobre Londres . 
U N C O L O M B I A N O A C U S A D O 
Nueva Y o r k , Jul io 25. 
Don Nepomuceno M a r t í n e z , colom-
biano. Presidente de l a "Corporac ión 
Mercanti l de Todas las A m é r i c a s " , en 
esta ciudad, ha sido arrestado hoy ba-
jo la a c u s a c i ó n de babor obtenido 
treinta y cinco mil pesos con conoci-
mientos de embarques falsos en l a 
oficina de delegados del F i s c a l del 
distrito, Mr . Swann, Informan que se 
ha abierto u n a tavestigación con la 
c u a l se espera comprobar e l fraude. 
L A C O N V E N C I O N E B L A N D E S A 
Londres , jul io 25. 
L a c o n e n c i ó n que v a a procurar l le-
gar a u n a s o l u c i ó n del problema i r l a n -
d é s se I n a u g u r ó esta m a ñ a n a en B e -
gent House, Universidad de Tr in i ty . 
Mucho antes de las once, hora fijada 
p a r a l a aportara, se r e u n i ó n una. gran 
multitud p a r a esperar l a l legada de 
los delegados. 
J o h n Bedmond, e l leader naclona-
l is ta , y Joseph Devl ln , uno de sus 
m á s prominentes correligionarios, fue-
ron de los primeros en l legar. L o s 
c l é r i g o s protestantes y c a t ó l i c o s l le-
garon poco d e s p u é s seguidos de re-
presentantes de las organizaciones 
p ú b l i c a s , consejos obrero» y otras so -
ciedades, que l legaron en grupos. A 
l a hora fijada todos los delegados ha-
b í a n ocupado sus puestos en e l s a l ó n . 
E n t r e los espectadores se n o t ó l a 
falta completa de entusiasmo. Joseph 
Devl in f u é e l ú n i c o delegado que f u é 
recibido con aclamaciones. 
N i n g ú n representante de l a prensa 
a s i s t i ó a l a C o n v e n c i ó n , y por esta 
c ircunstancia se ignora l a í n d o l e exac-
ta de los asutos que se dls«nit ieron. 
Se dice, s in embargo. Que s ir Horaec 
P lunket propuso que se redactase l a 
c o n s t i t u c i ó n en forma aplicable a to-
da I r l a n d a , dejando as i ver a Ulster 
lo que tiene delante antes de que for-
mule s u protesta. 
U n informe ofical de l a Convencin 
Ir landesa , publicado esta noche, di-
c e : 
** D e s p u é s del discurso de apertura 
por e l secretario Duke, que p r e s i d i ó , 
se n o m b r ó u n a c o m i s i ó n para que ase-
sore a l a C o n v e n c i ó n sobre l a e l e c c i ó n 
de Presidente. Se a n u n c i ó que l a co-
m i s i ó n recomendaba u n á n i m e m e n t e e l 
nombramiento de S i r Horace Plunket 
para presidente, y de s i r F r a n c i s c 
Hopwood p a r a secretario. 
" L a C o n v e n c i ó n u n á n i m e m e n t e 
a d o p t ó l a r e c o m e n d a c i ó n de l a co-
| m i s i ó n y se l e f a n t ó l a s e s i ó n hasta 
m a ñ a n a . Asist ieron noventa y dos de-
legados. 
L A G U A R D I A N A C I O N A L S E I N C O R -
P O R A B A A L E J E R C I T O 
B E G U L A R . 
Washington, jul io 25. 
T o d a l a Guardia Nacional del P a í s , 
con e x c e p c i ó n de tropas de Ca¿ifornia 
y los Estados sudoeste, se b a i l a incor-
porada esta noche a l servicc fede-
r a l , de acuerdo con e l l lamamiento he-
cho por e l Presidente "Wilson, 
L a s unidades restantes e n t r a r á n e l 
5 de agosto, en cuya fecha toda l a 
fuerza d é probablemente 800,000 hom-
bres s e r á incorporaba a l e j é r c i t o de 
los Estados Unidos y p e r d e r á su con-
d i c i ó n de Mil ic ia . Desde esa fecha, las 
tropas de los Estados s ó l o p o d r á n uti-
l i zarse en aquellos servicios nue dis-
ponga el Presidente y no e s t a r á n su-
Íetag. a ninguna l i m i t a c i ó n que no sea gualmente aplicable a l e jérc i to regu-
l a r . 
E M P B E S T I T O D E C I E N M I L L O N E S 
D E P E S O S 
Washington, jul io 26. 
C a n a d á se propone negociar un em-
p r é s t i t o por 100,000.000 en los Estados 
ü n i d o s , | E l E m p r é s t i t o s e r á por dos 
a ñ o s con un i n t e r é s de seis por ciento 
anual , aproximadamente: un sindicato 
de banqueros neoyorkinos f a c i l i t a r á 
e l dinero. 
H a c e tiempo que se entablaron ne» 
gociaciones p a r a e l e m p r é s t i t o , y e l 
ú l t i m o paso, l a a p r o b a c i ó n del Go-
bierno de los Estados Unidos, fué 
anunciada en l a noche de hoy, por e l 
Secretario Me. Adoo. 
Sydney, Austra l ia , julio 26. 
E n l a s minas de c a r b ó n de l a Do-
minian Coal Company, en New W a -
terford, o c u r r i ó una e x p l o s i ó n hoy, 
c a u s á n d o l e l a muerte a sesenta y dos 
mineros. T r e i n t a y dos c a d á v e r e s han 
han sido e x t r a í d o s de las minar., algu-
nos de ellos horriblemente desfigura-
dos, y se espera poder extraer a los 
c a d á v e r e s restantes antes de amane-
cer. 
L a causa de l a e x p l o s i ó n no ha sido 
posible aver iguarla esta noche. Var ia s 
personas que acudieron para salvar a 
los mineros que se hal laban en las 
minas , estuvieron a punto de perecer 
por los gases generados por l a ex-
p l o s i ó n y tuvieron que ser sacados a l 
a ire apresuradamente por sus com-
p a ñ e r o s . 
U n gran n ú m e r o de mineros perdie-
ron el juicio m o m e n t á n e a m e n t e por e l 
gas. F u é necesario dominarlos antes 
de organizar e l trabajo de salvamento 
y traslado de los muertos. 
J a c k Mckenzie, un muchacho, se 
[ p o r t ó como u n h é r o e ! f u é de los p r l -
fué devuelto s in conocimiento. Horas 
m á s tarde, f a l l e c í a en el h o s p i í a L 
L a mina es una de las m á s grandes 
de l a c o m p a ñ í a y su p r o d u c c i ó n es de 
350,000 toneladas por a ñ o . 
E L C A S O D E L A S B O M B A S D E S A N 
F R A N C I S C O 
San F r a n c i s c o , jul io 25. 
L a s e ñ o r a B e n a Mooney, que f igura 
entre las cinco acusadas de asesinato 
por las explosiones de bombng ocu-
rridas en esta ciudad el verano pasa-
do, y que excitara gran i n t e r é s mun-
dial , fué absuelta hoy a u n a hora 
avanzada. 
D e s p u é s de una p r i s i ó n que h a du-
rado nueve semanas y media, e l j u r n -
do estuvo deliberando durante c in-
cuenta y una horas, antes dd rendir 
su veredicto de '*no culpable.'* Sieto 
acusaciones m á s e s t á n pendientes 
contra l a s e ñ o r a Mooney; pero no 
hay seguridad de que se l a vuelva a 
enjuic iar , s e g ú n dice el Procurador 
del Distrito. 
Thomas J . Mooney, su esposo, y 
W a r e n R= Bel l ing , han sido convictos 
y sentenciados a muerte y a p r i s i ó n 
perpetua, respectivamente. A m ü o s han 
apelado. I s r a e l Wemberg y Ed^vard A . 
!Nolan, los otros acusados^ a ú n no 
han sido enjuiciados. 
^ E l caso de las bombas h a terml-
n a d o — d e c l a r ó Thomas W . O'Conner, 
abogado de Mrs . Mooney.—El p r ó x i m o 
juico s e r á e l de Oxinan." 
F r a n k Cl Oxman, ganadero de Ore-
g ó n , es acusado de perjurio, con re-
l a c i ó n a l proceso de Thomas Mooney, 
en que a q u é l fué e l pr inc ipa l testigo 
de l a a c u s a c i ó n . 
aMe sorprente el veredicto"—dijo e l 
F i s c a l del Distrto, Charles M . F i c k e r t , 
quien, con su auxi l iar , L o u i s F e r r a r i , 
f u é quien p r o c e s ó a l a s e ñ o r a Moo-
ney. "Yo esperaba u n desacuerdo." 
Cuando el presidente del jurado pro-
n u n c i ó e l veredicto, l a s e ñ o r a Mooney 
que es u n a dama de buen porte, maes-
t r a de m ú s i c a , se l e v a n t ó de un saao 
y b e s ó uno por uno a todos los miem-
bros del Jurado. Sus amigos, deudos 
y abogados l a abrumaron de felicita-
ciones. 
L a s e ñ o r a I s r a e l Wemberg se des-
m a y ó cuando se a n u n c i ó e l veredicto. 
(Pasa a la P I < T I M F J L A J f A.) 
£1 Comandante*. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A P L A N A ) 
rldo. Con Solano fué detenido otro 
hombre de su partida, que resulta 
con una pierna fracturada, habiendo 
quedado en el hospit^J de Fomento 
para su asistencia, custodiado j?or 
una pareja de soldados. 
L a captura de Solano se l l e v ó a 
efecto por el sargento Romeio y e l 
soldado Ir ime. A é s t e , a l exnh-tar u n a 
bomba, los fragmentos le cubrieron e l 
sombrero. 
S e g ú n pudimos enterarnos, a l ser 
detenido Solano, dijo a los soldados, 
cuando estos trataban de subir a las 
lomas de Quemado Grande, que m á s 
les c o n v e n í a haberse quedado, pues 
4e subir, seguramente hubiei an pe-
recido porque todos aquellos lugares 
estaban minados. 
E n dos a u t o m ó v i l e s se trasladaron 
las fuerzas que custodiaron a l C o -
mandante Solano a la Capi tan ía del 
Puerto. 
Inmediatamente Solano, que viste 
a ú n de uniforme, aunaue s in gradua-
c i ó n , fué embarcado en l a lancha de 
la p o l i c í a del puerto en u n i ó n de 
otro teniente que f u é hecho prisione-
ro con é l y conducido a l a fortaleza 
de la Cabaña . 
E l ex-comandante Solano se en-
cuentra a l parecer en buen estado de 
salud, grueso y de buen semblante, 
con toda l a barba afeitada, s e g ú n su 
costumbre. 
A l Igual ouo en li" T e r m i n a l , en la 
explanada de l a Cap i tan ía se C o n -
g r e g ó numeroso p ú b l i c o para ver a l 
prisionero, teniendo que ser conteni-
do por la p o l i c í a del nuerto. 
El consejo de guerra.. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
a la reunión que otros oficiales van a 
tener conmigo en el Ayuntamiento." 
Conoce a Baldomero Acosta desde que 
Jugaba a los gallos, y le dijo que no po-
día concurrir a la reunión, que fuera él 
a casa de su suegro. Esta cita que le 
dí a Baldomero se la comuniqué inmedia-
tamente al señor Eduardo Montalvo. 
Baldomero no fué a su cusa porque 
alguno de los que se reunieron en el 
Ayuntamiento le dijeron que uo contara 
con él. 
ignora quienes concurrieron a la reu-
nión. 
Parrado le mencionó entre otros ofi-
ciales comprometidos i Ibarra, Montea-
gudo y Castro Caraveo. 
Para avisarle al señor Montalvo cogió un 
automóvil y fué a Columbia. L a señora 
de Montalvo le dijo que su esposo estaba, 
pero que fuera pronto a la casa, pues 
pensaban marcharse al teatro. 
A las diez y media de la noche concu-
rrió con el señor Montalvo a Palacio y 
contó al señor Presidente su entrevista 
con Parrado. 
No sabe a ciencia cierta si las tropas 
de Columbia iban a tomar parte en el le-
vantamiento con sus mismos oficiales; 
pues no le mencionaron compañías ni Je-
fes. 
Recuerda que no le mencionaron al ca-
pitán Manuel Espinosa. 
Añade que no tenia noticias de qae 
en el Puente del Country Club y en el 
Ayuntamiento se celebraran reuniones, con 
anterioridad a la conversación que sostuvo 
con Miguel Parrado. 
No le mencionó a Castellanos ni a Beau-
ville, ni le habló de Pino Guerra ni de 
Pablo Mendieta. 
Sabía que varios alistados de la octava 
y quinta compañías estaban acusados de 
hacer política en Santa Clara, y por esa 
circunstancia denunció los hechos ante-
riormente relatados al señor Montalvo. 
Se dirigió al teniente Baimundo Rebo-
llar y le dijo que estaba a sus órdenes 
por si ocurría algo y que ésto ocurrió 
después que a varios oficiales se los lle-
varon al crucero "Cuba". L a mañana del 
10 de Febrero. 
Vió al capitán Domingo Socorro Mén-
dez en Columbia después de loa suce-
sos. 
Baldomero y Parrado no le nombraron 
a Balgorrl y a Nenlnger. 
Aunque no lo declaró en el sumario 
incluye al capitán Castro como a uno de 
los que le mencionaron. 
A preguntas del doctor Herrera Satalan-
go dice que en su primera declaración 
no mencionó personas por habérselo in-
dicado el señor Secretario de Goberna-
ción. 
L a noche de los sucesos en Columbia 
no era Jefe de guardia pero vló al ca-
pitán Manuel Espinosa llegar al cuerpo 
de guardia ncompañado de su asistente 
y con un revólver en la mano preguntan-
do por el coronel Varona y al ver a éste 
le dijo: "¡Coronel, a sus órdenes!" 
A preguntas del doctor Gustavo Pino di-
ce q,ue todo lo que sabe es por referen-
cias. Que la tercera compañía, en el com-
bate de L a Crisis se portó heróicamente, 
creyendo que no estaba comprometida, 
aunque no lo puede asegurar. Que muy 
bien pudiera ser un "cebo" el que le lan-
zaban Baldomero y Parrado al nombrarle 
algunos oficiales. 
A preguntas del doctor Gutiérrez dice 
que tiene en buen concepto al capitán 
Castro. 
Preguntado por el señor Presidente di-
ce que después de su conversación con Pa-
rrado tuvo a un cabo de su compañía, la 
primera, de confidente, y éste logró ave-
riguar en la segunda compañía que si no 
secuestraban al señor Presidente en Pa-
lacio sería en el Chico o en la carretera. 
D E C L A R A C I O N D E L SEGUNDO 
T E N I E N T E GUSTAVO MARIN 
E r a compañero de González Beauville 
en la Cabaña. Recuerda que el día 9 
de Febrero a las once de la mañana, en-
señándole un ganado que había en el foso 
detrás del cuerpo de guardia de dicha 
Fortaleza, le dijo: "Te necesitamos. E s 
necesario que duermas aquí. Un oficial 
de mayor prracluación en determinado mo-
mento se hará cargo de la fuerza." 
Que González Beauville en público de-
mostraba sus simpatías por los liberales, 
y se volvió "un pregonero en la Fortale-
za, cuando los periódicos anunciaron que 
el Partido Liberal había triunfado en las 
seis provincias." 
Conviene con las defensas en que estH 
disgustado con Beauville por cuestiones 
de negocios y después de calificar de 
fal^o el asiento adicional q.ue hizo el día 
9" en el libro de guardia, apuntando la 
idea de que la hoja había sido sustl-
tuíado por otra, confiesa ante el Presi-
dente del Consejo que sí, que es su fir-
ma, y que cómo a las diez y media se 
hacía el relevo todos los días, no le pa-
reció mal confeccionar el asiento después 
del hecho por el comandante de la guardia, 
a las diez y cuarto. 
A las seis y treinta minutos se suspende 
la sesión para continuarla hoy a las dos 
de la tarde. 
T 
m 
E S T A B L O D E L U Z ¿ f f i ^ V ^ S 
tervicio especial para en- ^2-S0 ?lŝ "vls' íe éB810 1 m ! " 5 00 f¡s-a-?is, blanca, con alumbrado, para boda 00 Ierras, bodas y baatizos: lores, con pareja.:... 
Luz, 33. Teléfono A-1338, Almacén: A-4692. Corsino Fernández 
M J L R R í l O J u I S T J k S . S U C E S O R & S I > K F . E S X K B A N 
l l e n e m o s p a n t e o n e s d e 1 y 2 b ó v e d a s d i s p u e s t o s p a r a e n t e r r a r 
S ü N J O S E , S . X K J U B F O N O i S - a 5 5 8 . H A B A N A . 
L A S E Ñ O R A . 
L e o n o r M a c h í n y d e 
V i u d a d e A l b a r r á n 
h a . f a l l e c i d o 
Y dispuesto su entierro para el Viernes, 27 del corriente, a 
las 9 de la mañana, los que suscriben: hijos, hijos políticos, her-
manos y sobrinos, en su nombre y en el de los demás familiares, 
invitan a sus amistades para que acompañen el cadáver, desde la 
casa mortuoria: 19, entre J y K, Vedado, al Cementerio de Colón. 
Habana, 26 de Julio de 1917. 
M a r í a , E d u a r d o y J o r g e A l b & r r á n y M a c h í n ; O r i a V á -
r e l a d e A l b a r r á n ; D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t i o n y ; 
R i t a , A n a y L a u d e l i n a M a c h í n y d e l a S o t a ; M i g u e l 
y P a b l o A l b a r r á n y M o n e d e r o . 
N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 
26 y 27 j l 
E S T A B L O S " M O S C O U ' y " L A C E I B A ' 
C a r r u a j e s d e L u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
C o c h e a p a r a e n t i e r r o s , C Í O V i s - a - v i s , c o r r i e n t e s „ . $ 5 , 0 0 
b o d a s y b a u t i z o s - - - * P . O V > I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o " ! $ I O . O O , 
ZANJA, Í42. TELEFONOS A^528, A-3625. ALMACEN: A-4é86. " HABANA 
N A C I O N A L . 
E n la tanda arlstocrán 
"Zaragueta"; v por i . tlca de 
g ü i l o de Albacete " "& 
P A T E E T . 
E s t a noche se Teriflcaré , 
a beneficio del m a e s S ^ ^ 
concertador de la Pm^ dlrecw^ 
s e ñ o r Jnl iAn ¿ e n l l o . T ^ ^ 
'Mujeres y Plores", "qc,^ ^ 
mera tanda. ' ocuI>ará u. ^ 
E n segunda tanda dohi. 
la zarzuela " L a playa de f: 86 í o n j 
m ú s i c a del beneficiado 
E s t a obra finaliza ' cnn 
liante farándola cantada ^ V > 
en el patio do luiifttOQ _ y baiw. 
s e ñ o r a s de lu C o m p a ñ í a — k 
D e s p u é s concierto y v * ^ . 
el siguiente orden- yarle<iaiiet 
S in fon ía de -Campanone -
Intermezzo de "Sol de E¿Da«B 
Romanza por el hnw* paBa 
V i l l a . 1 barltoilo ^ 
Couplets por la aplaudida tlm 
paro Saua. ^ "Ple^ 
"Viss i d'Arte", de la finer* * 
por la tiple María Marco To^ 
Tango argentino, por' lo . 
Eugenia F . Mascota v *i H 
Quinito Valverde. 1 
Estreno del monólogo "Prtuu 
« o í r , por « a c t o c t a C . ^ 
" L a rnareba de Cádiz", por „. 
po de c o m p a ñ e r o s en la pren, 
s e ñ o r a s Saus y Querol y loa 
Velasco. Elizondo. V a l v e r d e V J ? 
neficlado, cerrará la fiesta teatr 
esta noche en Payret . 1 
C A M P O A M O R . 
E n las tandas de las cinco y ^ 
y de las nueve y media se eat^? 
hoy " E l hijo anónimo", uní i ? 
m á s celebradas producciones <¿ u 
-marca P l u m a R o j a . * 
L o s d e m á s estrenos del n r o ^ 
son: Más fuerte que el acero E i ^ 
tivo. L a batalla de sá lvese el 'quií í 
da. L a bola negra. E l castigo pnr b¿ 
c i ó n . U n joven de Thupe, Cumnlíu 
que predicas 
M A R T I . 
Hoy, con la bonita comedia "Coi. 
F i n a " , h a r á su debut la muy apiaS 
da dama joven Pi lar Fernández 
"Coba Pina* 'se pondrá en ecca 
en la primera tanda. 
E n la segunda tanda, sencilla, "u 
gran familia", obra que cada noJ 
gusta m á s ; 7 en tercera "La l a 
Lucer i to ." 
A L H A M B R A . 
E n primera tanda, Laa damas 
las camelias; en segunda, E l botel 
ro; en tercera. Por la cueva de 1 
monos. 
C O M E D I A . 
" L a t ía de Carlos", comedia en trs 
actos Inspirada en una obra alemán, 
se pondrá en escena esta noche. 
A P O L O . 
E s t a noche, continuación de la » 
rie "Periodistas contra bandidos", I 
s á b a d o se proyectarán los últlM 
episodios de esta cinta 
L A R A . 
E n pr imera tanda, "Amor de 
r i ta" . 
E n segunda y tercera, doble, "E* 
tre dos abismos." 
F A U S T O . 
E n primera tanda, cintas por Caí 
Hitas; en la segunda, " E l rey del * 
go", drama en tres actos; en la ten 
r a tanda, doble "Vírgenes a med» 
por Diana K a r r e n y Alberto Capoa 
S U E V A I N G L A T E R R A . 
E n m a t l n é e , "Debajo de las tumi»/ 
y "Amor y venganza." 
Por la noche, tres tandas en qw 
guran las pe l í cu la s de la matine» 
"Corazón de Bidoni ." 
M ™ i m e r a tanda. " E l j e c r ^ j 
loco" y "Tony perdió la ^ d a •en 
gunda, "Cadena ^ 1 dolor , y . 
cera la hermosa cinta E l 
por Antonieta Calderari-
P R A D O . « M i b l a s a l ^ 
E n primera tanda, f10 ia de! 9 
en la segunda, " E l 
bo"; y en la tercera, 'Macisie, 
do alpino." 
T O R N O S . 
E n la primera tanda, 
"Odio 
r íe"; y en la segunda, •Federa. 
M O N T E C A R L O . { m 0 
E l cine predilecto de lal ^ 
todos los d ías estrenos 
D I A R I O 
eriódico 
"Bohemia 
L a popular y hermosa r e ^ , 
nos visita todas las 
atestada de selecto y amen 
y atrayentes j a b a d o s . e¡ «1 
V é a s e , en prueba de eu 
g u í e n t e sumario: luu* 
" E l Secreto ¿e l Mar , P0r á 0 ^ 
- ' ' B l Castillo Bncanu» 
Sports 
-De Modas". y - ^ H 
'Tu lunar", P0"1 ^ f * ! 
Antonio « f ^ t a s 
Actualidades, d ^ 
Mariel. , 
Mauricio Renard 
Uermo P i 
Papillon. 1 
ger de L a u r i a 
para siempre: 
Guillermo ^ K ^ t U S a í o ' ' ^ 2 
información . ' V n * c ¿ s t s ¿ * \ % 
za", por Héctor del ^ s j , , ^ 
l o c i a U Por M ^ / ^ S ^ 
ra las Damas poT ^ pro**3 
l le t ín , informaciones a 
etc., etc. , sigenl^f, 
T r a e este numero ios coI0res 
bados: Portada a tre 
ventud y Belleza . ber d 
c ión de un -Mee ^ * terial I 
A d e m á s , tarto ei F 
rio como el l? /0^10^ precio^ 
s á m e n t e e s m ^ o % P ^ 
jos y ío tograr ías so ^ 
las primeras los * Adol o ^ 
del notable art s f 
una buena ^ 1 5 í .,pepito f 
L a historieta de 
r a " g r a c i o s í s i m a todo 
-Bohemia" ofrece ^ u9cr 
chas ventajas ¿náS ua! 
por só lo un P ^ ^ 
Llames al *ei 
cr íbase boy ^ m < > 
A N O O X X V b i Á K Í O D E L A M A R I N A J u i i o 2 6 de 1 9 1 7 . 
3 
J u l i á n B c n l l o c h 
Celebrado maestro director y con-
certador de la C o m p a ñ í a Velasco, que 
celebra esta noche en Payre t su be-
neficio. 
E l popular Quinito Valyerdo en ob-
Bequio a l beneficiado b a i l a r á e l y.er-
dadero tango Argentino con l a "Mas-
cota" (mayor) y u n grupo de conoci-
dos periodistas i n t e r p r e t a r á u " L a 
parcha de Cádiz." 
A d e m á s en el estreno de l a zarzue-
la original del beneficiado " L a P l a y a 
de los Amores" s e r á cantada y ba i -
lada una f a r á n d u l a en el n a t í o de l u -
netas por todas las s e ñ o r a s de la 
Compañía . 
J u l i á n Benl loch v e r á esta noche la 
sa la de Payret rebosante de sus i n -
numerables admiradores. 
E n c a j e s e n G a n g a 
P a r a emprender reformas, l iquidamos e l mundo de encajes y t i -
ras bordadas que tenemos, porque é s t a es l a casa mejor surtida de 
estos a r t í c u l o s . 
V é a n l o s QUE b a r a t o s : 
Encaje de Mío» estrecho, a , . , . . 5 cts. 
Encaje de hilo, ancho, a , . . . ^ . . . . . . . . . . . . 10 cts. 
Encaje de hilo, de ancho, a . . . . . . . . . . . . . . . 20 y 25 cts. 
Encaje Valenclennes y mal la , a . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 y 10 cts. 
Encaje sombra, 3|4 ancho, a 20 cts. 
Tiras de nansuk y chaconat, a 5 cts* 
Tiras y e n t r e d ó s , juego, a 10 cts. 
Tiras, bordado suizo^ a . . . . . . . . . . 16 cts. 
Media g u a r n i c i ó n marquisettl , a 80 cts. 
Encaje de mal la , gran surtido. 
Y c a n nuestras telas b lancas , c o m p r a r á n 
t A R Z U 
I T E P T U N O ¥ CAMPATÍAEIO T E L E F O N O A-7601. 
(Vlone de la pázlno CUATRO.) 
A M E R I D A N C r R E Z Y P O R T U O N O O 
S u f i e s t a d e a y e r 
F i e s t a que fué por la tarde. 
Y en la casa del Vedado que os 
residencia del general E m i l i o N ú ñ e z , 
Vicepresidente de la R e p ú b l i c a , con 
su distinguida ymuy estimada fami-
l ia. 
L a menor de sus hijas, l a encanta-
dora A m é r i c a , r e u n i ó a l grupo de sus 
amistades del petlt monde para dar-
les su ad iós . 
Se despide p a r a Nueva Y o r k . 
V a con su s e ñ o r a madre, l a dis-
tinguida dama Dolores Portuondo de 
N ú ñ e z , para pasar una temporada en 
las M o n t a ñ a s . 
L a r e u n i ó n e r a selecta, era b r i -
llante, era a n i m a d í s i m a . 
¡Cuántas deliciosas figuritas! 
H a r é m e n c i ó n primeramente de 
María J u l i a Moreyra, a la que v i el 
domingo, en el Y a c h t Club, dando sus 
primeros pasos y a en l a vida social. 
E s l ind í s ima . 
A l i c i a L l i t eras , Berta Marty, Mar ía 
Amparo Corv i són , Margarita Gómez , 
Bsther R a m í r e z , E l v i r a Marur l , Mar-
gari ta Del Monte, Blanquita Garrido, 
L i l y P a d r ó , M a r í a T e r e s a P e r n á n d e j , 
Criado, L e l i a Marur l , Nena Pujol , Car-
men Angulo, M a r í a T e r e s a Gut iérrez , 
E l s a Gallardo, Ofelia Toscano, Zenai-
da R a m í r e z , Es te l i t a Alonso, Sissy 
Liao , Cuca López , Conchita Vivancos, 
Raque l R a m í r e z , Mar ía L u i s a V a l -
d é s Chacón , A l i c i a L iao , Josefina D u s -
sac, María L e ó n , S i lv ia Marty y l a 
amiguita inseparable de A m é r i c a , l a 
l inda Beba Moya y Varona , sobrina 
del Alcalde de l a Ciudad. 
U n grupito de jeunes filies tan en-
cantadoras como Leonor y Lol i ta B a -
i r a q u é , María T e r e s a Marurl , T e t é 
Angulo, Mercedes V a l d é s C h a c ó n . . . 
María Antonia Sandoval, Mercy del 
Monte y Herminia A r g ü e l l e e . 
Y l a ideal Josefina Alfonso. 
Corte tan encantadora p a r e c í a te-
ner por garcon's a una p l é y a d e s im-
pát ica de muchachos. 
Gonzalo Arel lano, J u a n A n d r é s L l i -
teras, Fernando Vida l , Carlos Marurl , 
Leopoldo Calvo, Ernes to Gut iérrez , 
Paquito R a m í r e z , Pepe Maciá , Salva-
dor Juncadel la L u i s S. Varona, G u s -
tavo López , Manuel Mori l la , Rodol-
fo F e r n á n d e z Criado, Rafael C. Nieto, 
Charles Alami l la , Manolo M u ñ l z . N i -
c o l á s A z c á r a t e , Ernes to Fonts , C a r -
los M . Pelaez, L u i s Juncadel la , 
Eduardito Muñiz , Arturo Foyo, César 
E . S á n c h e z , Angel A. Pelaez, Cándido 
Lefebre, R a ú l F e r n á n d e z Mederoa, 
Guil lermo H e r r e r a , A g u s t í n Marur i . 
Pancbito Herrera , Pedro D^ópez, Jor-
ge Zaldo y L á m a r . . . 
Y un jovencito apuesto y s i m p á t i -
co, Emi l i to N ú ñ e z y Portuondo, her-
mano de A m é r i c a . 
Se ba i ló . 
Hubo obsequios e s p l é n d i d o s , 
Y hubo para todos atenciones y 
amabilidades tanto por parte de l a 
festejada, como por sus hermanas 
J u l i a y María , l a bel la s e ñ o r a de R a -
bel esta ú l t ima . 
U n a fiesta, en fin, deliciosa. 
O X R A B O D A A N O C H E 
E n l a i n t i m i d a d 
" B L A C K O A T ' 
Abanico estilo "Musette". Mode lo exclusivo de esta casa. 
«LOS A B A N Í Q U E B O S » 
í twé M. López . (S . en C ) Cuba 9S. Apartado n ú m e r o 1882 
U n a boda m á s . . . 
S i n pompa y s in nido, en la Int imi-
dad m á s completa, unieon anoche pa-
a siemper sus destinos l a bella s e ñ o -
r i ta Hortensia C u á l l e r y el doctor 
Mariano Averhoff, aboga joven, inte-
ligete, de porvenir. 
Reserva que i m p o n í a el luto r igu -
roso que guarda la novia por la re -
ciente muerte de su s e ñ o r padre, el 
s e ñ o r F r a n c i s c o Cué l lar , Senador de 
l a R e p ú b l i c a . 
E n l a residencia del Vedado del Jo-
ven y popular representante Celso 
Cué l lar del Río , hermano de '& gentil 
Hortensia, se c e l e b r ó la nupcial ce-
remonia ante el a l tar Improvisado en 
una de las posesiones de l a elegante 
casa. 
L a s e ñ o r i t a C u é l l a r , esbelta y a i -
rosa, luc ía una toilette que n a r e c í a te-
ner en el ramo de mano su m á s a c a -
bado completo. 
Ramo del modelo Car lo t í ca , del j a r -
dín E l F é n i x , que era u n primor de 
gusto y elegancia. 
Apadrinaron la boda el expresado 
hermano de Hortensia y la dist inguí^ 
da s e ñ o r a María H e r r e r a de Averhoff, 
madre del novio, en nombre del cual 
suscribieron el acta matrimonial co-
mo testigos el s e ñ o r Marcelino Díaz 
de Vil legas y los doctores J o s é Pere -
da y Augusto Díaz Brito . 
Y el i lustre senador E r a s m o R e -
g í i i f eros con los s e ñ o r e s Servando 
F e r n á n d e z y Alfredo Horned.-). P r e s i -
dente del Ayuntamiento de l a Habana, 
como testigos de l a encantadora no-
via . 
¡ S e a n muy felices! 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
J A M A S 
E ! a d q u i r i r l a s t e l a s , l o s 
e n c a f e s , l a s c i n t a s , l o s 
p e r f u m e s , e t c . , e t c . , m e -
j o r e s y c o n m e n o s p r e c i o s 
q u e e n o t r a s t i e n d a s , s i 
i o s c o m p r a e n 
QDÍlPCOTEia E 5 Q ñ 
ü M U R A O S Wá 
P U L S E R A S - R E L O J D E 
p la t ino c o n b r i l l a n t e s . 
B O L S A S D E O R O P A R A 
S E Ñ O R A S 
V A N I T Y C A S E S 
Y O T R A S N O V E D A D E S 
L A C A S A Q U I N T A N A 
G a l i a n o , 7 4 - 7 6 . T e l é f o n o A - 4 2 6 4 
— C R t M A S D E C H A N T I L L Y Y C H O C O L A T E — 
E X Q U I S I T A S 
" L A F L O R C U B A N A " , Galiano y San J o s é 
= T E L E F O N O A - 4 2 8 4 = 
La Tutela de] 
flrante Español 
PERIODO ITTíAL D E L A E M I G R A -
CION 
U T U T E L A E N E L E X T I í A t í J E K O 
^or Leopoldo IHOzotit íHo de Bardou 
Organización los serde ios de co-
lonización e I n m i g r a c i ó n en los E s -
«wos Unidos del B r a s i l . — L a Hos-
pedería de inmigrantes de l a i s la 
de las F lores . E l Hotel de I m n i -
l̂ antea de Río Janeiro, denominado 
hospedarla de inmigrantes, e n c u é n -
trase en la pintoresca l l l i a das F l o -
^ s , distante del embarcadero de 
a(mel unas seis o siete mil las . 
Cuatro son los pabellones destina-
tod Para ^ a m i e n t o de inmigrantes; 
y os ellos son de l a misma capacidad 
taal en rQonta-da3 cuatrocientas c a -
dptf en 003 Planos. De suerte que pue-
f^ergarse en l a H o s p e d e r í a mi l 
adp * ^ Persogas, pues existen 
emáa dos p e q u e ñ o s departamentos 
^ se destinan a familias comple-
^ Gobierno tiene muy recomenda-
inéür6 la comida, proporcionada gra^ 
tu^aiCo^farmacéutico, y todas las de-
fia k " 9 a los inmigrantes, sea s a -
oué ^ a n t e y bien sazonada, y 
a'Iní POr consecuencIa, los a r t í c u l o s 
•«nenticios que l a integran sean de 
a v calidad-
tado» *Spital y l a í a r m a c i a e s t á n do-
Den? correspondiente personal 
aten^Clas e^11 bien montadas, 
^mtíl y en Veriecto estado de 
îcin ' asl con:1o toda clase de ser-
ItoiT* E n el P a b e l l ó n sanitario so-
l^ai son tratadas las dolencias 
ho^-fra3' siendo trasladadas a los 
j P U a l e s de la capital federal las 
t ^ a a a atacadas de enfermedades 
j , eiosas e infecciosas. 
servicio do abastecimiento da 
513 es bastante perfecto; las coci-
su secretario, cuatro m é d i c o s , uno de 
los cuales es oculista, tres empleados 
de oficina, cuatro encargados de a l -
macenes, u n i n t é r p r e t e primero y 
cuatro segundos, tres a c o m p a ñ a n t e s 
de inmigrantes, un encargado del ser-
vicio de desinfecciones, u n maquinis-
ta para los servicios de desinfeccio-
nes e i l u m i n a c i ó n e l éc t r i ca , un en-
fermero, una enfermera, tres patro-
nes d© e m b a r c a c i ó n , tres maquinistas 
para é s t a s , seis fogonero^, catorce 
marineros, otros tanto tripulantes, 
veinte sirvientes de comedor y loca-
les, tres cocineros y oche pinches. 
A d e m á s de este personal fijo puede 
adquirirse el eventual qae sea me-
nester, y e s t á autorizado el Director 
para admitir una o m á s parteras, pre-
via p e t i c i ó n de los m é d i c o s . 
L a permanencia de los inmigran-
tes en l a H o s p e d e r í a dura el tiempo 
preciso, y es, por tanto, variable; de 
ordinario no excede de dos o tres 
d ías , pero puede, s in embargo, en c a -
sos extraordinarios o de fuerza m a -
yor, elevarse hasta ocho. 
son c v — a vapor; el lavado de ropas 
t̂as*0!9 ^ ^ i é n a vapor; hay es-
^ f l r des in fecc ión , e s t a c i ó n tele-
>1Q ^a 7 material flotante necesa-
r̂usn el S6rvicio y para que por 
fc^T* Puedan trasladarse los emi-
4^*^ a Río Janeiro a evacuar sus 
^«enclajB particulares cuando el 
g " * lo dispone. 
^ L ^ r s o n a l do planti l la de l a H o s -
De todo cuanto queda expuesto en 
esto a r t í c u l o y en los dos que le pre-
ceden, se infiere que el B r a s i l dispo-
ne de los elementos necesarios para 
que la e m i g r a c i ó n europea pudiera 
ser acogida cual corresponde a un p a í s 
cjue por tantos conceptos tan nece-
sitado e s t á de el la; pero l a inmora-
lidad administrativa, l a d e s c o r t e s í a y 
agresividad del funcionarlo públ ico , 
ambas intolerables, y, sobre todo, l a 
t i r á n i c a sordidez del fazendelro, han 
hecho del B r a s i l un p a í s que, m á s que 
de i n m i g r a c i ó n o de a t racc ión , de r e -
p u l s i ó n debiera lamarse. 
L a s quejas que diariamente se rec i -
b ían en el Consejo Superior de E m i -
g r a c i ó n llegaron a revestir tal grave-
dad que, d e s p u é s de ser debidamente 
comprobadas por el prestigioso I n s -
pector s e ñ o r Gamboa-, determinaron 
al Gobierno de E s p a ñ a a prohibir la 
e m i g r a c i ó n a l B r a s i l . L a adopc ión de 
medida tan extrema no proporc ionó 
los resultados que de el'a se espera-
ban, pues los reclutadores, redoblan-
tío su actividad, consiguieron, a mer-
ced de l a ignorancia y buena ^ del 
campesino e s p a ñ o l , e n g a ñ a r a é s t e y 
restar eficacia a aqué l la . E l Consejo, 
por su parte, en vista de que las le-
yes prohibitivas no c o n d u c í a n al re -
sultado apetecido, c a m b i ó de siste-
ma y me e n v i ó oficialmente a l -Bra-
si l con el fin de que P ^ t i c a r a u n a 
i n f o r m a c i ó n detenida y ampl í s ima , y 
sustituyendo los Procedimientos coer-
citivos por los persuasivos, y, o a n ^ 
c o n s i g u i ó por estos medios que cesa-
r a cas i en absoluto una e m i g r a c i ó n 
que, s i mucho perjudicaba a nues-
tras clases rurales , no d e p r i m í a me-
nos nuestro decoro nacional. 
Perfectamente conocido de los I n s -
pectores e s p a ñ o l e s dedicados a ejer-
cer l a tutela en r u t a era todo cuan-
to concierne a las h o s p e d e r í a s bras i -
l e ñ a s , pues por corta que fuera l a d a -
r a c i ó n de las escalas que en R í o J a -
neiro, Santos, Pernambuco y B a h í a 
L ic i eran ios buques que se d i r i g í a n 
a las R e p ú b l i c a s Oriental y del P l a -
ta, las aprovechaban dichos funciona-
rios para estudiar el r é g i m e n y ad-
m i n i s t r a c i ó n de a q u é l l a s , s i bien prac -
ticaban particularmente sus pesqui-
sas y guardando siempre el m á s r i -
guroso Incógni to . Pero como mi v i a -
j e t e n í a c a r á c t e r oficial, s o l i c i t é y 
obtuve a u t o r i z a c i ó n del Gobierno fe-
deral para vis i tar oficialmente la Hos-
p e d e r í a de l a i s l a de las F lores . F u i 
a dicha is la a c o m p a ñ a d o del C ó n s u l 
s e ñ o r Motta en un vaporcito que ga-
lantemente h a b í a puesto a m i dispoat-
c i ó n el Ministro de Agricul tura , quien 
previamente h a b í a dado las oportunas 
instrucciones para que so me faci l i -
tasen explicaciones completas y cuan-
tas noticias pudieran interesar al ob-
jeto de mi visita. A mi presencia se 
d i s t r i b u y ó l a comida de la tarde, que 
.era sana, abundante y bien sazonada, 
a s í como t a m b i é n eran de primera 
calidad todos los v í v e r e s almacena-
dos en l a despensa. A ú n cuando no 
hubiera estado en antecedentes, des-
de luego h a b r í a descubierto s in gran 
esfuerzo que era ficticio e improvisa-
do todo cuanto se p o n í a ante mi vista, 
pero no solamente no e x t e r i o r i c é mis 
impresiones, sino que a l terminar la 
\ i s i t a hube de dar l a s gracias al 
personal de la H o s p e d o r í a por su 
amable solicitud y le f e l i c i t é por el 
orden y buen estado en que había 
encontrado todo lo examinado. 
Alentado por mis elogiosas frases 
e l Director de l a H o s p e d e r í a me su-
p l i c ó que f irmase el libro de vis i tan-
tes distinguidos: pero e lud í el com-
promiso lo mejor que pude 
Y o , que varias veces he visitado, y 
hasta s in previo aviso, los estableci-
mientos a n á l o g o s de todos los p a í s e s 
que reciben nuestra e m i g r a c i ó n , creo 
firmemente que muchos de ellos dis-
tan bastante de estar todo lo recta-
mente administrados que debieran; 
pero t a m b i é n creo, y por tanto no he 
de tener reparo en consignarlo, que 
de esta mala a d m i n i s t r a c i ó n no de-
be culparse a los Gobiernos, pues por 
lo que se refiere a los qxia rigen los 
destinos de los p a í s e s en que, por 
estar grandemente Interesados en au-
mentar sn densidad de p o b l a c i ó n , re-
ciben s i s t e m á t i c a m e n t e l a e m i g r a c i ó n 
europea, ha de contrariarles mucho 
que no lleguen í n t e g r a m e n t e a é s t a 
cuantos beneficios y facilidades po-
d r í a n proporcionarla las gruesas su -
mas a este objeto dedicadas. 
T r a t á n d o s e de verdaderos p a í s e s de 
i n m i g r a c i ó n , es innegable que si ofre-
cen y facilitan a l emigrado europeo 
determinadas ventajas no lo hacen 
porp u r a f i lantrop ía , sino para a traér -
sele y como reclamo, y a s í reconoci-
do, s er ía absurdo y contraproducen-
te que, conspirando contra sus pro-
pios Intereses,, dejaran indumplidas 
halagadoras y sugestivas promesas. 
P a r a l legar a estos resultados, me-
SLOTÍSL. no. afrecar vontataa n i 
facilidades a que d e s p u é s de todo 
no vienen obligados. 
L o s malos tratos p o d r í a n esperarse 
de aquellos otros p e q u e ñ o s p a í s e s 
fuertemente perturbados p o l í t i c a y 
e c o n ó m i c a m e n t e , en los que, per acc i -
dens y para satisfacer necesidades 
circunstanciales del momento, sol i -
citan, preparan y r e c l u í a n una c a n -
tidad m á s o menos grande de emi-
grantes, bien para l a c o n s t r u c c i ó n do 
caminos ordinarios o de hierro, bien 
para la e x p l o t a c i ó n de ramas, aper-
tura de canales, etc. E n algunos de 
estos p a í s e s es cierto que desgracia-
mente o c u r r i ó m á s de una vez que, 
no obstante los optimistas c á l c u l o s 
de los Gobiernos, y no obstante sus 
buenos p r o p ó s i t o s , las perturbacio-
nes e c o n ó m i c a s colocaron a las emi-
graciones e s p a ñ o l a s en situaciones 
precarias y altamente conmovedoras. 
Otras veces, y dada l a Inestabilidad 
de los Gobiernos, o c u r r í a que lo he-
cho por unos era inmediatamente 
desatendido por los que les s u c e d í a n , 
en cuyo caso l a p r o t e c c i ó n ofrecida 
c o n v e r t í a s e de s ú b i t o en glacial i n -
diferencia y absoluta desamparo, 
cuando no degeneraba en implacable 
p e r s e c u c i ó n , sobre todo si llegaba a 
considerarse a los r e c i é n llegados co-
rno carga nacional. 
T a m b i é n las Empresas particulares 
m á s de una vez han reunido buen gol-
pe de gente c r é d u l a en inhospitalarios 
parajes, a los que l a l levaban a v i r -
tud de promesas que d e s p u é s no cum-
plieron sino en una m í n i m a parte. 
Es tos procedimientos p o d r á n dar 
buen resultado una vez, y se expli-
ca, por tanto, que se empleen por 
quienes exclusivamente pretendan sa-
l ir de m o m e n t á n e o s apuros. 
Pero volviendo otra vez a f i jar l a 
a t e n c i ó n en las h o s p e d e r í a s de inmi-
grantes del B r a s i l , ¿ t i e n e explica-
c i ó n racional que una n a c i ó n que 
tanto derrocha para atraerse l a emi-
g r a c i ó n europea proporcione a é s t a 
un albergue que, en vez d© serv ir la 
de reclamo, principal y cas i ú n i c o 
objeto que se proponen, la desacre-
dite a los ojos de los p a í s e s c iv i l iza-
dos? Y , s in embargo, no puede negar-
se que los Inmigrantes no se ven 
atendidos en dichor, establecimientos 
en r e l a c i ó n a lo que con tal objete 
se destina; pero de estos abusos a 
quien ha de culparse es a los fun-
cionarios venales que e s t á n m á s aten-
tos a su prosperidad y medro perso-
nal que a l créd i to del pa í s que en 
ellos deposita su confianza. Saben 
muy bien loe que administran esta 
clase de hoteles que los negocios 
pueden real izarse a mansalva, pues 
disponen de toda c lase de elementos 
para impdir que prosperen cuantas 
reclamaciones pudieran formular con-
tra ellos unos h u é s p e d e s de dos o 
tres d ías que, a m á s de tener una ven-
da en los ojos, como no pagan, a ú n 
demuestran su agradecimiento cuan-
do salen del albergue que gratuita-
mente disfrutaron. 
De sobra conocen los Gobiernos es- I 
tas y otras inmoralidades adminls- j 
trativas con las que no pueden a c á - j 
bar porque hasta el m á s -uodesto i n - | 
fractor cuenta con l a p r o t e c c i ó n do 
altos personajes que por diferentes 
medios logran quitar gravedad a los 
hechos. Dos compromisos po l í t i cos 
non t a m b i é n frecuentes causa de que 
muchas irregularidades queden en la 
Impunidad. Y como en el B r a s i l to-
do est, hoy por hoy, supeditado a l a 
po l í t i ca , y como la m a y o r í a de los 
funcionarios de Inmigrac ión son ve-
nales y desatentos con el Inmigrante, 
y como la codicia y el despotismo da 
los fazendeiros rebasan todo l ími t e 
racional , resulta que no obstante los 
sacrificios pecuniarios que el B r a s i l 
se impone para atraerse la emigra-
c i ó n europea, y no obstante l a gran 
capacidad receptora de e m i g r a c i ó n ae 
que disponen sus vastos, v í r g e n e s y 
ricos territorios, n i n g ú n t a i s europeo 
recomienda a sus ¿lúbditos que se di-
r i jan a él . E l Gobierno de E s p a ñ a , el 
Consejo Superior de Eri i igrac ión y 
todos los Inspectores t a m b i é n en-
tienden que ni los Patronatos ni las 
Inspecciones en el B r a s i l s e r í a n sufi-
cientes para que estuviesen debida-
mente garantidos \OÍ derechos del 
e s p a ñ o l y, en su virtud, no dejan 
do aconsejar a é s t e que se abstenga 
de emigrar al B r a s i l 
D E S D E L A E S P E R A N Z A 
Mayo, 19. 
Una fiesta altamente simpática ocupa 
mi crónica de hoy y confirmo complaci-
do lo dicho en mi anterior. L a tempora-
da es animada, las fiestas se suceden y 
la mayor cordialidad reina en todas ellas, 
poniendo do relieve la cultura y distin-
ción de las familias pinarefias que nos 
honran con su estancia en esta simpática 
Playa, y el buen deseo de mis paisanas 
las espeiranceñas que saben corresponder 
y agradecer las atenciones de Q.ue son 
objeto. 
Al asalto efectuado en la morada de 
los esposos de la Campa Muñiz. Plna-
reños distinguidos que han sabido cap-
tarse nuestras simpatías, sucede un al-
muerzo exquisito, espléndido, con que la 
sociedad plnareña, dlg-namente represen-
tada aquí por las familias Ferrer, Díaz, 
Qulntans Guvieda y Muñiz, obsequian al 
doctor Adriano Avendaño, gloria de nues-
tro foro, y a bu distinguida y culta fa-
milia. 
TOcale en suerte al modesto cronista 
compartir los delicias de este almuerzo 
campestre y deber suyo es reiterar, la ex-
proáón de su reconocimiento a los or-
ganizadores de tan agradable fiesta an-
tes de pasar a describir la últimamente 
celebrada. 
Fiesta Bimpátlca, según al comienzo de 
mi crónica dijera, con que los cultos es-
posos Infante-Avendaño, obsequian en 
justa reciprocidad a las familias plnare-
ñna y en un rasgo de delicadeza exqui-
sita "a las familias esperanceñas y en la 
que soai felicitados cariñosamente los dis-
tinguidos esposos, pues a la vez que ei 
22 aniversario de sus bodas celebra sus 
días la elegante esposa, señora Enriqueta 
Infante de Avendaño. 
.Uesignado, por personas cuyos deseos 
son órdenes para mí para abrir !a vela-
da, cumplo gustoso los deseos expresados 
lamentando la pobreza de mi lenguaje, 
que no me permite la expresión de cuan-
to siento, de cuanto bulle, en mí; ante 
la alta distinción con que se me honra 
y el hermoso cuadro que a mi vista se 
presenta. 
Una trilogía adorable: las graciosas 
hermanltas Ana Teresa, Blanca Luisa y 
Mariana Uíaz, acompañadas por la sim-
patiquísima Toñita Celorio, revelándose 
como artistas insuperables nos deleitan 
con los acordes de "Los banderilleros" 
que arrancan a las cuerdas de mandoli-
nas y guitarras. 
¡Un cuarteto admirable! 
T admirables y admiradas las expre-
sadas damitas en la Interpretación de 
las precesltas con que a continuación nos 
regalaron. 
Superior Mariana Díaz en su monólogo 
" L a Lección de Geografía." Mucha gra-
cia y gentileza en la expresión y correc-
ción en el decir: Cautivó al auditorio 
que no cesa de aplaudirla. 
Y comienza la interpretación de la pie-
ceslta cómica "Vanidad." 
Exquisita Ana Teresa Díaa en su pa-
pel de señorita aristocrática. ¿ Cómo no 
hacerlo bien elln que es flcr do gracia? 
Admirables: Toñita y Blanca Luisa 
Díaz en la difícil interpretación de sus 
papeles, tanto, que yo admirador de la 
Academia, por mi condición de estudian-
te, sentime esa noche partidario de la 
Gramática Parda. . . 
K inmutable Mariana, la gentil colegia-
la de antes, en su papel de señora seve-
ra de la aristocracia más rancla. 
T no debo silenciar el triunfo de un 
compañero: E l culto jo\«en Guilüermo 
Avendaño. hijo de los festejados que nos 
sorprendió agradablemente en su papel de 
"Enano" y nos encantó con su poesía 
" E l Pirata." 
Bien por el buen amigo y sepa que 
no es un secreto para nadie, porque es 
su Gloria el amar. 
Cerca de las 12 terminó tan agradable 
flestecita, siendo espléndidamente obse-
quiados con finos dulces, sorbetes y ex-
quiaitos licores no sólo los Invitados que, 
oran muchos, sino cuantos en los corredo-
res se encontraban deseosos de contem-
plar el merecido homenaje que a la culta 
familia se rendía y de oír la palabra elo-
cuente y cálida del doctor Avendaño que 
a ruego de un grupo de amigos que in-
terpretaron el sentir general cerró con 
broche de oro tan simpática velada delei-
tándonos con la fluidez de su verbo al 
ha'.-enjos presente que al buscar la salud 
del cuerpo él y su amada compañera, 
habían encontrado también la del alma 
porque ella la proporcionaba, ratos co-
mo el que acabábamos de pasar. Un 
aplauso prolongado pagó las manifesta-
ciones del ilustre doctor, que dejó en el 
ánimo de todos gratísima impresión. 
Los esposos Infante-Avendaño, ayuda-
dos por las amables señoritas Francisca 
e Inocencia Infante, hicieron los hono-
res con la exquisitez en ellos caracterís-
tica, dejando en cada uno de los conen-
rrentes un recuerdo grato con el deseo 
de que se repitan fiestas que como la que 
nos ocupa dan salud al espíritu. 
Daré una idea de la concurrencia tan 
selecta como numerosa suplicando per-
dón por las omisiones. 
Entre las señoras: Enriqueta Infante 
i v^uduño. Belén Crespo de Herrera, 
Dolores Bálsena de Díaz, Leonor Már-
uuea aa ierrer» Josefa, JJávlla, vlucU de 
Alfaro, Josefa Sánchez de Qulntans, Be-
bella Herrera de Roger, Amalia de la 
Campa de Munlz, Edelmlra Herrera de 
Crespo y Ramona Olivera de Beyes. 
Señoritas- inocencia y Francisca In-
fante, Toñita Colorió, Ana Teresa Díaz, 
Blanca, Luisa y Mariana Díaz, Ursulita 
Valdés, Isabel Sánchez, Zoila Qulntans, 
María Verde, María Josefa e Isabel Rosa 
Porta y Julia Bencomo, grupo simpático, 
que es gala y orgullo del jardín pinareño. 
María Dolores Fernández, María e Ilu-
minada Alvarez, Consuelo y Elvira Pan-
dlllo, Virginia y María Luisa Suárez, Pu-
ra Carúz, María del Carmen Zambrana, 
bellísimas damitas esperanceñas. 
Caballeros: Doctores driano Avendaño, 
Fabián García, Octaviano Herrera, Rai-
mundo Ferrer y Angel Fernández Gu-
rrida, y los señores José Muñiz, Ingenie-
ro de Obras Públicas, Obdulio Agüero, 
Consejero Provincial; César Díaz y Anto-
nio Qulntans, altos empleados; Calixto 
Urrutia y Francisco Otero, oficiales de 
la Marina Nacional, y este grupo de jó-
venes y buenos amigos Cándido H. No-
darse, José y Manuel Pandillo, Ramón 
M. Fernández, Fernando Pedro y Naza-
reno Caruz, Octaviano Herrera, hijo. Vi-
cente Presmanes, Guillermo Avendaño, 
Antonio Verde y Antonio Quintana, Nor-
berto Ayala. 
Todos como el cronista^ hacen votos 
por la mayor felicidad de los distingui-
dos y amables esposos Infante-Avenda-
ño, a quienes deseamos ver entre nosotros 
cada verano. 
Para tan culta familia deja en estas 
líneas un saludo afectuoso. 
E L ^ T O ^ E S P O N S A L . _ 
T i r a n d o e i l í m o n c i t o 
Por J . M . J H O R A X E S . 
MI pobre amigo Fulano (no digo 
el nombre porque s é que a é l le 
d e s a g r a d a r í a , pero para cuantos en 
la Habana escriben en p e r i ó d i c o s no 
hace falta, pues han de darse cuen-
ta de a quien me refiero, el pobre 
Fulano, repito, es poeta. 
Pero parece que su i n s p i r a c i ó n , a 
m á s de estar r e ñ i d a con l a ducha, 
cosa r a r a entre los que hacen versos 
(¿verdad?) se siente a t r a í d a por los 
sombreros. 
Y ea lo que é l me d e c í a : 
"Los grandes hombres han tenido 
sus debilidades. 
Quien no p o d í a escribir s in a c a r i -
c iar u n gato negro; quien necesitaba 
estar contemplando la f igura en te • 
rra-cotta de una Venus que tenia so-
bre su mesa de trabajo; qiuien apre-
taba entre sus dientes una piedrecita 
cualquiera cuando estaba componien-
do un trozo de m ú s i c a ; quien, para 
sacar del m á r m o l las admirables 
obras que 1<> dieron fama h a b í a do 
sentir los pies dentro de algo blan-
c o . . . 
Y o he de escribir mis versos, y s i 
no la i n s p i r a c i ó n me abandona, te-
niendo cubierta l a cabeza con un som-
brero que me produzca l a idea de que 
con é l l lamo l a a t e n c i ó n de cuantos 
me miran . 
E l si lencio de m i l i r a en estos días , 
es, porque, ;ya v e s ! ; este sombrero 
es como todos los d e m á s y no he po-
dido comprarme otro. ¡Que a s í nod 
maltrata el Gobierno a los hombres 
de l e tras !" 
A los tres o cuatro d ía s de esto, 
le v o l v í a encontrar. 
¡ Iba rad iante . . . ! 
L l e v a b a puesto un sombrero de pa-
j a , de copa baja y alas anchas, con 
una cinta roja , verde y i n o r a d a . . . ! 
" Y a e s t a r á s satisfecho—le dije.— 
L u c e s un sombrero deslumbrador. 
Ahora p o d r á s I n s p i r a r t e . . . " 
E l me m i r ó con fijeza, y me dijo: 
"¿Verdad que el General Menocal 
ha demostrado una gran habilidad 
po l í t i ca designando para Jefes de la 
Renta a los s e ñ o r e s A g r á m e n t e y P r i -
melles?" 
Y s i g u i ó su camino tan satisfe-
cho . . . 
tuosamente, le p r e g u n t ó algo. 
E l sirviente le c o n t e s t ó , y el Jovenv 
haciendo u n a i n c l i n a c i ó n de cabeza* 
dió las gracias y se re t iró . 
Entonces el ordenanza se s o n r i ó y 
le dijo a su c o m p a ñ e r o que t a m b i é n ; 
se r e í a : 
"¿Quién s e r á el mentecato este?"* 
Comentario l ó g i c o en quien, a fuer-» 
za de verse deprimido, llega a con-
vencerse de que a nada tisne derecho, 
pues hasta cree que vive l e propina. 4 
Y como final, v a la a n t í t e s i s del 
caso anterior. 
U n vigilante de po l i c ía , que sabe 
que soy repór ter , me detiene para 
decirme: 
"¿Qué le ha parecido lo del aumen* 
to del sueldo a los congresistas? 
. P a r a eso s í han podido reunirse en 
total, pero para aumentar el de nos-
otros, ya que se nos ha suprimido el 
plus de c a m p a ñ a , no! :Que anden 
con cuidado, .pues yo estoy trabajan-
do ya para que ninguno de ellos vue l -
v a a sa l ir representante o sena-
dor . .,!" 
Y d e s p u é s de toser fuertemente me 
dejó seguir mi camino. 
A este le ha dado delirio de poder 
la indigestifin de autoridad que tie-
n e . . . 
L E P S I A 
E l s e ñ o r G o n z á l e z , un viejo em-
pleado de una denendencia del E s -
tado, es u n a v ict ima del s e ñ o r X , 
que cuando fué Secretarifi del Des-
pacho, por un decreto odioso que Gon-
z á l e z se sabe de memoria no obstan-
te el tiempo transcurrido, le dejó ce-
sante. 
Desde entonces G o n z á l e z odia a l 
s e ñ o r X . 
E l otro día iban ambos on un tran-
•vía, y a l bajarse el s e ñ o r X casual -
mente p i s ó un pie a G o n z á l e z , que 
rnte el "Usted perdone" y las dos 
palmaditas c a r i ñ o s a s que X le dió 
en el hombro, o l v i d á n d o s e de su vie-
jo rencor, pensando tan solo en que 
su antiguo vict imario suena ahora 
como posible Secretario en el nuevo 
Gabinete del s e ñ o r Presidente, son-
r ió humildemente y q u i t á n d o s e el 
.•'ombrero dijo: "No se ocupe, se-
ñor . . . " 
E r g o : 
P a r a que el pobre pueda tener 
amor propio, precisa que antes se sa -
que el gordo de la L o t e r í a 
o accidentes neivlosos.—30 a ñ o s da 
I E X I T O . L a s Past i l las del Dr . OCHOA* 
j triunfan siempre, no quitan el apet.l-. 
. to, no deprimen y cortan r á p i d a m » í w 
l te los ataques. ¡I 
A V I S O . 
E s falsificada toda caja que en laj 
| etiqueta y la faja no tenga la F I R M A 1 
y R U B R I C A del autor v a l exterior a l 
S E L L O de G A R A N T I A de la F a r m a - ; 
pía y D r o g u e r í a S A N J U L I A N , R i e l » 
99, Habana. —Unicos Agentes. 
Con d e p ó s i t o en las D r o g u e r í a s d « 
Sarrá , Taquechel , Majó y Colomer y-
el Doctor González . 
t r i — i — r i n — r i - f i r rj<-wwnr'i¡|. 
D E M A T A N Z A S 
L a señorita Gloria M. Soto. 
Ya reposa en el eterno descanso, esta 
bella y simpática joven,' que en días pa-
sadolj ingirió bicloruro de mercurio y 
<luo afe produjo la intoxicación que la 
privó de la vida. 
.Diez y peis años contaba esta desven-
turada señorita y ya se sentía causada 
de la vida. 
Nos asociamos al profundo dolor que 
embarga a sus padres y demás familia-
res. 
Las fiestas en honor del Gober-
nador do Matanzas. 
Se nota grande animación para las fies-
tas provincial que se está organizando ett 
esta ciudad en honor del Gobernador do 
Matanz;is señor Víctor de Armas y que 
se celebrarán el próximo día 22 del pre-
sente. 
Toda la provincia ha respondido al 
homenaje de simpatía y cariño que se le 
tributará al Jefe del Ejelutivo Provin-
cial. 
E l programa de los festejos nos anun-
cia grandes fiestas durante todo el día. 
Habrá bailes en todas las sociedades; re-
gatas con premios, cucañas, cerdos en-
sebados, torneo de caballos en el Paseo 
de Martí: premio de 2 pesos al veterano 
de mayor edad de la provincia, premios 
de maternidad, donativos al Asilo de An-
cianos, a Fundación Luz Caballero, pre-
mio al mayor tubérculo que se presente 
en la plaza del mercado; Diana por las 
calles, a las 5 de la mañana; retreta do-
ble en el Parque de la Libertad; ascen-
sión de un globo tripulado por la efiglo 
de Liborio que descenderá en paracaídas; 
batalla de confettis y serpentinas alre-
dedor del Parque de la Libertad con pre-
mios a las carrozas y demás vehículos 
que a ellos se hagan acreedores por su 
presentación artística. 
E l Gobernador obsequiará con dos Jo-
yas de arte a las sociedades "Liceo" y 
"Unión," que serán sorteadas entre las 
damas que concurran a los bailes que esa 
noche se celebrarán en las mismas. 
Además habrá otras fiestas, donde el 
pueblo podrá pasar un día divertido. De 
toda la provincia vendrán representacio-
nes a la ciudad yumurlna. 
Detenidos. 
Por creérseles complicados en 3a muer-
te de Nicolás Suárez, que apareció muer-
to de varios balazos en su finca de Ca-
nímar han sido detenidos en el día de 
ayer, el moreno Socorro García, que iba 
en comyañía de Suárez cuando éste fué 
muerto: Felipe González y Nlcaslo Rodrí-
guez, quienes se hallan en el Vivac a dis-
posición del Juzgado. 
E L CORRESPONSAL. 
Ante uno de los ordenanzas de ser-
vicio en la puerta de una oficina p ú -
blica, l l e g ó un joven e l e g a n t e m e n t ü 
y e s ü d o , q^e, d e s c u b r i é n d o s © respe-
¿Queré i s tomar buen chocolate jr 
tdqoirir objetos de gran Talar? Pedid 
i ! clase - A " de M E S T R E Y M A R T I . 
NICA» Se vende en todas nartea. 
P I G N O R E S U S J O T A S E l f 
• ' L a R e g e n t e " 
L A D E M A S G A R A N T I A X L A 
Q U E C O B R A MENOS: I N T E R E S E J f 
L O S P R E S T A M O S 
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PAGINA SEIS 
DIARIO DE LA MARINA Julio 26 de 1 9 i i . A N O L X X X V 
e i w v a c i ó n d e l a J u n t a D i r e c t i v a d e i a V e n e r a b l e 
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T O M A D E P O S E S I O N 
E l día 8 de junio se efectuó el Ca-
tpítulo para la renovación de cargos 
i bajo la Presidencia del ilustrado y 
•virtuoso Guardián del Convento de 
Franciscanos de esta ciudad, R. P- F . 
I José María Olascoaga, y el Director 
R, J . Juan Pujana; y guardadas las 
formalidades que los Cánones de la 
Santa Madre Iglesia y la Orden Fran-
Iciscana imponen para el caso se pr .>-
Maestro de Novicios. Sebastián 
Rulz. 
Vice Maestro Celestino Rodríguez. 
Hermanos Discretos (Vocales) Aní-
bal Herrera, Antonio Pereira, Marce-
lino Pérez y Salvador Coca. 
Junta de Hermanas 
Ministra señora María Susana Ve-
ga, viudá de Serra. 
Vice Ministra, señora Josefina Ca-
jas, Marina Riquelme viuda oe Valls. 
Señorita Elena Landa. 
Vice Consejeras y enfermeras, se-
ñora Nicolasa Viteri viuda de Ramos, 
Ramira Ramos de Suárez, Rosa Gon-
zález de la Vega. 
Señorita Lucinda Salas. 
Bibliotecaria, señorita. Helena Lan-
da. 
E l 22 del actual fueron confirmados 
JIJJÍTA D I K E C T I T A P E CABAI L E E O S D E L A V. O. T. 1 BA1VCISCANA P E L A HABAIVA PAPA E L 
T R I E M O P E 15>17.|920. 
cedió a la renovación de la Junta, 
¡resultando electos los siguientes Her-
manos y Hermanas para dirigir la 
|Orden Tercera en el trimestre de 1917 
a 1920. 
Junta de Hermanos 
I Ministro Ldo. Cristóbal Blaegaray, 
¡"distinguido Consultor Piplonirtico de 
la Secretaría de Estado y ex-Teniente 
Fiscal del Tribunal Supremo. 
sanova, viuda de Ballester. 
Voto Perpetuo, señoras Carlota Be-
nítez viuda de Nadal, Manuela Calza-
da viuda de Hidalgo y Amelia del Río 
de Méndez. 
Secretario, señorita María Teresa 
Landa. 
Tesorera, señora María Isabel Lú-
ea, viuda de Sánchez. 
Maestra de Novicias, señora Jose-
fina Casanova, viuda de Ballester. 
bajo la misma Presidencia concluyén-
dose con el ceremonial que prescri-
ben los Estatutos de la Orden Ter-
cera. 
Nuestra felicitación al Guardián. 
Director y Juntas de la Orden Terce-
ra Franciscana de esta ciudad, a las 
que deseamos mucho éxito en su go-
bierno. 
m 
JUNTA P I R E C T I V A P E SEÑOR i S P E L A MISTflA O R D O T E K C E K A, TARA IGUAL PERIOPO. 
Vice Ministro, señor Doroteo Urtia- ! Vice Maestra, señorita Verena Ru- ¡ L a toma de posesión ha sido un 
Mga. | bert. j acto hermosísimo al par oue conmo-
\\ Voto Perpetuo, señor Julián Briñas, ; Vicaria de Cultos, señora Josefa i vedor, pues renueva en el alma el 
laninistro saliente. ] Mosquera. | fraternal amor con que el Seráfico 
' Secretario, doctor José López. 
Vice Secretario, doctor Arturo Fer-
mández. 
I Tesorero, Francisco Marina. 
Celadora de Celadoras, señora Jo- | Patriarca unió a las tres ramas de 
sefa Peón de Bahamonde. ! heroica v santa familia 
Hermanas Discretas, señoras Josefa . su ü^r0ica ^ santa familia. 
Texidor de Coca, Teresa Valls de Ro- ) UN CATOLICO. 
¡ Reanudamos nuestra interrumpida tarea 
|de tener al corriente a la buena sociodad 
«habanera de todo cuanto a ella interesa, 
j y lo hacemos dándole preferencia a 
Huna noticia agradable y muy interesante; 
Ka constitución del "Club Atenas". 
IIDe ella ya conoce la sociedad habanera. 
3 Viene, sin duda, a llenar una necesidad 
tjpor mucho tiempo lamentada en nuestro 
Hgran mundo. . . , i, 
IT -Atenas" se ha organizado por imciatlva 
ir bajo la dirección de distinguidas per-
sonalidades de reconocidos prestigios qw. 
fíe imprimirán toda la seriedad que ellas 
¡representan. 
|F Ya están realizando el trabajo acaso 
¡fcnás difícil, pero el q.ne sin duda las ha 
Me proporcionar mAs óptimo resultado: la 
ffiesignación de socios. Misión delicada, di-
fflcil, encomendada a una Comisión hono-
rable de la que se puede esperar éxito 
ffcegura. 
[f A la nueva y prestigiosa sociedad y ;i 
ifeus distinguidos iniciadores y directores 
[jofrecemos espontánea y decidida coope-
ración. * * * 
N Una simpática fiesta habrá el domin-
HgO. 
jT Será en pueblecito cercano de la capi-
'•kal. En Managua. Allá, en alegre "romería", 
Ikrán Los Jóvenes del Vals. Esa simpá-
fftica Agrupación, de la que forman parte 
!hos más entusiastas y prestigiosos jóve-
rties de Jesús del Monte. 
PT Allí, en una magnífica finca y bajo sus 
jcopiosos árboles, pasarán alegre tarde, sa-
'¡boreando magnífico lunch, cuya prepara-
'•tión ha sido encomendada a un conocido 
¡tepostero y de rato en rato rindiéndose 
;fcuUo a Tepsicore. 
jj Será muy agradable fiesta. 
[I TeTnemos otra fiesta próxima y tam-
Ijbién simpática. 
I fna matinée. 
rj Esta tendrá efecto en los simpáticos jar-
Wlnes de Palatino. 
i La organiza el "Casino Musical." Esa 
Iprestigiosa sociedad, cuyo nombre, a pesar 
fiel corto tiempo que lleva de fundada. 
Cues es la más nueva de las existentes, es 
He la buena sociedad muy conocida. 
] La fecha de esa simpática "solrée" está 
•p-a acordada: el domingo 26 del próximo 
.̂gosto. 
( Como la última fiesta celebrada en el 
Balón Ensueño de La Troplacl, será para 
ilos socios y para los exciusivamento ln-
Titados, .^^. , . . : . ^ . , . _, . 
Hoy celebran sus días dos damas muy 
distinguidas. 
Son ellas la encantadora y bella Ana 
García de Jiménez y la ilustrada y ele-
gante Mariana Benítez de Valdés. 
También los celebran un grupito de en-
cantadoras damitas: Mañanita Valaz, Ma-
riana Chaple, Mariana López y González, 
Anudinsa Marrero, Ana María Colina y 
Anta Uamos. 
Hasta ellas lleguen las felicitaciones del 
cronista con tan agradable acontect-
inicnto. « * * 
Un obsequio. 
a i •• h.v-hr» un reputado y cono-
h i j o s oe i m m a 
Mercaderes , 3& Habana 
toro y remisíiJt» d« <ilrld«m<í<w « 1»-
te?«M«, Préetamo« y ptffaor)»cloi»«« 
de Tuiores y frutos. Compra y rea-
ta da valorea pübllcos « Induatrlttl*». 
Compra y venía de letras da cambio. 
Cod>ro de letras, cu-pone*, etc, por 
cuenta ajena. Giros ôbro Jas princi-
pales plazas y también sobfr» loa yae-
bíos de Bspaaa. Islas Baleare» y Ca< 
ii«rlaa. Paco* por cabla y Carta* 
Crtdlte, 
Balce i l s y C o m p a ñ í a 
A M A R G U R A , N ú m . 34 
¡ Í P 
AGEN paro* por el rabia y 
gtran letra» a corta y 
•üiU sobn, New York, _ 
dres. París y gobre toxlts las capí, 
tale* y puebloa de Bspafia a Islas Ba-
If^?8 Z. ̂ « ^ a » - A êntea da la Com-
ROYAlf"Bíifrajr** «w»tra Ineeadloa 
cido artista, el señor Antonio Peña. 
El, que goza de justa fama como com 
posiror, acaba de escribir un magnífico 
danzón dedicado al Coronel Matías Be-
tan court. 
A parte do que a juicio de muchos pro-
fesores es una producción, en su género, 
acabada, tiene una bonita presentación. 
Magnliicá' portada de artístico dibujo y 
magnífico papel constituyen el obsequio, 
que mucho agradecemos y cuyos ejempla-
res pueden adquirirse en la casa Girarlt. 
^ ^ * 
Hay en perspectiva una simpática fiesta. 
Esta, que será teatral, la celebrará den-
tro de muy breve La Unión Fraternal, que 
no descansa un solo instante por obtener 
recursos para completar sus meritlsima 
obra, comprendido de terminar el edificio 
para instalarse. , 
Esta fiesta será en uño de los teatros 
do Jesús del Monte, en cuyo barrio ha 
de obtener un éxito completo pues a ella 
le presta decidida cooperación la- entusias-
ta sociedad "Jóvenes del Vals." 
Oportunamente diremos la fecha. 
* * * 
Ina boda, está próxima a celebrarse. 
Para ella hemos recibido la invitación. 
Son los novios? 
Ella, la virtuosa e ilustrada señorita 
Carmelina Abráis y González, y él el dis-
tinguido y prestigioso joven Cándido Al-
. urr-z Cossío. 
Boda que elegantemente se celebrará en 
el Monserrate el día 5 próximo. 
AGUSTIN BRVNO 
I E P Ü R A T I V O R Y A N 
Para la sangre, granDs, barros, 
sarpUltido, herpes, reuma, Hagas, 
úlceras, BÍfilis, etc^ affecciones y 
manchas en la piel que provengan 
de impureza de la.sahgte. . 
Depósito y Agencia: Riela 
A N U N C 1 o s 
P R O F E S I O N A L E S 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GERARDO R. DE ARMAS 
ABOGADO 





Tel. A.2362. Cable: ALZÜ 
Horas de despacho: 
De 8 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
BUFETES 
fea 
Hsmiel Rafael A n g n l e 
Amargura, 77, Habana. 
189 Broadwmy, JBmw Yort: 
Gustavo Aagnio 
Abocado y NoUurtm 
Otarles Angulo 
AttonMy asd CoubmIm ai 'Lem 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del Hoepltal de Emer-
gencias y del Hospital Ndxa. Una 
Especialista en Tías urinaria* y 
enfermedades venéreas. Clstoeco-
pla, caterismo de los oréteree y exa-
men del rüún por los Bayos X. 
Inyecciones de Neoealvaraan, 
CorntultoB de 10 a 12 a. ra. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 
CUBA, NUMERO 69 
•6577 31 jl 
Dr. ROBELIN 
riEI>, SANGKE Y EXFEBMK. 
ÜADKS SECRETAS 
Curación rápida por eiatema mo-
dernísimo. Consultas: de 12 « 4. 
POBKBS: GRATIS. 
Calle de Jesús María, 91. 
TELEFONO A-1332. 
Dr. MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 
Trasladado a Carlos I II , 200. 
Especialista en estómago. Inte*ti-
nos e impotencia. Consultas: 1. po-
so; de 3 a 4. Consult&s pe? correo. 
31 jl 
Joaquín F. <¡e Veksco 
ABOGADO T HOTAMO 
Pelayo García y Santíaj^o 
Garda, Ferrara y Dmaé 
ABOGADO» 
Obispo, nimoro 63, alto*. TaUfMM 
De B a a. aa. y 4b 8 0 




VUSABGtTRA, t i , KABATTA 
y Toíés iemtot "GodototOw* 
Teléfono A-C8SS. 
DR. E. FERNANDEZ SOTO 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Malecón, 11, altos; de 2 a A Te-
léfono A. 44-65. 
Dr. C A L V E Z G Ü I L L E M 
Especialista en anfermedadea se-
jretaa. Habana, •48, esquina a Tola-
Hilo. Consultase de 12 a 4. Especial 
para los pobrest de 8 y media a A 
INGENIEROS Y ARQUITECTOS 
ONETTí Y DIAZ IRIZAR 
Hacen proyectos de todas clases: 
planos, presupuestos. tasaciones, 
preritajes, medida de fincas así 
como 
Direcciones faenítativas. 
Tel. A-8538. Trocadero, ndm. 55. 
MAESTROS DE OBRAS 
Y CONTRATISTAS 
Paulino Naranjo, Ferrer y 
Compañía. 
Se hacen toda clase de obras de cons-
trucción y repáraclones, por contra-
tos o administración, planos, pro-
yectos y presupuestos. Oficina: 
Neptuno, 99, altos. 
C-5456 30d. 20 jl 
PROCURADORES 
CLAUDIO L0SC0S 
Procurador de los Jnzprados. Au-
diencia y Tribunal Supremo. So-
lo acepta asuntos de indiscutible 
moralidad, supliendo todon los 
gastos. Domicilio: Animas, 20, ba-
jos. Teléfono A-7S3S. 
15189 26 Jl 
Doctores en Medicina y Cifngip 
Dr. FELIX PAGES 
Cirujano do la Quinta da 
Depend len te». 
CIRUGIA EN GENERAL 
Inyecciones de Neo-Salvarsán. Con-
sultas de 2 a 4 Neptuao. 88. Te-
léfono A-53S7. Domicilio: BaHo*, 
entre 21 y 23. Vedado. Teléfo-
no P-4483. 
DR. PEDRO A . B03CH 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Se dedica con preferencia a P»r-
tos. Enfermedades de Señoras, Ni-
ños y de la sangre. Consultas: de 
1 a 3. Jesús María, 114, altos. Te-
léfono A-64S8. 
16303 31 Jl 
Alberto S. de Bostamante 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clí-
nica de Partos por oposición, de 
la Facultad de Medicina. Especia-
lista en partos y enfermedades de 
sefioras. Consultas de 1 a 3, lu-
nes y Tlernes, en Sol, número 79. 
Domicilio: calle 15. entre J y K. 
Vedado. Teléfono F-1862 
I Q H A d O B. PLASENCiA 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "La Balear.". Cirujano dfel 
Hospital número 1. Sepenalisia en 
enfermedades de mujorca, par too y 
cirugía en geeersl. Cwnsmtas: do 
tf a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Telóíeeo A-2S5& 
Dra. AMADOR 
BspwsInWsta am tes enfesveedaídM del 
«stdnutflre. 
TRATA POR V K PBOCJWDIMtKN-
«O ESPECIAD XAS PISPEPSIA8, 
U&SKRAS DEZ. ESTOMAGO T XA 
KNVEJBITIS OStOHXSA, ASEGD-
r a n d o x a ctraA. 
OCNSUlAASt DE 1 » 8. 
•abad, SS. Teléfono A-6050. 
QRATJfS A IíOS POBRES, LUNES, 
MIERCOLES X VIERNES. 
CUBA RADICAL Y BEGUBA X>B 
LA DIASETíSS, POR KL 
Dr. MARTINEZ CÁSTRILL0N 
Consultas:. Corrientes «tétricas y 
•tasajo Tltiaícyio, en Cuba, 87, al-
tos, de A a d y en Correa, esquina 
K San Indalecio, Jesúc del Monte. 
Seléfono 1-2090. 
Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedic&do M traba-
miento y curación de lus enferme-
dades mentales y nerviosas. íUnleo 
•a «u clase). Cristina, S& Tei&tone 
I-X914. Casa particular: San LA-
22L Teléfono A-4593. 
Dr. Alfredo G. Domíngnes 
Bayos X. Piel. Enfermedades se-
cretos. Tengo neosalvar^sn para In-
yecciones. Da 1 a 8 p. ra. Teléfono 
A-0807. San Miguel, núaneto i m . 
Habana. 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedr&tlc* de Terapéutico de la 
UnlTenidad de la Habaa». 
Medicina general y especialmaatc 
«q enfermedades secretas de la pteL 
Consultas: de 8 a 6, excepto los *o-
mingos. Saa Miguel. 150. altee Te-
iMoao A-4Slá. 
Dr. ADOLFO REYES 
XMOmago • Intecttnos, exclusíva-
ttente. Consulta» t do 7% a 8̂ 4 a. 
la. y de 1 a 2 p. m. Lami^rllla, Ti. 
MdteM» A-S9S2. 
Dr. Roque Sánchez Qairos 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y oídos. Consal-
tas de 12 a 2 on Neptuno, 38, 
(pagas). Merced, número 47. Te-
lefono A-3245. 
16305 31 Jl 
Dr. RODRIGUEZ MOUNA 
nx-Jefe de la CU nica del Dr. P. 
Albania. Enfermedades secretes. 
Horas de clínica: de 6 a 11 de la 
mañana. Cónsul tais partlcularec: de 
4 a 6 da la tarde. Señoras; breaa 
especiaba previa dtaoidn. l«npa* 
12 a I 
Dres. L MANZANILLA 
J . A. RIOS 
Enfermedades piel, matria y se-
cretas. Consultas de 12 a 3. Con-
sulado, 75. Teléfono A-ei7a. Ha-
bana. 
Pr. Francisco J , de Velasen 
Enfermedades del CorazO», Pul-
mones, Nerrlooas, Piel y enferme-
dades seoretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nú-
mero 84. Teléfono A-5418. 
C 4S31 in lo. Jl 
Dr. JOSE A. PRESNO 
Catedrútico por oposición de la 
cuitad de Medicina. Cirujano dsl 
Hospital número Uno. Consultas: ¿t 
J. a 3. Consulado, n^aaro 6A T»-
Idfono A-454A 
DSL J . VERDUGO 
ESPECIALISTA DE PARIS. 
Estomago e intestinos por modte 
del HTirtliiriH del Jugo gástrico. Con-
sultas de 12 a & Prado, TA Te-
léfono A-SLiL 
Dr. GONZALO AR0STEGÜI 
Módico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedadef» de Jos niños, Médicas 
X Quirúrgicas. Consultas: Do 12 a 1P esquina a J, Vedado. Telé-fono F-422a 
¿CnáJ es el periódico de ma-
yor circalación? E l DIARIO 
D E L A MARINA. 
Dr. HUBERTO RTVERO 
Usta on eaíermedadee del 
Inetiíuv» de Radiología y 
d Médica. Bi.-lnteroo dol 
de New York y ex-dtroe-
M flanatoio Bapocaa-
m i s 
Dr. CLAUDIO F0RTUN 
Cirugía, Partos t Afeccionoa de 
Señora». Tratamiento especia! de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consulta?: de 12 a 8. Cam-
panario. 142. TaléfOno A-8999. 
Dr. i . DIAGO 
IKiaXua modados secretas y de se&oraa 
Cirugía. De IX. a A Empadrado, nú-
as «ro 18. 
Dr. Juan Santos Fernándex 
OCOIOSTA 
Consalta» y operacioass 
y da 1 a A Ptmde. 106. " ' • * 
Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, nariz y oídos. Espe-
cíalleCa del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudes. 39. Telé-
fono A-6290. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4230. 
16300 31 Jl 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enferme-
dades del pecho, exctuslvamente. 
Consultas: de 3 a 5. 
POBRES: GRATIS. 
OBBAPIA, 48. BAJOS. 
31 Jl 
Dr. Engenio A!I>a J Cabrera 
kbtdidns esa general. Especlalmea» 
A tratamiento de las afecciones d«l 
>ec&«. Casos incipientes y «Tañía-
los S » tuberculosis pulmonar. Con-
cultas- dlartanio&te <5s I a 3. 
Neptuno, 12A Teléfono A-IBCC 
ez Dr. Francisco M. Fernánd 
OCULÍSTA 
rtstm de la Clínica del docto, t 
iantos Fernández. J . 
P*18*8- Prado 105. 
COMADRONAS 
CARMEN LOPEZ BRÍGA1N 
Comadrona facultativa de la "Aso 
claclún Cubana" y "La ¿ondad." 




Dr. MANUEL DELFIN 
KBDXOO V U H t í t O ñ 
Has: 
luirá 
.4» SS a A Cbsedi 
a A^futo. T 
DR. GARCIA RIOS 
De las facultades de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme-
dades de los ojos, garganta, na-
riz y ©Idos. Tratamiento espe-
cial í">e la sordera y zumbidos 
de oídos por la electroioni lacidn 
transtimpánlca. Graduación de la 
tíbta. Cousultis particulares ds 8 
a 6. Para pobres de 5 a 7, dos 
pesos al mes poír la Inserlpcida. 
Neptuno. 61. Teléfono A-d482. 
16511 
LABORATORIOS 
DR. J . B. RUIZ 
De los bospitalee de PUadelOa, 
New "í ortr y Meroedes 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Exámenes uretrase6pico* y 
oistocdpicos. Examen del riñon por 
los Rayos X. Inyecciones del 000 
y 914. 
Saa Rafael, 30, altos. De tXVk a A 
Teléfono A-9061 
DR. B. 0YARZUN 
KNJTERMEDADES SECRETAS 
Apb^acidn intravenosa del 914. 
Consultas de £ a fe, San RafasL 
80, altea. 
RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático ia B. de MetT îna. 
Sistema aerrloso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12^ a 3Vi- 3er-
naza, 82. 
Sanatorio, Barrete, . Qoaaaba-
eea. Telsrono 6111. 
Dr. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Qnlnt» *« SaSod 
"LA BALEAR" 
Enfermedades de seSorAS y elnigts 
en genemL ConsaUao: de 1 a A 
gen JoeA, 47. Telefono A-SOfl. 
31 Jl 
Dr. J . A. TAB0ADEIA 
Medicina interna en general, y es-
pecialmente enfermedades de las 
vías digestivas y trastornos de ia 
nutilcirtu. Consultas: de 1 y media 
a 3. Honorarios por consulta: $5. 
ToMfemo A-7ei9. Saa IAza.ro, 229, 
entre Gervasio y Belascosín. 
C-262S 30d. 10 a 
CIRUJANOS DENTISTAS 
DR. ALBERTO COLON 
C m V S A t i O DENTISTA 
Operaciones de 8 a 5 de la tarda 
19, Sonta Clara, 19. 
(entre Inquisidor y Oficios.) 
16304 31 Jl 





Ha trasladado su Gabinete Dea-
tal a O'Reilly, 98, altos. OsmoI-
tas de 8 a 12 y de 2 a A 
¡NO ABOXES A LA CIEGA! 
Laboratorio de Química 
Agrícola e Industrial 
CARDENAS-CASTELLANOS 
Malecón. 248. Teléfono A-6244 
ANALISIS DE ORINAS | 
Emiliano Delirado. Salud 60 ba-
^•1I'^eléfonf0 .A-8622- Se 'prartlcan análisis químicos en general. 
C A L L I S T A S 
CASILDA M. DE OCA 
CALLISTA 
Pasa a domicilio. Hay manicure. 
Neptuno, 3. Teléfono A-6392. 
F. TELLEZ 
QTTIBOPEDISTA CIEIÍTITTCO 
Especialista en callos, uñas, exo-
tosls, onlcogrlfosis y todas las afec-
ciones comunes de los píos. Gato»» 
nete electro quiropédico, Copsulá-
do. 120, entre Animas y TrocafierO._ 
CALLISTA REY 
Neptuno. 5. Tel. A-8817 
En el gabinete o a domicilio. $1.00. 
Hay servicio de manicure. 
L E T 
! 16143 31 Jl 
Dr. ADOLFO E. DE ARAGON 
CIRUJANO DENTISTA 
Do la Habana y Phlladelvhia. Ope-
raciones sin dolor. Tratamiento 
eficu* de las enfermedades de las 
encías. Consultas de 12 a 4. Rei-
na, 68, bajos. Teléfono A-9m, 
J L I I V I I X E D 
OOZfTINÜADOB BANCAÍSI» 
TIRSO EZQUEEBO 
«AJfQDEBOS. — O'BEIXi.r, é. 
Cas» originalmente esta-
blecida en 1844. 
ACE pagos por cable • 
letras sobro las principad» 
ciudades de los Estados 
y 2uropa y con especiaua»» 
Sbre España. Abre cuecto* 
¿rtentes con y sin Interéo y hace P**»" 
^ ¿ f c M — A-U93b tt*Ut OWMa 
16287 31 Jl í 
O C U L I S T A S 
Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULXBTa 
GARGANTA, NARIZ T OltOA 
CON8DLTAS PARA LOS POBRES: 
Íl AL MBS. DB 12 A 2. PARTI-CULARE 8 : DB 3 A 5. San Nicolás. 58. Teléfono 
N. Ge la t s y Comparíia 
Dr. J . i ' . G 0 K Z 4 L E 2 
Oculisti d? !a Ás^ctaciOi] de De-
pendientes del Comercio. Consultas 
de IMt a S%. Obispo, B8. altos. 
C SSW S0d-1 
Dr. JESUS PENICHET 
OCm.lSTA 
Oídos, Narta y Garganta. Con-
sutas diarias. Particulares. De 2 
a 4 p. m. en Cuba, 140, esatiína 
a Mereod. Teléfono A-7756. Para 
Sobres. De 9 a 12 m. en Zulueta. i, bajos. ÍLOO el mes. Teléfono 
A-1762. Doanicllio: Teléfono P-1012. 
1S* Ayuto». 108. e ^ H - " / Z ^ T 
tm. Haees: pasos por el eaolo, 
etlttan cartas de crédito 7 
piran lotrcv* • «ort» ' 
Ursa visto. 
ACÍIN Pigos por ^ * ~ * r i s U 
letrac « corta y y 
s . ^ todas las cspltsles 7 
SSSSU . 1nB Esta-
ciudades iMPorte?1"-
Z a l ú o y C o í í i 
C u b w n ú m e r o 7 6 7 ' * 
r¡=«o,OBRB Nueva Tor^ M îco, 
g « Orleans, ^ e r a ^ ^ b;c0i 
jg^ij San Juan de W**™ ^ 
ladree, Psris, B^r^'NáÍ.o^f X roña. Hamburgo. Ro-n», ^ L^U, fin, G«»ova, Marsella, p( ppe. 1^ 
sisa, «tí., a81 Sví,... de caplUles 7 provl^l" , 
bsjpasa b i s l a s c . a > a ^ -
P A K A L A S D A M A S 
P o r l a C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
L 
C O R R E O D E L A M U J E R 
vrtDO D E T A S A R D E L S U E ^ O A L A , - ¿ P u e s qué soy entonces pora us -
W V I G I L I A 1 ted?" 
, . . , i "Un 
Un ilustre profesor a l e m á n na de-
«ctrado d e s p u é s de haber hecho r e - j 
tidas obseo-aciones con sus enfer- i C O C I N A . 
os Que nada es tan perjudicial a i 
i salud y a la c o n s e r v a c i ó n de l a i 
itlleza femenina, como el desp-irtar 
brusco- el paso r á p i d o del s u e ñ o , a l a ! Por todo el mundo se reconoce ac -
•da real; l a t r a n s i c i ó n veloz del des- ! tualmente que el r é g i m e n alimenticio 
^anso a la actividad f í s i c a v m o r a l ; ! 
n una palabra, el salto inmediato de 
la cama cuando se deja de dormir. 
De 1P Q116 re-sulta' P116 63 06 canital 
interés evitar cualquier sacudida, y 
nue pasar sin t r a n s i c i ó n de lu posi-
rión horizontal a l a vert ical , es i a 
causa determinante de los accidentes 
circulatorios que a veces se pred icen 
ai abandonar el lecho, revistiendo 
formas de n á u s e a s , mareos, v é r t i g o s , 
desvanecimientos, congest ione•», etc. 
agrimensor.' 
P A R A C O N T A L E C I E N T E S 
es la mejor ayuda en el tratamiento 
t e r a p e ú t i c o de los enfermos. E n la 
m a y o r í a de los casos, y con muy po-
cas excepciones, se debe dar a l a die-
ta tanta o mayor importancia que a 
las medicinas, para ayudar a la n a -
turaleza a reparar las fuerzas per-
didas, y a vencer por completo el 
mal . 
L a s sopas en lo general, y muy es-
pecialmente las sopas de crema, son [ 
consideradas como los platillos m á s 
sanos y de mejor gusto a l naladar, y I 
son recomendables, para Iob enfer- ' 
mos, a causa de sus propiedades v i -
vificantes y restablecedoras del ape-
tito y de la buena d iges t i ón . L a ver-
dadera substancia de las sepas de 
crema, depende ds la crema y de la 
mantequilla que se emplee para con-
feccionarlas. L a s verduras, con ex-
c e p c i ó n de los guisantes y de las j u -
d ías que son ricos en principios n u -
tritivos, se agregan para dar alsrún 
sabor, y suministran incidentalmente 
algunas sales minerales de las que 
entran en la e c o n o m í a , del organismo 
humano. 
L a base de todas las sopas de cre-
ma# consiste en l a crema misma, la 
cual se prepara de la manera s i -
guiente: c a l i é n t e s e la leche, m é z -
clense la harina y l a mantequil la: 
d e s p u é s a g r é g u e s e poco a poco la le-
che caliente, batiendo mientras se h a -
ce la mezcla. P ó n g a s e é s t a en b a ñ o 
de m a r í a , y d é j e s e cocer hasta que 
tome l a consistencia de crema e s p e -
sa, y muy suave. E s t a regla es s iem-
pre la misma para cualquiera p o r c i ó n 
de sopa L a s cantidades para una per-
sona son: una taza de leche nvra , me-
dia cucharada de mantequilla, tres 
cuartas partes de una cucharada de 
harina. 
E s t a crema debe emnlearse inme-
diatamente d e s p u é s de hecha ^.ara que 
no pierda su sabor delicado. F o r esto 
mismo las verduras que se van a em-
plear, se debiera tener listas, cocidas, 
coladas y calientes para mei c iar las 
con l a crema en el momento en que 
e s t é hecha. S a z ó n e s e y s í r v a s e luego 
con unos pedacitos de pan tostado. 
L a s verduras que se emplean son 
las que le dan el nombre a la sopa. 
Media taza de pulpa de la verdura 
que se use es suficiente para l a sopa 
de u n a persona. 
A l darse esta copa a los enfermos 
d e b e r á tenerse especial cuidado de 
cocerla muy bien, para que el a l m i -
d ó n de la har ina y el de las verduras 
no quede crudo. 
E n el caso de que pueda admitirse 
un poco de á c i d o c í t r i co , l a mejor y 
m á s deliciosa sopa para nrovocar el 
apetito, es la sopa de tomate. E s t a 
sopa raras veces se prepara bien, 
consistiendo l a dificultad en mezclar 
bien l a crema y el jugo 4e tomate, 
por la facilidad con que se cuaja la 
leche. P a r a evitar esto, p ó n g a s e un 
Así, pues, lo que acense.-a l a hl— 
cieñe,' es permanecer de cinco a diez 
niinutos, por lo menos, en l a cama.» 
(jespués de despertar. 
Durante ese tiempo, el cerebro y l a 
circulación empiezan a funcionar con 
la actividad propia de hvviglVia. Des-
pués, antes de echarse de la cama, 
conviene permanecer sentadoa en e l la 
por espacio de dos o tres minutos, y 
hecho esto, se comienza a l orden nor-
mal de la vida. 
No ha sido solo e l sabio m é d i c o a le -
mán el que ha dado por buerjis estas 
recomendaciones. 
B E C U E R D O S 
Rico perfume, tibio y suave 
vaga a r m o n í a , l á n g u i d o s e a a , 
flores hermosas, dicha del a l m a 
son los recuerdos. 
Rudos dolores que el pecho hieren, 
penas crueles, tristes tormentos 
¡me las heridas del a lma eeconan 
son lo srecuerdos. 
Mas ¡ay ! la v ida s in ellos fuera 
ave sin canto, planta s in r i e g o . . . 
Dulces o tristes, vida del a lma 
son los recuerdos. 
A N E C D O T A S 
Un cap i tán a un soldado. 
"¿Cuánto soldados duermen en es-
ta cuadra?" 
"Nenguno, mi c a p i t á n , porque no > 
mus dejan los inseztes.'* 
Entre amigos: 
"¿Quieres saber lo que Narciso h a 
dicho de t í?" 
"De ninguna manera: prefiero no 
enterarme." 
"¡Qué l á s t i m a ! . . . A m í cuo me 
gustaría tanto d e c í r t e l o ! . . , " 
Julia,—"Ahora s í que estovT segura 
de que Ernesto se casa nrontc c o n -
migo." 
Herminia—''¿Y en q u é lo has cono-
cido?" 
Julia.—"En que empieza a no po-
der sufrir a m a m á . " 
Un Joven le hace el amor a una 
señorita y le dice: 
"¡Qué ojos tan grandes tiene usted! 
•'qué pies tan p e q u e ñ o s ! ¡qué pe, i 
tan l a r g o ! . . . q u é . . . 
"Vamos, cre í que era usted un hom-
bre enamorado; pero me convenzo de 
que no es así." 
D 
A G L i l A R 11 
¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 
Y o l a s s i g o . . . . 
C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 
S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 
D a n V i g o r F í s i c o . 
D E V E N T A E N T O D A S 
L A S D R O G U E R Í A S . 
D E P O S I T O " E L C R I S O L 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
poco de carbonato en el jugo del to 
mate y a g r é g u e s e a la crema jpoco 
a poco. Puesta la supa en una taza 
callente, cubierta con nat i l la batida 
y un poco de pereii l picado, e s t á l ista 
para servirse inmediatamenta 
C A R N E S CON C E E M A 
D e s p u é s de las sopas de crema, vie-
nen las carnes y las verduras con ere- | 
ma, que cuando e s t á n bien preparadas 
constituyen combinaciones ideales, 
tanto desde el punto de v is ta nutr i t i -
vo cuanto por su agradable aparien-
cia. T a m b i é n en estas preparaciones, 
como en las sopas, l a crema de leche 
es l a base nrincipal . 
E l pollo, que tan frecuentemente se 
ordena a los enfermos, nuede nre-
sentarse verdaderamente agradable, 
cambiando su apariencia en i a forma 
de pollo "souff ló" P a r a prepararlo, 
a g r é g u e s e a la crema caliente, hecha 
como se ha dicho antes, la cuarta par-
te de una taza de pollo f r ío y picado, 
una cucharada de polvo de pan, un 
poquito de sa l y una c lara ce huevo 
bien batida. P ó n g a s e todo en un piol-
de untado con mantequil la, c ú b r a s e 
con u n papel, igualmente untado de 
mantequil la, y sentado en agua el 
molde, m é t a s e a l horno hasta que cua-
je. S é q u e s e el molde y a d ó r n e s e con 
ramitas de pereji l . 
A g r e g á n d o l e a nuestra crema unas 
gotas de l i m ó n , se convierte en una. 
sal/sa muy alimenticia y propia nara 
usarse con pescado al horno. I g u a l -
mente, b a ñ a n d o con esta sa lsa y polvo 
de pan algunos ostiones y puestos a l 
homo, se obtiene una varianto muy 
agradable y digestiva para enfermos, 
quienes por lo general s iempre de-
sean algo diferente. 
P a r a a c o m p a ñ a r a estos ostiones 
puede emplearse una col qu3 no sea 
pauy blanda, picada finamente, lavada, 
escurr ida y cubierta con mayonesa. 
E L E S T O M A G O E S E L 
E J E D E L S I S T E M A 
Cuando por cualquier causa el es^ 
t ó m a g o rehusare digerir lo que co-
memos, hay peligro do i n d i g e s t i ó n , 
dispepsia y u n s in n ú m e r o de males 
que provienen de l a mala d l g e e s t i ó n . 
H a y que evitarlos a todo trance: 
hay que e l iminar del Bistema l a ma^ 
teria fecal aglomerada, para preve-
nir el desarrollo de sustancias ve-
nenosas que pueden traer consecuen-
cias f u n e s t í s i m a s . 
L a s Pi ldoras Indianas Vegetalesi 
del doctor Wright's las genuinas fa-
bricadas exclusivamente por Wright's 
l u d í a n Vegetable P i l i Co., de trescien-
tos setenta y dos Pearl St. Nueva 
York , N. Y . , son correctivas de los 
males del e s t ó m a g o . E n - lós is de tres 
a l acostarse, o una tres veces al día, 
una hora d e s p u é s de las comidas, 
p r o d u c i r á n evacuaciones saludable, 
limpiando el e s t ó m a g o de toda mate-
r i a fecal y purificando el s istema do 
toda impureza. E l e s t r e ñ i m i e n t o que 
invariablemente a c o m p a ñ a a la i n -
d i g e s t i ó n desaparece por completo. 
Ins i s ta en que el boticario no le 
venda otra cosa que las Pi ldoras I n -
dianas Vegetales del doctor Wright's 
y reuse comprar o tomar otras. 
C5455 lt.-2G 
D E S A N T A I S A B E L 
D E L A S L A J A S 
Svntuosa boda 
Julio, 17. 
Ha sido una boda presidida por lo 
máss puros de los amores y que ha uni-
do para siempre, a la graciosa señorita 
Elodia Monleagudo y al correcto y es-
timado Joven AgTistin Villarreal. 
L a ceremonia tuvo efecto on la casa 
de la novia,' ante un simpático altar qne 
manos primorosas adornaron. Les leyó 
la EpístoJe de San Pabló el estimado pil-
rroco Delfín Bovada, que vino de Santo 
Domingo para este acto. Apadrinaron la 
feliz parejita la señora madre del novio 
por éy y el señor Manuel Angulo. 
Firmaron! como testigos: Santiago Mo-
ra y Eduardo I'.lanco. 
L a concurrencia selecta y numerosa. 
E n primer lugar anotaremos a la muy 
delicada señorita Purlta Angulo, hija del 
señor Manuel Angulo, Suporintendonte 
provincial de escuelas; señoritas Matilde 
Polvos del 
Dr. Frujan 
D E P A R I S 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados 
as G r a n d e s 
(IVIOTERAS OE CRISTAL) 
Muy propias 
para regalos 
C a j a s C h i c a s 
Indispensables todos 
los días en el to 
cador 
Soy, Esperanza y Angela Llorens, Juani-
ta Vlllareal, Curlota y Candita Cartas, 
Juanita y Candita Rodríguez Mora. 
Y las resiietables señoras Candita Ve-
lasco De Capiro, Glor'a Velasco de Ugal-
do, María González de Vlllareal. Candi* 
ta Mora viuda de Rodríguez, Elena Rey-
na viuda de Llorens, Isabel Aznarez de 
Avello. 
Todos los concurrentes fuimos esplíin-
dldarcente obsequiados. 
Deseamos a los jóvenes esposos toda 
clase de venturas on su luna de miel. 
E l baile que tenia anunciada la "Co-
lonia Española" para commemorar la le-
cha de Santiago, lo ha pospuesto pora 
el domingo inmediato a esta focha. 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E A É U A D A D E P A S A J E R O S 
Julio, 17 
Hace mucho tiempo que el comercio 
de este pueblo viene sufriendo perjuicioa 
si ncuento, por el mal servicio que en 
la entrega de mercancías viene observan-
do la Empresa de los P. C. U., al extre-
mo que se dice hay mercancías fáciles de 
descompoelcl'On despachadas del día 27 
de Junio, sin que las hayan entregado y 
alegan los empleados, fieles cumplidorea 
de sus deberes, que no cuentan con per-
sonal -suficiente en relación con el trá-
fico que ha aumentado el doble, des-
pués de refundidas las dos Empresas en 
una. 
E l comercio de ésta en general, ha 
protestado notarlalmente para lo que 
haya lugar. 
E L CORRESPONSAL. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o U N I O N I N D U S T R I A L Y C O M E R C I A L 
L O N J A D E L C O M E R C I O , T E R C E R P I S O . 
L a U n i c a C o m p a ñ í a q u e s e d e d i c a e x c l u s i v a m e n t e a l S e g u r o O b r e r o . L a U n i c a C o m p a ñ í a q u e n o l u c r a c o n e l S e g u r o 
O 
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H E N R I D E M E S S E 
U S Í R E S D L O U E S A S 
VERSION C A S T E L L A N A 
P o r A N D R E A L E O N 
TOMO SEGUNDO 
^ Tent» ea ^ librería, de José Albels, 
l^Uscoaín, número 32-B. 
(Continúa) 
SuT^4,!̂ 6 Probablemente... E l sefior du-
La ?ilerá bastante tarde. 
—Es nr11 • parecl<5 muy contrariada, 
ble al J1^180 que esta misma noche ha-
tPued* or de Bucy-Lorndns. prosiguió. 
Y mii-A ?rar su suelta? 
^ atriv wal cria<lo de tal modo, que és-
^ncia Ko1?? generalmente hasta la Inso-
—p' °aJó la cabeza. 
>>ent<. t;,atrevIa a contestar Éiegatiramen-
~~Es oin seuor quizá le reprenderla. 
TolTerá .i„e'.r ,el señor duque, os repito, 
-De t̂ i1 ánÚA tarde. 
^ «-oaos modtos. puedo esperar una ho-
rô ameirJ?8lda<? del lacayo estaba prodl-
t Quién «ci tada, 
íierí.v.. era a<iuella desconocida y 
^ ^ l a sefiorita quiere, puede 
qué 
ublr al 
primer piso. Yo avisaré al sefior duque en 
cuanto renga. 
L a Joven baJ6 la cabeza y sublfl la es-
calera, seguida del criado. 
En el primer piso abriO la puerta de un 
gabinetlto contiguo al despacho del duque, 
encendió las bujías de un candelabro, lue-
go saludó a la desconocida y salió sin de-
cir una palabra. 
L a joven se sentó. 
Luego miró a su alrededor, curiosa y 
encantada. Se encontraba a gusto en aque-
lla morada suntuosa. Le parecía que es-
taba en su casa. 
Tina hora pasó así. 
La desconocida, dospués de reflexionar 
un poco, estaba sorprendida de su auda-
cia y casi temía ya la llegada del duque, 
que antes había deseado ardientemente. 
Aquella joven era la persona enviada al 
duque por el vicario de la Magdalena, el 
abate Brossel. E l sacerdote, que era muy 
Cándido, por casualidad habla oído en con-
fesión a la joven. 
Esta le había contado su vida. 
E l vicario, asustado al principio, luego 
se había comovldo ante la desgracia de 
aquella criatura, que a su entrada en la 
vidi había sido víctima de un crimen odio-
so, y vió en ella una desgraciada a quien 
salvar. 
I.a joven le había implorado, le había 
suplicado que no la abandonara, qne se 
interesara por ella, pues se sentía rodar 
hacia un abismo, y ella, educada por una 
madre piadosa en sentimientos religiosos, 
se había acercado a la Iglesia, esperando 
que allí la ampararían. 
Añadió la ¿oven que se dirigía a él en 
un momento de suprema desesperación, no 
sabiendo qué hacer y decidida a matarse 
para escapar n la miseria, al sufrimiento, 
quizá a las tentaciones y al deshonor. 
E l sacerdote, conmovido é inquiotn por el 
estado de aquella alma colocada entre la 
perdición v In muerte, hahín decidido pro-
teger a la desgraciada criatura que, sin 
duda, le había enviado la Providencia. 
Entonces se acordó de la petición del se-
ñor de Bucy-Lornáns, y le había dirigido 
la joven. E l duque, hombre de mundo y 
de experiencia, sabría pedir y obtener los 
informes neces_rios, y si la pobre mujer 
le había dicho la verdad, el abate estaba 
seguro di que hallaría en la duquesa, cu-
ya bondad le era conocida, protección y 
cariño. 
L a desconocida oyó dar las doce la noche 
y se estremeció. 
i Cómo se había atrevido a permanecer 
tanto tiempo allí? 
Hacía dos horas quo esperaba. ¿Qué ex-
cusa iba a dar de su presencia a unas ho-
ras tan Inconvenientes y en una casa don-
de no conocía al dueño más que de nom-
No tenía mfls remedio que retirarse. 
Estaba ya de pie para hacerlo, cuando 
de repente, en medio del silencio de la no-
che, oyó el ruido de un carruaje que entra-
ba en el patio. 
E l señor de Bucy-Lornáns, después de 
dos noches pasadas sin dormir, volvía 
aquel día a s-i hotel a una hora relativa-
mente poco avanzada para su costumbre. 
L a desconocida esperó, más muerta que 
V1Bruscamente echó sobre su rostro el ve-
lo del sombrero, un velo espeso que ocul-
taba sus facciones. No quería que el du-
one notara su terror. 
L a puerta abrió, y entró el duque. 
¿ Quién sois preguntó con un tono bas-
tante brutal a la desconocida. ¿Qué que-
réis? Contestad. 
L a joven se levantó, y su talle esbelto y 
flexible se destacó a la luz del candela-
E l señor de Bucy-Lornáns hizo un mo-
vimiento. Sin haberle visto el rostro aún, ya 
sentía la extraña atracción que producía 
en todo el mundo la desconocida. 
—Dispensad, sefior duque, dijo con su voz 
armoniosa. 
—¡Hablad! i qué deseáis? preguntó de 
nuevo el duque, pero esta vea con tono 
muy diferente del que había tomado al 
principio. 
—Señor duque, os ruego me dispenséis 
el haberos esperado hasta tan tarde; pero 
me habían recomendado que me presen-
tara inmediatamente. Traigo una carta. 
Y con mano trémula entregó al duque 
la carta de recomendación del vicario de 
la Magdalena. 
E l duque, completamente suavizado, co-
gió la carta y la leyó. 
De repente palideció de un modo espan-
toso, y dominado por una violenta emo-
ción tuvo que sentarse porque sus pier-
nas no le sostenían. 
— i Os llamáis Regina Ducrolsy?.. . dijo. 
¿Os llamáis efectivamente Regina Du-
crolsy ? 
—Sí, sefior duque. 
—¡Levantaos el velo! prosiguió el du-
que. 
La joven, estupefacta, levantó su velo. 
Su hermoso rostro aparecí óentonces en 
plena luz. 
A su vista el duque retrocedió espan-
tado. 
No obstante, según su costumbre, pron-
to se dominó. 
Admiraba en Regina el vivo retrato de, 
Micaela, de aquella mujer a quien había 
amado hasta el crimen. 
Hizo un violento esfuerzo sobre sí mis-
mo v consiguió ocultar su turbación. 
—Habéis hecho bien de esperar, dijo. 
Desde mañana, sefiorita, entraréis al ser-
vicio de mi madre la saííora duquesa de 
Bucy-Lornáns. 
—¡Oh! gracias, caballero, dijo Regina 
muy contenta. Mañana volveré. Y yo os 
prometo que la sefiora duquesa estará 
contenta de mis servicios... Mañana 
yo. 
Y se disponía a salir, pero el duque 
la detuvo. 
— i A dónde vais, hija mía? Para que 
estéis mañana a la disposición de mi ma-
dre, es preciso que os quedéis aquí. E n -
tráis Inmediatamente a nuestro servicio. 
Voy a hacer que os preparen el cuarto 
que se os tenía destinado y os presen-
taré cuando se levante. Segün parece, ha-
béis sufrido mucho, sois huérfana y por 
consiguiente digna de interés. Espero que 
aquí seréis más feliz. 
E l duque llamó a la campanilla, 
—Que despierten a Magdalena, dijo. 
Que prepare el cuarto azul y que se pon-
ga a las órdenes de esta sefiorita. 
Regina estaba estupefacta. L a admitían 
así inmediatamente y sin más Informes. 
Aquello era prodigioso. 
E l duque la miraba extasiad© y trému-
lo al seutir cerca de sí a la joven. 
—¡Venid! dijo. Voy a acompañaros. . . 
Regina. Intimidada, no se atrevió a ha-
cc7 objeción alguna. Siguió al duque, que 
la introdujo en una habitación colgada 
de raso azul y ricamente amueblada. 
—Aquí estaréis en vuestra casa, dijo 
el señor de Bucy-Lornáns. ¿El cuarto es 
de vuestro gusto? 
—¡Oh! ¡sefior duque!... 
Mapdalena entró. 
—Magdalena, dijo el sefior de Bucy-
Lornáns, la sefiorita' Regina Ducrolsy ocu-
pará en adelante esta habitación. Desde 
ahora estáis especialmente destinada a su 
servicio. 
Y volviéndose a Regina: 
—¡Buenas noches, hija mía! Os dejo. 
Descansad, y tnafiana hablaremos. 
Dirielóse luego a sus habitaciones y 
despidió al ayuda de cámara, que se pre-
paraba a desnudarle. 
E n cuanto se quedó roío, se dejó caer en 
una butaca y se deshizo el nudo de la 
corbata. Se ahogaba. 
—| Un minuto más y me hacía traición 
a mí mismo!... ¡Regina a q u í . . . en mi 
casa!. . . ¡tan semejante a su madre! 
¡más hermosa aún quizá! . . . ¡Ah! ¡He 
sentido renacer en mí, por completo, aquel 
terrible, aquel fatal amor! 
T E R C E R A P A R T E 
L a carruaje de aspecto lamentable, un 
innoble carricoche, tirado por un tísico 
rocinante y conducido por un cochero gru-
ñón y raro, se detuvo ante el hotel del 
señor duque de Bucy-Lornáns, en la 
calle del Faubourg-Saint-Honoré. 
—De aquel destartalado simón bajó un 
viejecito delgado y acartonado, que andaba 
apoyándose en un sólido rotén de pico de 
cuervo. 
Aquel viejo llevaba un sombrero hongo 
de castor negro, e iba casi enteramente 
envuelto en una larga hopalanda de pie-
les ordinarias. 
Nadie hubiera conocido en aquel hom-
bre qne parecía un viejo burgués de pro-
vincia al elegante señor Cardinet, propie-
tario en otro tiempo del almacén de per-
fumería "A la Créme des fées," perfume-
ría que fué de la "hlgh Ufe." 
Y, no obstante, era efectivamente el pa-
dre de Clotilde, el suegro del señor du-
que de Bucy-Lornáns. 
Su rostro desencajado llevaba impresas 
las huellas de las desgarradoras penas que 
hablan transformado tan radicalmente al 
buen sefior. 
E l pobre anciano, en los últimos vein-
ticinco años, había realmente sufrido mu-
cho. 
Apoyándose fuertemente en su bastón 
se dirigió hacia la puerta pequeña del 
hotel. 
E n sus labios asomó una irónica son-
risa cuando sus ojos se fijaron en el es-
cudo sohrepnjndo de una corona de fl 
res, esculpido sobre aquella puerta v en 
medio del cual se veían las armas de loa 
Bucy-Lornáns. 
E n el momento en que el anciano Iba 
a llamar, la puerta cochera se abrió d» 
nfdad11 Sln rUld0 7 Casi C011 solem-
Varios transeúntes se detuvieron v mi-
raron por curiosidad el gran patio, en 
el fondo del cual se veía el hote nre^ 
cedido de una escalinata de mármol 
E l sefior Cardinet dejó caer el bra™ 
que ya tenía levantado para llamar 2 
se dirigió hacia la puerta cochenL y 
- Tr%.Será V ? ? ml "noble yerno" vava a 
nido! 86 JO- ¡Mala habría te* 
De repente dló un salto de lado «v™ 
agilidad de otros tiempos. E l buen seño? 
había estado a punto de ser a p l a c a d í 
por el caballo de una amazona que eS 
aquel momento salía del hotel. 
—¡Dios mío! exclamó la amam-nn i 
bmdf5a0d.retrOCeder SU Caba110 c ^ ™ra b £ 
Una mujer del pueblo que pasaba dirt 
un grito, tanto se había asustado del n¡Z 
^evitado.61 &uclano había ta* hábi lmel l 
E l sefior Cardinet reconoció en la nm» 
náns * 8U nleta Gabrlela de B u c y - W 
—¡Gabriela! dijo. 
Y su rostro se Iluminó. 
pr7¡!a^bUel0! exclam6 ^ íoven- iQaé 
Y dirigiéndose al criado que la acom-
pafiaba: 
—¡José! dijo, tomad las riendas de ml 
caballo. 
Luego rápidamente y con una eraclíi 
encantadora, soltó su bota del estribo t 
saltando con ligereza al suelo, se arrojó 
en brazos del anciano, a quien besó con 
^í'ioln^ c P n Z ™ a sorpresa de los papa-
u.uas bastante numerosos que examinaban 
S I D R A C l 
S U P E R I O R A T O D A S 
I m p o r t a d o r e » ; S O B R I N O S D E O U E S A H A 
P A G I N A O C H O . 
B i A R I O D E L A M A R I N A J i U i o 2 6 de 1 9 1 7 . A Ñ O L X X X V 
M A N I F I E S T O S 1 
Resumen general de víverea llegados a 
este puerto en el día de ayer, por los va-
-neres H. M. F L A G L E R , Procedente «Je 
ÍCey West; MASCOTXE. de Key West, 
Y. KOMASAN MARU. de ^ " ^ ^ f : ^ 1 
NEZUELA. de Veracruz y HEREÜIA, de 
New Orlea'nfl. 
Papps: 7^889 bultos. 
Jamones: 39 bultos. 
Harina 250 sacos. 
Saloblchas: 620 bultos. 
Tocino: 40 cajas. 
Puerco Salado: 375 bult';». 
Arroz: 21 055 sacos. 
Garbanzos: 519 sacos. 
Manteca: 585 bultos. 
Mniz: 84S sacos. 
Cebollas: 380 bultos. 
MANIFIESTO 165—V?}por americano 
MASCOTTK, capitán Myers, P ^ ^ n t e 
•le Key West, consignado a R. Lu üran-
^Armour Company: 29 cajas jamdn. 150 
barriles carne puerco. 
Souther Express Company: 1 balto ex 
press y para ios señores. 
Caban Machinery Supply Co. 1 cajas 
barniz. 
J . Bennúdez: 2 perros. . 
Harana Fruit Company: 1 caja maqui-
naria. 
MANIFIESTO 166.—Ferry-boat ame-
rlcano J . K. PARROT. capitán Phelan 
procedente fle Key West, consignado a 
R. L . Branner. _ t -
Pelleyá Hno:: 92,T15 líos carbón. 
Centra] Washington: S51 ralles. 
Las Antillas: 1,9T4 piezas madera 
Cuban Trading Company: 19 bultos 
m a H ^ h í r a ' Corporation: 10,000 ladrillos. 
Moretti y Companj-: 3,048 piezas már-
m0C A Koppel: 57 barras, 290 raües. 
Pons y Compañía: 400 sacos barro. 
J . Castillo y Co:: 2,820 atados cortea 
F . A. Bermúdez: 2 autos, 26 bultos 
accesorios Id. ^x„ir. 
F5. Gómez Mena: 1 carro del viaje an-
te Central l'lacia: 6 bultos maquinaria. 
Mora y Mendoza: 6 id id. 
Havana Tradiug Company: 4,304 piezas 
madera. 29,756 kilos madera a granel. 
MANIFIESTO 167.—Ferroy-boat ameri-
cano, H. M. F L A G L E R . capitán Shar-
pley, procedente de Ke West, consignado 
a R. L . Branner. . . „ 
Armour Company: 40 cajas tocino. 10 
barriles jamón, 10 id, 13 atados, 50 cajas 
salchichas, 102 cajas drogas, 2 cajas tu-
bos y accesorios. , . 
.T A Ranees y Co: 250 sacos harina-
A. R«boredo: 195 barriles papas. 
López Pereda y Co: 966 id Id. 
Izquierdo y Compañía: 608 id id. 
A. Armand: 790 Id id. 400 cajas ^hue^ 
V08Frank Boiwman: 419 Id Id, 181 barril 
PaWugar Products Company: 44,452 kilos 
carbón a granel. 
J R. Alfonso: 192 barriles papas. 
Havana Fruit Company: 135 bultos 
arados y accesorios. 
J . Castillo y Co: 1,600 atados cortes. 
Lombard y Co: (Pinar del R í o ) : 74 
bultos maquinaria. 
Cuban Trading Company: 6 Id cal-
de^aS• PARA MATANZAS 
Compañía Panificadora: 250 sacos ha-
rina. , 
H. Badla y Co: 250 Id maíz. 
PARA C A I B A R I E N 
B. Romañac: 250 sacos narlna. 
M ^NIFTESTO 168.—Vapor janoés T K O -
MASAN MARTI, capitán Ywanaga, pro-
oedeute de Wong Kong y escala, consig-
nado a la Compañía Mercantil. 
Orden: 17.200 sacos arroz. 
PARA CIENFUBGOS 
Orden: 20,000 sacos arroz. 
MANIFIESTO 169.— Goleta hondureña 
MAR Y K B., capitán Hydes, procedente 
de Kev West, consignado a J . Costa. 
Orden 1,254 ^piezas madera. 
MANIFIESTO 170.—Vapor americano 
H E R E D I A , capitán Stevenson. proceden-
te de Nem Orleans, consignado a United 
Fruit y Co. . 
V I V E R E S Y F O R R A J E : 
Huarte y Suárez: 250 sacos do afrecho, 
250 pacas "de heno. 
S. Odriosolo: 942 id id, 150 sacos de 
afrecho. 
E . López: 250 sacos de avena. 
A. F . R . : 109 pacas de heno. 
Benjamín Fernández: 250 id Id. 
Arniour y Co: 500 cajas, 60 atados sal-
chichas, 3 cajas sacos. 
Vacíos: 60 tercerolas manteca, 105 ca-
jas carne (60 cajas carne de puerco, no 
eüibarcadas.) 
074 : 300 sacos de maíz (2 sacos me-
nos.) 
C. A. y Cía: 500 sacos de arroz. 
Llamas y Ruiz: 200 id id. 
A. A. A.: 500 id id. 
M. M. M.: 50 id id. 
T L . R : 500 id id 
X X X : 505 id id 
Zabaleta v Cia: 250 sacos de sal. 
F . G . : 300 id arroz. 
Kent y Kingsbury: 180 huacales, 200 
sacos cebollas. 
A M. H . : 40 sacos de afrecho. 
J . Otero y Cia: 500 id avena: 200 pa-
cas de heno. 
M. A.: 250 sacos de arroz. 
L . M. 5 : 250 id maíz. 
B. 3.: 500 id avena. 
B. 5.: 250 id id. 
M Nazabal: 179 pacas de heno 
P.: 21 8id id. 
F : 218 id id. 
F . B y Cia: 600 sacos de arroz. 
Galbán Lobo y Cia: 225 cajas, 300 ter-
cerolas manteca. 
070 : 300 sacos de maiz. 
B. Fernández: 197 pacas de heno. 
J . Pernliián: 381 id id. 
MISCELANEAS 
Zalvidea Ríos y Cia: 667 atados cor-
teaA C. Villarreal: 600 id id. 
Ortega Fernández: 1.621 id id. 
,T. Várela Trotcha: 374 id id. . 
Nueva Fábrica de Hielo: 1,424 id id, 
(696 sacos de menos.) 
504 atados duelas del vapor Parlsml-
na. 
V . 1 bomba. _ . ^ 
Interstate Eléctrica! y Co: 12 bultos 
accesorios eléctricos. 
B. Karman: 9 id id. 
Gatay Hnos: 30 rollos de lona. 
E . Hernández 11 bultos calzado. 
A.: 37 calas accesorios eléctricos. 
V. A. López' 2 cajas maletas. 
Hermanos Fernández: 5 bultos libros 
f accesorios de fotografías, 7 cajas mol-
duras. 
J . Pórtela y Cia: 2 cajas tejidos. 
A. Almlfiaque: 1 id id. 
p. Silva :1 cajas moldes. 
Víctor G. Mendoza: 01 bultos ruedas 
ejes v tuwcas. 
J . S. Gómez y Cia: 10 rollos cuerdas. 
A. Espinach:' 84 atados mangos para 
escobas. 
Pendas y Cayol: 1 caja medias. 
F . Rivera Hno: 6 pianos. 
Escalante Castillo y Cia: 2 cajas bo-
tones. 
F . Fernández Sobrinos: 3 id calzado. 
241: 2 cajas carros motores. 
r> F . Prieto: 2 cajas medias. 
Prieto García y Cía: 5 id tejidos. 
García Tuñón y Cia: 3 id id. 
M.: 6 Id botones. 
Morris Alper: 1 caja efectos de metal. 
N.: 4 cajas tejidos. 
Solifio y Suárez: 1 id id. 
S. S. y Cia; 13 cajas calzado. 
Fernández y Cia; 2 cajas tejidos. 
General C . : 717 barriles vacíos. 1 
Sugar Products y Co: 499 id id, 1 id 
accesorios para id. 
H. R. y Cia; 1,200 atados mangos pa-
ra escobas. 
P. N . : 1 caja botones. 
M. Porto errtura: 755 atados mangos 
para escubas, (1 menos.) 
PARA SAGUA 
E . Magadan ;1 caja maniquíes, 1 id 
corsets. 
Punto Amarillo: 100 railes, 246 piezas 
placas. 
Suárez Díaz: 800 sacos de arrew. 
PARA CARDENAS 
General: 1 saco grampas, 804 bultos 
materiales para barriles. 
& v Cía: 500 sacos de arroz. 
M. A.: 1.00 Oíd Id. 
C. C . : 440 sacos harina de alfalfa del 
vapor Parismlna. 
PARA C I E N F U E G O S 
Estany Hnos: 2 cajas camisas. 
Cónsul Americano; 5 id muebles. 
C.: 260 atados cortea. 
J . ; 260 id id. 
A. : 260 id id. 
B. : 250 id id. 
P C. G. 250 sacos de arroz. 
PARA C A I B A R I E N 
Compañía Eléctrica: 3 cajas accesorios 
eléctricos. . • 
M S P. del Castillo 3 cajas maletas. 
Díaz Hnos y Cia: 9 id tejidos, 2 cajas 
vidrio v muestras. 
8 3 "• 1,785 sacos de arro*. 
B'. Romañach y Co: 2,000 atados cor-
tes del vapor Pnrismlna. 
PARA BAÑES 
López y Solis: 19 cajas maletas. 
^ PARA MATANZAS 








SU MEDICO LO CONOCE 
El suero anti-consuntivo "Zequeíra" 
regulariza la circulación de la 
sangre, normalizando el estado 
general 
Tonifica el organismo. 
No hay reacción dolorosa. 
Destruye el bacilo. 4 
Despierta la nutrición. 
Suprime la fiebre 
EN TODAS LAS B01 
f 
107 a 107.1|4. i 
Idem Idem Comunes, do 103 a 
103.1|8. 
T e l é f o n o , Preferidas, do 94 a 95. 
Idem Comunes, de 87."3iS a 88.1|2. 
Naviera, Preferidas, dé 96.5|8 a 
97.1|2. 
Idem Comunes, de 72.l!4 a 72.112. 
Cuba Cano, Preferidas, nominal. 
Idem Idem Comunes, nominal. 
C o m p a ñ í a Cubana de P e s c a y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, de 90 a 100. 
Idem Ídem Comunes, de RO a 63. 
U n i ó n Hispano Americana de Segu-
ros, de 137.3|4 a 145. 
Idem Idem Beneficiarlas, de 52 a 
55. 
Union Olí Company, de 2.85 a 3.13. 
Cubabn T i r e & Rubber Co., Prefe-
ridas, de 70 a 72.7|8. 
Idem Idem Comunes, do 31 a 38. 
C A M B I O S 
Quieto y s in v a r i a c i ó n en los pre-
cios r ig ió ayer el mercado, siendo de 




D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
H a b a n a 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.60 
centavos la libra-
Segunda quincena de Mayo: 4.42 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4.51 centavos l ibra. 
Pr imera quincena do junio: 4.42 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Junio: 4-52 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4.47 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Jul io: 4.85 
centavos la l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de mayo: 3.87 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 3.69 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.74 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de junio: 3.63 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Junio: 3.59 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.64 centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de Jul io: 3.73 
centavos la l ibra. 
Matanzas 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.68.o8 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 4.48.92 
centavos la l ibra. 
De l mes- 4.57.65 centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de junio: 4 50 
centavos la l ibra. 
Segundo quincena de Junio: 4.58 61 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4.54.30o centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de Jul io: 4.90 
centavos la l ibra. 
Miel 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.01.3S 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 3.83.92 
centavos ia l ibra. 
Del mes: 3.92.65 centeros la l ibra 
Pr imera quincena de junio: 3.85 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Junio: 3.93.61 
centavos la l ibra. 
Del mes: 3-89.305 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Jul io: 4.00 
centavos la l ibra. 
Cienfuegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.52.7. 
Segunda quincena de Mayo: 4.40.9 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4.46.4 centavos la libra-
Pr imera quincena de Juni 4,41 
tentavos la l ibra. 
Segunda quincena do Junio: 4.47 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 4.44 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Jul io : 4.75 
centavos l a l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Pr imera quincena de Mayo: 4.70.9 
eentavos la l ibra. 
De l mes: 3.76.6 centavos l ibra. 
Pr imera quincena de junio: 3 . i l 
Segunda quincena de Junio: 3.77 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.74 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Jul io: 4.05 
centavos l a l ibra. 
M 0 T D Í I E M 0 D E A Z U C A R E S ETí I O S A L M A C E N E S D E L A B O C A T 
C A R A B A T A S 
E X P O R T A C I O N 
De l a 
E x i s t e n c i a semana Anterior Tota l 
Marcelino Garc ía , S. en G. . 
Carlos Alfert y Ga., S. en C. 
Manuel Rasco 
M. V . de ó . A m é z a g a 
Izaguirre , S. en C . . . . - . 
Marcelino F l ó r e z . . . . . . 
A l v a r é & Co . 
Adolfo F . V i v ó . . . . . . . 
























139.407 55.553 1.398.360 
Sagua la Grande, 21 de Jul io de 1917 .—Del f ín Tomasino. 
1.453.913 
Londres, 3 dlv. . 
Londres , 60 d|v. . 
P a r í s , 3 d|v. . . . 
Alemania, 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 
R Unidos, 3 djv. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 
4.77H 4.761A V. 
4.73% 4.72% V. 
12y3 12% D 
D. 
15% 14% P. 
Vi P a r 
42 H 42 
Tres Cosas Necesarias 
en el Tratamiento 
de las Enfermedades 
de la Piel 
E l U n g ü e n t o Cadum para el eczema, 
granos y otros padecimientos de la piel, 
lleva a cabo tres cosas: Hace cesar la 
picazón, forma una tupida capa sobre 
las partes afectadas de la piel, exclu-
yendo así el aire y el agua, y fomenta 
el proceso de la cicatrización. E n mu-
chos casos se nota y siente una mar-
cada mejoría en menos de 24 horas. 
E l U n g ü e n t o Cadum es un remedio tan 
benigno que en cada caja va impresa 
una lista de todos los ingredientes que 
contiene. L o s que compran un reme-
dio tienen derecho a saber qué es lo 
que contiene, para que le den cu-enta al 
médico si les parece conveniente. Los 
remedios secretos ya van teniendo po-
ca aceptación, y el U n g ü e n t o Cadum ha 
sido uno de los primeros en mostrar al 
público de qué ingredientes está hecho. 
8 10 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l Rey, de % a 12 pulgadas, a 
$24.50 quintal. 
Manila l e g í t i m a corrlento, d© % a 
12 pulgadas, a $27.00 quJntaL 
Manila R e y extra superior, do % a 
12 pulgadas, a $30.00 quintal. 
Condiciones y descuentos los de 
costumbre. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z k C I O N O F I C I A L 
Comer-
Banqueros clantes 
Londres , 3 dfr. . 4.77% 4.76% V 
Londres , 60 d|v. . 4.73% 4.72% V 
P a r í s , 3 div. . . . 12% 12% D. 
Alemania, 3 dfv. . D. 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 16% 14% P. 
E . Unidos, 3 d|v. . Vi 'Par 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42% 42 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 8 10 P 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n púb l i co , a 
5.15 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a l a e x p o r t a c i ó n , 4.09 centavos oro 
nacional o americano la iibra-
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet 
P a r a intervenir l a c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bo l sa P r i v a d a : Diego de Cubas 
y Pedro A Molino 
Habana, 25 de Jul io do 3917. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o P r e s i -
dente.—M. Casquero, Secretario Con-
tador. 
B O L S A P R I V A D A 
O f i c i a l . 
J U L I O 25. 
OLIGACIOTÍES T BOüVOS 
Comp. Vend. 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba C a ñ e (Pref.) . . 
Cuba Gane (Coms . ) . . 
Ciego de Avi la . . . . 
Ga. C. de Pesca (Pref.) 
Ca. C. de Pesca (Co.) 
U . H . Amer icana . . . 
í d e m Beneficiarlas . . 
Union Gi l Company . . 
Cuban T i r e R. Co. . . 












L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D L L D I A 35 
D E J U L I O D E 1917. 
Aceite de oliva, de 27.1|2 a 35 cen-
tavos l ibra, s e g ú n clase. 
A l m i d ó n , de 6.314 a 7.1¡2 centavos 
l ibra, s e g ú n clase. 
Ajos, de 30 a 50 centavos mancuer-
na-
Arroz cani l la viejo, a 8.112 centa-
vos l ibra. 
Arroz semilla, a 8.1]2 centavos l i -
bra-
Bacalao Noruega, s in existencia. 
Bacalao americano, de 18 a 20 pe-
sos caja , s e g ú n clase. 
Café de Puerto Rico, de 22.112 a 
25 centavos l ibra. 
Café del p a í s , de 20 a 22.112 centa-
vos l ibra. 
Cebollas, de 4.1|4 a 4.3|4 centavos 
l ibra. 
C h í c h a r o s , de 12 a 13 centavos l i -
bra-
Fideos del pa í s , de 6 a 6.112 pesos 
las cuatro cajas de 17 libras. 
Maiz del Norte, a 5 centavos l ibra 
08 
Avena, a 3.75 centavos liv,~. 
Afrecho, de 3.1)4 a 3-40 
libra. centav 
Heno de 2.314 a 3 centavos nv 
Fri jo les negros i m p o r t ? ^ , bra-
7.1|2 a 9 centavos libra, s e ^ T S 
Fri jo les del pa í s , negros a8e-
centavos l ibra. 0' ^ - l i J 
J u d í a s blancas, de 13 a i7 
vos l ibra. A' Ceuta-
Garbanzos, de 10.1|2 a 9ij 
tavos l ibra. <5-á!4 ce^. 
H a r i n a de trigo, de I2.3I4 a 15 
sos saco 
H a r i n a de maiz, a 
libra. 5-3!4 centaYog 
Jabón amari l lo del país , de 7 no 
10.112 pesos caja, s e g ú n marca a 
Jamones, de 24 a 36 centavos"hk 
Leche condensada de 8 a 8 3U 
sos caja de 48 latas. ' 1 ^ 
Manteca de primera en t e r r ^ 
L24.1 |4 a 24.3|8 centavos U b i a8• 
barril. da 
Q I T B N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
L hombro quo ahorra t í o n * 
siempre algo que lo abrig* 
contra l a necesidad mfefu. 
tras que « i que no aíboarra tiene 
l iempre ante s i ¡a amenaza de '» 
Dopaeiría. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Muy activo y de a lza estuvo el mer-
cado durante el d ía de ayer, excep-
c i ó n hecha de las acciones de los F e -
rrocarr i les Unidos, que permanecie-
ron inactivas. 
Aunque t o d a v í a no se cotizan ofi-
cialmente las acciones de l a nueva 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
se h a operado fuertemente con el pa-
pel de Beneficiarlas, y de 36 de valor 
a que cerraron el d ía anterior subie-
ron en escala progresiva a 37, 38, 39, 
40, 41 y 42, e f e c t u á n d o s e a esos pre-
cios operaciones de importancia. KS 
c e r r a r el mercado continuaban soli-
citadas, pero y a no h a b í a vendedores. 
Se confirma lo que veni nos dicien-
do respecto a la próspera, s i t u a c i ó n 
del pa í s , pues el é x i t o de estas nue-
vas C o m p a ñ í a s se deben a l a abun-
dancia de dinero, hoy mayor por h a -
ber terminado la zafra y estarse ven-
diendo el resto del a z ú c a r a precios 
los m á s altos que hemos visto, desde 
ique e m p e z ó la guerra. 
Colonos y hacendados y comercian-
tes del interior de l a I s l a remiten su 
dinero a la capital en busca de Inver-
s i ó n y mucho se coloca en valores, 
por ser m á s manuables y brbiodar 
mayor facilidad para levantar dinero 
en determinado momento, a d e m á s de 
la perspectiva que brinda u n ancho 
margen de utilidad. L a s acciones del 
Banco E s p a ñ o l abrieron a 98, o p e r á n -
dose d e s p u é s a 98.112, 98.5|8, 98.314 
y 99 a l contado, y c i erran firmes de 
99 a 100. 
E l papel de la C o m p a ñ í a Hispano 
de Seguros c o n t i n ú a de alza. Se ven-
dió un lote de Preferidas a 136.1|2 y 
m á s tarde se pagaban a 137.112. 
L a s Beneficiarlas de esta Compa-
ñía muy firmes y de alza, p a g á n d o s e 
a 51.112, 52 y 52.1|2, y c ierran muy 
solicitadas y con tendencia alcista. 
Se vendieron durante el día unas 
300 acciones Preferidas del H a v a n a 
E l e c t r i c a 107 y a l pie de 400 Comu-
nes a 102.718 y 103 a l contado. 
T a m b i é n se o p e r ó en Navieras Co-
munes a 72.114 y cerraron a 72.112. 
E n cuanto a las acciones de los F e -
rrocarr i les Unidos no avanzaron du-
rante el día, pero teniendo en cuenta 
el aumento progresivo de sus recau-
daciones y las tendencias generales 
del mercado, no han de tardar en 
buscar un nivel m á s alto, dentro de 
la realidad presente. 
C i e r r a el general el mercado muy 
animado. 
A las cuatro p. m. se co t i zó en el 
B o l s í n como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 99 a 99.112. 
F . G. Unidos, de 94.5!8 a 94.7|8. 




S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
„ L A M A R I N A 
P R O P I E T A R I O S 
Su casa no tendrá su verdadero valor, mientras no coloque mosaicos de 
suficiente garantía. 
3 5 mÜiones de mosaicos vendidos en su mayor parte en la Habana, prue-
ban nuestra indiscutible fama. 
Aseguramos que el 90 por ciento de los mosaicos que encuentren en 
buen estado, fueron fabricados por nosotros. 
Para que no sesm sorprendidos, exijan que al dorso de la losa y dentro 
de un circulo diga. Mosaicos La Cubana. 
£ a el salón de exposición de nuestra fábrica, tenemos expuesto 20 rail 
mosaicos en cuadros simulando habitaciones, para que el público pneda es~ 
cojer con comodidad. 
F A B R I C A O E M O S A I C O S " I A C U B A N A " , S . A . 
Rep. Cuba (Speyer ) . . 
Rep. Cuba (D. I . ) . . . 
Rep. Cuba (4%),. . . 
A. Habana, l a . hip. . 
A. Habana, 2a. hip. . 
F . C. Cienfuegos, l a . H . 
F . C . Cienfuegos, 2a. H . 
F . C Caibar ién , l a . H . 
G i b a r a - H o l g u í n , l a . H . 
F . C. Unidos Perpetuas 
Bco. Terr i tor ia l Se. A 
Bco. Terr i tor ia l Se. B . 
Fomento Agrario . . . 
Bonos C o m p a ñ í a G a s . 
H a v a n a E l e c t r i s . . . 
E l e c t r i c S. de C u b a . . 
Matadero l a . híp. . . . 
Cuban Telephone . . . 
Ciego de A v i l a . . . . 
Cervecera Int . l a . hip. 
A C C I O I V E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . 
Fomento Agrario . . . 
E a n c o T e r r i t o r i a l . . . 
B . Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company . . . . 
F . C . Unidos 
F . C. Oeste 
Cuban Centra l (pref . ) . 
Cuban Centra l (com.) . 
Cuba R. R 
E l e c t r i c S de C u b a . . 
H . E l e c t r i c (Pref.) . . 
H . E l e c t r i c (Coms . ) . . 
N. F á b r i c a de Hie lo . . 
E l é c t r i c a Marianao . . 
Cervecera I n t (Pref.) 
Cervecera Int . (Coms.) 
L o n j a Comercio (Com) 
L o n j a Comercio (Pref) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curt idora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Pref.) . . . 
T e l é f o n o (Coms . ) . . . 
C á r d e n a s W. W . . . . 
Puertos Cuba . . . . 
Industr ia l Cuba . . . 
Naviera (Pref.) . . . 
101% 102 
96 S in 












1L BANCO ESPAÍiOL D5S 
LA ISLA DE CUBA abr« 
CUENTAS D E AHORROS 
. UN PESO en adelante ^ 
Ega e l TRES POR CIENTO DB t erás . 
|AiS LIBRETAS -DE AHO 
BROS SE LIQUIDAN CA 
DA DOS MESES P ü -
ÍXCaÑDO LOS DEPOSITANTES 
SACAS EN CÜALQÜIEE TIEM-
PO SU DINERO. 
de í:4.x| .31» l ibra 
Papas americanas en sacos 
existencias. 
Papas americanas en 
t;.li2 a 7 pesos barr i l . 
Papas del pa í s en sacos, sin 
tonda. eils-
Sal , de 1.112 a 1.518 centavos i n ~ . 
Tasajo punta, a 27 centavos Uh 
Tasajo pierna, de 25 3̂ 4 « oc -
tavos l ibra. ' 26 ««a-
Tasajo despuntado, de i9.1]2 a 9ft 
centavos l ibra. 20 
Tocino, chico, a 28 centavos Ubr» 
Velas del pa í s , grandes, de 21 a ^ 
pesos las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país , de 22 a 22 
pesos las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas, de 24 iw 
a 25.112 pesos. ^ 
Vino tinto, cuarterolas, de 24 fia 
a 25 pesos. ' If 
Vino Rio ja , cuarterolas, de 27 a 3& 
pesos. 
A N D R E S C O S T A 
Secretaria 
M E R C A D O P E C U A R I O 
Jul io 25. 
Entradas de ganado: 
A J o s é Garrido, de Cojímar, 19 
hembras y 29 machos 
A Betancourt, Negra y Ca. , de Ma-
rianao, 42 machos, 
A Almoina y T o r a l , de San José da 
las L a j a s , 2 machos 
Salidas de ganado: 
P a r a Hoyo Colorado, a Ramón Jai-
me, 3 machos. 
P a r a San Antonio de los Baños, a 
H . Bacallao, 14 machos 
P a r a Jovellanos, a A g u s t í n Lima, 
,24 machos 
P a r a Matanzas, a Miguel Rodríguez, 
50 machos. 
P a r a Santiago de las Vegas, a Juan 
López , 27 machos 
P a r a Marianao, a Adolfo González, 
35 machos 
P a r a S a n Antonio de Rio Blanco, 
a Braul io F e r n á n d e z , 15hembra8. 
P a r a Santa A n a a ,oTmás Walen-
cia, 30 macaos 
M A T A D E R O D í B U S T E I A l 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . 178 
Idem de cerda . 60 
Idem lanar 38 
276 
Se d e t a l l ó l a carne a !os siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y Ta-
cas, a 28, 31, 32 y 83 centavos. 
Cerda, de 58 a 62 centavos. 
L a n a r , de 45 a 55 centavos. 
M A T A D E R O D E L U T A N O 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 68 
Idem de cerda 25 
Idem lanar .. . 0 
93 
S© d e t a l l ó l a carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 27 a 32 centavos. 
Cerda, a 558, 60 y 62 centavos. 
L a n a r , a 50 centavos. 
110 
Sin 

















































G I N E B R A A R O H A T i G A 
i r U N I C A L E G I T I M A 
Pi l.wiiill il»ili»ii»«ii—m 1 1 -. L I I J - i i«i« •• • I Illlimr- '* 
I M P ' O R T A ü O R J S t S B X C L U 8 I V O S 
L S E M C & P R A 
Teléfono A I694. - Obrapia, 18. 
• • 
T E L E F O N O 1 - 1 0 3 3 
U — i i = 
C A L L E S A N F E L I P E Y A T A R E S . H A B A N A 
T e l é g r a f o " H i d r á u l i 
mi ] • [ 
C 416» lsfc-12 ! 
Y A P R E C I O S BARATOS 
Mimbres de todas cla-
ses. Muebles Moder-
nistas, para cuarto, 
comedor, sala y ofici-
na. Cubiertos de Pla-
ta. Objetos de Mayó-
lica, Lámparas. P i a -
nos 
" T O M A S F I L S " . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
A g u a d e C o 
W O L F E 
S E 
PREPARADA»»» 
con las ESENCIAS 
üi=del Df. Jl!0NS0N=ü máLiíHLJiJJi 
EXQUISITA PARA E L BAlO Y E L PAll lELO. 
Oe f e n f c i DROGUERIA JOBNSOH, OWspo, 30, e sqato i « Afolar. 
E Y G a . 
OBRARIA Y t E R N A Z i l 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 
Ü S MAQUINAS DE ESCRIBIR "OUVEB' 
y otras m a r e a s t e $ 3 5 . 0 0 4 m á s 
T E S T A S AL C S . V H B O T A P U M S . 
W m . A . P A R K E R , ó - ^ ^ j ^ 
T I N T U R A F R A N Í E S A V E l i F T . U 
L A " M E J O R ' ¥ m S E K G I L L A D E A P L I C A R ^ 
Dé venta en las prxncípÍle$' Farma^pías y Droguer j 
D e p o s i t o : Peruquería L A C E N T R A L . A g u í a r y O 
D I A R I O Ufc L A m A K l W A J u l i o 2 6 de 1 9 1 7 . 
P A G I N A N U E V E . 
f a l c a d a s hoy: 
6 
31 a 32 centavos. 
-'^"'.iVi ia carne a los 8lguient«¿ 
moneda oficial: 
^lú3 f de 28 a 30 centavos, 
/̂ jcfl00' 00 centavos. 
D a V de a 0-L| 
^ de 15 a 16 centavos. 
Cerf** io centavos. 
>--r' -vente de sebo. 
recios qne vienen cotizando 
I¿9 íntre 13 a 16 pesos el quln-
íl- Vente de Pezuñas 
en Plaza la tonelada de 
I* rsS05Sangre disecada 
13 
rentas son directas para loa I>s rjnidos y estas se pagan por 
:̂ ¿oS, ¿a de 50 a 60 pesos. Tanka-
CrlnM de cola de res 
en el morcado americano 
* Pa8,!da a 28 pesos. 
11011613 yente de eanlUas 
cn el marcado el quintal 
s'ffiio y $1-30-
^ Tenta de huesos. 
hnfisos se cotizan ^n el mer-
Ií3 nu¿rriente de $18 a ?20 la to-
m 
Teste de astas. 
e paga por la tonelada entra 50 
LA PLAZA 
rentas de ganado vacuno se 
Í r o n boy entre 8.3|4 y 8.1|4 cen-
¡¡fjjjercado tiene existencias, 
Sercado extranjero. 
ug operaciones de ganados en 
Jff-o de clase vacuno fluctúan 
Km 9 10 y 11 centavos, dependien-
te la calidad del ganado. 
i a l t í i y necesaria. 
iOS CHICtJELOS DK T.A P R E N S A 
Pe la Revista Cultvra. 
r, msulto trajo a mi mente una Idea, 
la idea vino una iniciativa ; y allá 
„ el insulto, la idea y la -niciatvia, 
S si esta última cuaja. 
p.r lo miis céntrico de la bella Hn-
•m nn chieuelo, morenillo, de líelo la-
« muy sucio, sube al carro eléctrico, 
^ 0 los periódicos de su venta; tro-
¡L* cc-n mi persona; y sin respeto y 
•Tcoaslderaclón a los compañeros de 
Siciiio suelta algo quo a él le parecía 
Hito insulto que beriría mi honor y 
* nrófes-ión; ;el nombre del P. Itoge-
,'el nombre de un alma grande, de 
mofís que pasan por los lozadalea de 
Tida sin mancharse, el nombre de un. 
ítiTentmdo, según Jc.su<yisto, pues 
Kiece persecución por la verdad, nom-
[ nue fin duda escrito esta eu el li-
io Je la vida. Con ese nombro qulsie-
i insultarme; alli nadie protestó, na-
(repreudif' ni insolente, el policía, gue 
te Iba, hfzose el bobo; y yo, pacif 1-
ide mí, creí mejor d is imular . . . pero 
e asalto tenaz y fuertemente esta idea 
ini'iiitiva, que brindo a los periódicos 
trios y de mayor circulación, que esta 
idesta publicación. 
Elos, a los buenos me refiero, ellos, 
i buenos y caritativos, los fllantrópi-
i ¿no pudieran hacer una campaña en. 
m de la educación de esa niñez, que 
. aturde con sus gritos, que nos acosa 
: sus Insultos y nos abochorna con s\» 
apiiije soez? 
Los chlcuelos vendedores do !a prensa 
man parte de la prensa jnisma y son 
i elementos necesarios de su propag.m-
l Aquí, donde son tantos los porlódi-
s jr tantísimos los voceadores, niños eu 
•lid de ir a la escuela, ;. no sc-ríu justo 
toiav y sostener un centro educacional 
le tsa nlDez vagabunda, y recogerla allí 
i'.Mas horas al día, para eiisenailos los 
ndlmwiios de las ciencias y xle las ar-
les, algin.oficio do más porvenir que el 
ie Teodef periódicos y sus obligaciones 
1 sociales V 
, La Pnriisa debo ser la portavoz de to-
das Ui Iniciativas nobles y educadoras 
r eblo, con mayor razón de las nue 
v: a elevar el nivel moral y cívico 
fii agentes. 
ín muchas ciudades europeas y ame-
licaiw esta prohibida la venta de perló-
a los menores, déjase esto para los 
illdos e inútiles; las leyes mandan la 
tmeión cbligatoria a los niños, y en 
«cnencin, no se permite a estos ni-
rosar por las calles y plazas a las 
Ú de clase. 
Amónos de bordar en el aire leyes 
iastruedón pública Imposibles y pro-
ros amazacotados y enciclopédicos, 
¡nos a nuestra vista un pueblo que 
alie por las calles, que nos pide el pan 
alma, y el aire que la orea y fortl-
: 'a Instrucción cristiana y la edu-
í» cristiana. Démosela. 
''bustece a esta razón otra de no 
R Importancia; al contacto de estas 
m bajas, la clase media no se levan-
<no que se rebaja. 
;ta observación puede comprobarse 
j1" eiuüades donde viven individuos 
lls distintas razas. E n lo moral la 
S educada no gana, por el contrario 
*!>de de su pedestal para igualarse. 
I fiaste obceno e insultante del chl-
v, la Preasa es secundado y corea-
los mozuelos del café y de la 
* necesario lavar esa mancha que 
* a extenderse; los medios prácticos 
Pfopouemos son : 1.—Fundar una es-
írnuS los vendedores de la Prensa. 
,"""Wr que durante las horas de 
• jaguen por la calle. 3.—Prohibir 
¿«man periódicos niños menores de 
Ji8.-. ^—Uniformarlos, al modo que 
i K?1rmailos los jóvenes del telégra-
¿ obdgar a los vendedores de perió-
, L "evar placa con número. 
> hV n: la cultura de la ciudad, el 
fciLv808 niños y la tranquilidad y 
de los ciudadanos." 
iet ,, y ae absoluta necesidad es 
* Pre¿aman0 protectora a los nieo8 
—H,1̂ 1*3 'as medidas propuestas abo-
^ por el establecimiento de la es-
¿ , 1 ^ educados e Instruidos sería 
1 ?lnSun^ otra medida; pues 
* „„ petUosos con los ciudadanos y 
CtítLleDlguaje-
I ("itn, 0 Boldado de la prensa es-
nhes s a secundar al que rea-
^ oora de misericordia prestando 
I ^ J ! ? ^ 0 8 ^ouxo profesor titular 
>\ [Tensa 108 chlcuel08 vendedores 
FxtlRSIOX E U C A R I S T I C A 
). » Tai)robaclón y bendición del 
R i é n d o s e d e l a s A g u a s 
E l v e j e t e n o t e m e a l o s d o l o r e s d e r e u m a , 
T o m ó 
A n t i r r e u m á t i c o de! D r . R u s s e l l H u r s t 
( O E r i L A O E U . F ' l A ) 
S e g u r o e s t á d e q u e t o m á n d o l o c e s a n l o s a g u d o s d o l o r e s , 
l a c r u e l m o r t i f i c a c i ó n , e l s u f r i m i e n t o d e l r e u m a . 
d e : v e : n t a e i n t o d a s l a s r a r m a c i a s 
las Iglesias parroquiales y en los Cole-
gios y Conventos religiosos de la ciudad. 
E L DESAYUNO 
En señor Cura Ecónomo de E l Cano, 
ha podido conseguir que preparen el de-
sayuno al lado de la Ermita de Arroyo 
Arenas, para unas 3Ü0 o 400 personas; se 
les cobrará un real por el café con leche, 
y a cinco centavos el paquetlco de bis-
cochos. Se pondrá el servicio de 50 en 
50 personas. 
COROS D E SAIÍTA F E ORA 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
Los "Coros de Santa Flora" tienen 
por objeto reunir en torno de esta virgen 
y mártir del Señor un grupo de jóvenes 
piadosas, con el fin de darle culto, cui-
dar de su sagrado cuerpo, que se venera 
cu te Iglesia de la Merced, y celebrar 
con toda la solemnidad posible su fiesta 
el día 29 de Julio. 
Pueden formar parte de los "Coros de 
Santa Flora" todas las señoritas y niñas 
que hubieren hecho su primera comunión, 
siempre que su conducta esté en Armonía 
con los dictados de la moral cristiana. 
L A F I E S T A A SANTA F L O R A 
Los Coros de Santa Flora, agrupación 
de jóvenes piadosas, encargadas de la 
custodia y culto de las sagradas reli-
quias de Santa Flora Virgen y Mártir, 
que se veneran en la Iglesia de la Mer-
ced, se proponen celebrar con gran so-
lemnidad la fiesta de esta Santa el do-
mingo, din 29 del corriente. 
A las 7 a. m. misa de Comunión ge-
neral en el altar de San José, donde está 
depositado el sagrado cuerpo de Santa 
Flora. 
A las 9, mlaa solemne. 
L a parte musical está a cargo de un 
nutrido coro de entusiastas señoritas per-
tenecientes a los Coros de Santa Flor». 
Al final se estrenará el Himno de San-
ta Flora. 
UN CATOLICO. 
N o t a s d e R e g l a 
Julio. 17. 
Las cañerías. 
T a abunda el agua, sin funcionar la 
planta de bombas. Se comprobó con es-
to, lo que informó el DIARIO. 
Ahora Informaremos sobre las cañerías 
del agua, demostrando que no se pueden 
enagenar como se pretende porque perte-
necen a los propietarios. 
Véase: . 
E n épocas del Gobierno Provisional 
Americano, al mando del general Leonar-
do Wood, por gestiones del D. jClark (Al-
calde en aquella época) y el señor H. Pe-
laez hacia el señor Gonzalo de Quef-ada 
(E. P. D.) y éste hacia el Gobernador 
Militar, so logró el abastecimiento de 
agua de vento para el pueblo de Regla. 
L a cañería que conducía el agua a es-
te pueblo fué la llamada maestra que en-
troncando en Luyanó, atraviesa los Pi-
nos y Martín Pérez, hacia los almacenes 
de Regla, partiendo de este lugar hasta 
la calle 27 de Noviembre, donde hay un 
hidrante público, y de ahí, se dirige la 
cañería de 4" pulgadas hasta frente el 
Mercado "Crecí." 
Hasta ese último lugar es la cañería 
propiedad del Ayuntamiento de Regla, 
por haberlo así decretado el Gobernador 
Provisional L . Wood. 
Como el Ayuntamiento no tenía recur-
sos para extender las tuberías, los pro-
pietarios e industriales por su cuenta y 
reservándose el derecho de propiedad 
hasta que se les reintegrase el desembol-
so Cáda propitarlo que tenía necesidad 
de Instalar el agua, tenía y tiene que, 
por su cuenta, hacer el entronque desde 
donde se encuentre la cañería hasta don-
de instale. . x <- ,„ 
Así tenemos que el tendido de cañería 
corresponde: . , .„ „, 
De Luyanó al Mercado "Crecí" al 
Avnntamiento de Kegla. 
" De 27 de Noviembre, al litoral sur, por 
; ^ r = r W s ^ d r - e s a ^ Des-
atributarle un homenaje de cariño ' tllinie Co. (Lo costó . í^.oOOj 
alcanzarlo mucho mayor apenas se 
vulgarice. 
Esa nueva producción del autor 
de "La Muerte", se titula " E l Hués-
problemasped Desconocido" y en ella 
se trata de problemas importantes 
que- interesan r toda la humanidad, 
sean cuales fueren sus opiniones o 
creencias.. 
E s obra de observación serena y de 
hipótesis verosímiles, sin prejuicios 
ni ilusiones. 
Esta obra admirable que acaba de 
publicarse 3n francés y que el públi-
co cubano estará ansioso por conocer 
será publicada por la revista " E l Fí-
garo", quien ofrecerá e sus columna? 
la primera versión castellana de " E l 
Huésper Desconocido", hecho por 
' Ariana" la inteligente y culta cola-
boradora del prestigioso semanario. 
L a publicación de " E l Huésped 
Desconocido" en " E l Fígaro", comen-
zará la próxima semana, en el núme-
ro del domingo 29 de Julio, y segura-
mente será acogida con júbilo e inte-
rés por cuantos entre nosotros se in-
teresan por los grandes espirituales 
de la época. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Juventud Asturiana 
Gran baile. 
Esta sociedad celebrará un gran 
baile de sala para sus asociados y 
demás familiares, el domingo próxi-
mo, en los salones del "Black Cat", 
Prado 71, que serán adornados con 
plantas y flores, y que representarán 
un aspecto simpático y sugestivo, pa-
ra cuya fiesta ya se han repartido 
gran número de invitaciones. Este 
promete resultar grandioso, como to-
dos los que acostumbra celebrar tan 
simpática sociedad, puesto que la Ju-
ventud Asturima, tiene grandes sim-
patías entre nuestras lindas criolli-
tas, lo mismo rué dentro de la Colonia 
Asturiana, quo reconoce sus méritos 
y su historia, por ser una colectividad 
ENTRE EL CIELO 
LA TIERRA 
Y 
D E P O R T I V A S 
El equipo matancero.--Excursiones que se 
organizan para el 12 de Agosto. 
Nuestro estimado colesa " E l Repu-
blicano Conservador" d© Matanzas 
publica en su número del 19 del ac-
tual interesantes detalles sobre el 
equipo del "Club Atléticc" y sobre 
las excursiones que se organizan pa-
ra ir a presenciar las regatas de ca-
noas de seis remos que so celebrarán 
el próximo 12 de agosto en la playa 
de Varadero, detalles que tenemos 
mucho gusto en reproducir porque 
ellos completan nuestras informacio-
nes anteriores sobre el esperado 
"event" deportivo en el que tomarán 
parte el "Habana Yacht Club", "Ve-
dado Tennis Club", "Club Atlético d© 
Cuba", "Club Náutico de Varadero" y 
el de Matanzas: 
"Las regatas de Varadero. 
Me hacía eco ayer del rumor que oí 
sobre la probable suspensión de esas 
fiestas náuticas en la playa cardenen-
se; pero me visita hoy el doctor Hum-
berto de Cárdenas, para asegurarme 
que carece de fundamento dicha ver-
sión y que de ninguna manera y por 
rdngún concepto se suspenderán esas 
regatas 
Lo celebro. 
Y ya que d© es© acontecimiento 
sportivo trato algo voy a decir sobre 
el equipo que ha de defender este 
año la bandera matancera en la playa 
azul. 
E s una verdadera potencia ©sa 
"crew". 
Hablaba ayer con Federico Urré-
chaga el entusiasta "sportsman" que 
es alma del "Club Atléticc" y me co-
municaba las esperanzas grandes qu© 
tiene de vencer este año en Varadero. 
Las prácticas qu© se llevan a cabo 
diariamente dan ©1 mejor de los "re-
cords". 
Quise conocer el tiempo que em-
plean en recorrer la distancia que se-
ñalada tienen en nuestra bahía, y que 
es la misma que ha de correrse en 
Varadero; pero con discreción y de-
licadeza me respondió Federico: en 
Varadero lo s a b r á s . . . 
E s una sorpresa. 
Llevará el "Club Atlético" este año 
dos canoas. L a quo corrió el pasado y 
la nueva que se está t©rTnlnando, pa-
ra según esté el mar usar la que más 
apropóslto resulte. 
Otro detalle. 
Casi todos los que figuran ahora en 
esa "crew" reman por primera vez en 
esa contienda por la "Copa Menocal". 
He .aquí sus nombres: 
Patrón: Alejandro Ortube. 
Primer boga: Franciáco Gangoti. 
Segundo boga: Guillermo Layuno 
Tercer boga: Francisco López. 
Cuarto boga: Antonio García. 
Quinto boga: Eugenio Lazcurrain. 
Entre las varias excursiones de que 
tenemos conocimiento para ese día, 
cabemos de la que llevan los herma-
nos Urréchaga, los más entusiastas 
siempre por esas fiestas. 
Por mar irán varias lanchas y es 
fácil qu© como ©1 pasado año uno de 
nuestros remolcadores lleve crecido 
ntimero de pasajeros. 
Hay también un sinnúmero de fami-
lias que en automóvil se trasladarán 
es© día a la hermosa playa. 
Los remeros saldrán la víspera de 
las regatas para estar allí ©1 sábarto 
en la noche y amanecer en Varade-
ro. 
Volveremos a ocuparnos de este te-
ma que absorve hoy la atención de 
matanceros, habaneros y cardenenses. 
• * • 
E n cuanto a la nota que publica el 
mismo colega en su edición del 21 
del actual, podemos asegurar quo re-
ferente a ello, los "clubs" habaneros 
nada han determinado. 
Si acaso se tomas© algún acuerdo, 
to sería nunca, para este año, dis-
puestos todos a qu© a las pruebas 
náuticas de Varadero concurran to-
dos los "clubs" Inscriptos sean o no 
"amateurs" en la verdadera acepción 
de la palabra, las tripulaciones su-
yas; 
"Y es la última nota algo que sobre 
las regatas de Varadero se nos dice 
y qu© recogemos a título d© informa-
ción. 
Por elementos de Cárdenas y la Ha-
bana se ponen dificultades para que 
figure la canoa de Matanzas en esas 
regatas. 
Pero oficialmente nada se ha comu-
nicado aún al "Club Atlético" que 
continúa sus prácticas brillantemen-
te y espera con fundamentos, alcan-
zar la victoria este año. 
Confirmaré la nueva si es qu© se 
llega a un acuerdo sobre esto. 
Y a lamentarlo seríamos todos en 
Matanzas." 
¡NON SERVIAMI 
Serena y diáfana la atmósfera de-
jaba llegar hasta el mundo el fulgor 
d© millares de estrellas. Vistos a 
su incierta luz los altos Pirineos, re-
vestidos de esposo manto de nieve, 
se asemejaban a silenciosa legión de 
fantasmas inmóviles y gigantescos. 
¡Oh, qué templo tan digno del 
Creador la espléndida cordillera pi-
renaica, que suspende el ánimo por 
la prodigiosa altura de sus picos 
inaccesibles y la insondable profun-
didad de sus abismos aterradores! 
¡Cuán dulcemente debe atraer el es-
píritu a la oración la permanencia 
en la región más elevada de aquella 
agreste soledad! Allí, lejos del bulli-
cio mundano y cerca, muy cerca, del j 
espacio inmenso, el hombre ha de 
anhelar que le nazcan alas para vo-
lar al seno del Dios que hizo el Uni-
verso tan admirable! 
Tales impetuosas ansias de remon-
tarse a su patria celeste sentía el án-
gel desterrado que, en calidad de 
custodio de un hombre, atravesaba, 
invisible, al lado suyo, la región ma-
ravillosa. Sostenían al ángel sus im-
palpables alas y al hombre un aero-
plano. E r a un atrevido aviador, en 
cuya noble frente había Impreso, 
fuertemente, el Hacedor el sello de 
la inteligencia, en cuyos ojos cente-
lleaban la audacia y el valor. Sere-
no y tranquilo, dentro de su frágil 
aparato, expuesto a iríhumerables ac-
cidentes, pasaba rasando los enhies-
tos picachos, cerníase sobre los ho-
rrendos precipicios y la Impavidez 
del hijo de la tierra, en medio de 
riesgos tan terribles, asombraba a 
los espíritus del aire. 
Admirada era, universalmente, U 
valentía de aquel hombre, él se ha-
llaba contento de sí mismo; pero su 
ángel guardián estaba triste. ¡Hubie-
ra anhelado tanto que, siquiera en 
aquella etérea soledad, desprendido, 
ya, el cuerpo de la tierra, el alma 
F 0 0 T O A L L " 
La Juventud Canaria. 
Por este medio se pone en conoci-
miento de los jóvenes nativos y des-
cendientes de las Afortunadas que ra-
dican en este localidad, que reciente-
mente se ha constituido una sociedad 
juvenil de recreo y deportes en esta 
capital titulada "Cuba-Canarias^' la 
que tendrá que contar con cuatro 
"clubs" deportivos de los cuales uno 
será de "foot-ball" que es el ejerci-
cio atlético favorito de los Isleños, 
en el que tanto se han distinguido en 
su país, poniendo los nombres de las 
Canarias a muy buena altura en toda 
España. 
Los canarios y sus descendientes 
que simpaticen con la nueva institu-
ción y quieran Ingresar en. los "clubs" 
de "foot-ball' y tomar parte en las 
prácticas que no tardarán en Iniciar-
se a fin de hallarse en condiciones 
de contender con cualquier contra-
rio, para la fecha d© la Inauguración 
ae la sociedad, pueden solicitar su in-
greso en estos distintos lugares: 
Trocadero, 76; Compcstela, 26; 
Aguacate, 4; o Mercaderes, 19. 
M. L . D E LUNARES. 
Brillante matinee en la Aso-
ciación de Dependientes del 
Comercio de la Habana 
floreciente, y pundonorosa, de cuyo.? inmortal se elevara, también, a las 
«on j ,- Ppr su ardiente celo en la 
,cujto eucaristico, las Marías 
s^ram .̂.1:311 a 'os amantes de Je-
^rdo „ tacl0 a la Excursión, que 
P Caim el Kvdo. Cura Ecónomo 
. f^íoT 4 l a r g a d o de la Ermita 
L'̂ Wnen r ^ 6 ' se hará a este lugar, 
R'ftti a.J?",111*0. «lía 29 del presente 
k^íoB siguiente Horario: 
t4* ««if^"1108 flue tengan la tar-
K la Po. a?ta el número 300, sal-f 
V W ltn(;1611 Terminal eu los co-
fe! ^Wanfl lgne la comisión a las 7 
ín -r!?~y los Que tengan sn su 
C!a.,MBrt^ero má9 alto, a las 7 y 
Kf"*** ?- todos nue para evitar 
f̂ -" ea'teV , ,lei1 en la Terminal, 10 
«T^rantí. 1 s ^oras señaladas. 
Ev^osariff trayecto se rezará «1 
^ W v / * 1 la llegada a la Esta-
V^Uo» r1*^8. se dirigirán los c .̂..̂  •- -- - - . 
Dfoceslonalment© a la Erml- f ^ o al AyuntamleiU 
y cuarto, expondrá so-
Jesús Sacramentado, el 
» SÍnMBeilor Obispo diocepano. 
una 
se harft dentro de 
_ Iltmo 
•»Jí'»*l1 rtft0^Unuaclón,""ías "omeíones 
t hJ1 SantB xr?1 ejercicio anterior, 
=í«2?4f> canfí I a ^^stro Teneradísi-
«^«»tí«íatan,dose durante ella mo-
^ icos y predicándose 
^«í k-^^Mi^ ei 0,rd8n pe estn" 
~ 'b L de la acción de gra-
^ C ^ o ^ e r v a ^ dará Ia bendi-
«SS^ami^1}01" Obispo. 
" :^ nn^Lf?1*1110 orden de ida. 
Ski; 'a íx / 'v^^in ,^ , terminada la 
SíA*4 la nfl? Terminal, en donde 
•' pa^ •eí''rÍDaol''n-
l?T(>s -ije ríe ida y vuelta eues-
a cada una 
una tarjeta canjeable 
pueden, hacerse en 
llDef Mercado "Crecí" a' M. Gómez y La 
Piedra (calles), al sefior Carboncll o sus 
herederos. (Les costó: $2,300.) 
De este lugar a la Playa, este a la an-
tleua Planta Eléctrica. (Le costó: $800.; 
De la calle L a Piedra y M. Góme, al 
Ayuntamiento de Regla, por ser una am-
pliación que en épocas de don Julio de 
Cárdenas llevó a cabo el Ayuntamiento 
de la Habana. 
Todo el resto del tendido pertenece a 
los propietarios que lo han pagado; y 
en esas condiciones existen vanos. 
Oueda expuesto a la 'igera. la situa-
ción del tendido de cañerías de agua en 
eStNoPlhav0'antecedentes que puedan ha-
cer nensar que sea propiedad del pueblo 
ínrocomún) v no de los propietarios. 
Co¿o s e r í e l o público podría • pertene-
j-erle si los propietarios no tuvieran dere-
'cho al Aruntamlento, porque esta situa-
ción la aclararía la Ley que segrego al 
Ormino de Kegla del de la Habana res-
tituyéndole todas sus prop1edades y ser-
V l C ^ ' es posible pensar, que se le pueda 
i..aHf!car al pueblo otra pertenencia. 
Si no son bastantes estos antecedentes, 
hay mucho» más^ CORRKSpoNSAL. 
L a ú l t i m a o b r a 
d e M a c t o r l i n c k 
E l más famoso escritor belga, y 
uno de los autores de más reno^5^ 
en el mundo entero, acaba de publicar 
una obra importantísima que ha te-
nido ya gran resonancia y que lia de 1 
éxitos se pueden esperar mayores 
glorias, puesto que todos los que 
componen su Junta de Gobierno, son 
jóvenes emprededores, cultos y caba-
llerosos. 
Este baile resultará un éxito para 
la Junta Directiva, que tiene prepa-
rada una "SOi"presa" para las lindas 
damitas nue concurran a tan: sugesti-
vo acto. ¿Qué será la sorpresa que 
nos preparan? Sólo diremos que es 
un regalo de una de las más acredi-
tadas perfumerías de esta ciudad, que 
tuvo la deferencia, el buen gusto v 
acierto de obsequiar con uno de sus 
mejores productos a tan culta y sim-
pática Sociedad. ¿Xo lo adivinan us-
tedes? Esperemos el domingo. 
L a Junta Directiva atenderá gusto-
sísima cuan+as invitaciones sean so-
licitadas por familias y demás asocia-
dos en la Secretaría, Mercado de Ta-
cón número 46. 
Compañía Industrial 
Alfilerera, S. A. 
Por orden del señor Presidente y 
cumpliendo lo ordenado en el artícu-
lo 12 de nuestros Estatutos, se cita 
por este medio a los señores accio-
nistas de esta Compañía, para la Jun-
ta General Reglamentaria que se ce-
lebrará a las 8 p .m. del día 27 de 
los corrientes en los salones del Cen-
tro Asturiano. ^ 
Terminada ésta, se dará comienzo 
a la Junta General Extraordinaria, en 
la que se dará cuenta de la Emisión 
de Bonos, compra del edificio social, 
y se procederá a la elección de nue-
va directiva para el bienio de 1917 
a 1919-
E l Secretarle, 
?íIcasio EsccizritGb 
C 5471 3t-23 
alturas. . . ! Pero ¡ay! que aquel al-
ma permanecía miserablemente pe-
gada a la tierra, hasta cuando la ma-
teria que lo envolví flotaba por los 
espacios infinitos! 
Ni un pensamiento para Dios, an-
te el fantástico panorama del Pirineo 
cubierto de nieve! Ni una aspiración 
de amor al que lo creó para admirar 
cosas tan sublimes, cuando por razón 
de la mayor pureza de la atmósfera 
en tales regiones, surgió a su vista 
un cielo tachonado de tantas y tan 
resplandecientes estrellas como nun-
ca sus ojos las contemplaron! Ni 
una deprecación en los peligros, ni 
un suspiro de gratitud al triunfar de 
ellos! 
¡Todo para la tierra! Afán de re-
nombre y gloria humana; ansias de 
conquistar un premio material, ha 
aquí cuanto movía al osado aviador. 
¡Por ello se jugaba, impávido, la vi-
da, acaso también el inmortal espí-
ritu! Y si algún elevado pensamiento 
pudo llegar a arrancarle el mágico 
espectáculo que le era dado contem-
plar, aún ese reboso frío materialis-
mo y soberbia Ingratitud: ¡Sintió or-
gullo en ser hombres pero ni un áto-
mo de agradecimiento al Creador 
por haber querido que lo fuera! 
—¡Ay!—pensaba, con dolor, el án-
gel de su guarda,— ¡Siempre ha sido 
la misma esta ciega raza de Adán! 
Jamás ha sabido hermanar las gran-
dezas materiles con las del espíritu 
y por eso han muerto, gangrenadas 
por la impiedad y los vicios, todas las 
brillantes civilizaciones! 
Hombre insensato: no te sientes 
orgulloso de tí mismo, tú, que aúa 
al mirarte entre la tierra y el cielo. . 
no has cesado un momento de arras- i 
trarte por la tierra! 
Mercedes CORZO. ! 
Mande s t anuncio a? DÍ A 
RIO D E LA. 34ARINA. 
Brillantísima estuvo la matlnée or-
ganizada por la culta Sección de Re-
creo y Adorno de la Asociación de 
Dependientes del Comercio. Una con-
currencia tan numerosa como dis-
tinguida Invadió los regios salones 
del palacio que se alza en Pralo es-
quina a Trocadero, en la tarde dol 
domingo último, a pesar de celebrar-
se en la ciudad innumerables fiestas 
como romerías, bailes, regatas, etc. 
L a serie de bailes, que la Sección de 
Recreo y Adorno ha acordado con la 
sanción de la Junta Directiva de la 
poderosa Asociación, se inlcto bajo 
los mejores auspicios. L a esplendida 
temperatura que se disfrutaba Invi-
taba a bailar. 
A las dos en punto dló comlen?o 
el brillante baile y numerosas pare-
jas llenaron el salón. L a orquesta 
de Corbacho ejecutó con brillantez ei 
magnífico programa que publicamos 
hace días. E l correcto Presidente de 
la Sección de Recreo y Adorno, s-í-
ñor Francisco E . Benavides, y los 
entusiastas miembros de dicha Sec-
ción, señores Alfredo Cano, BUsla-
mante. Cabezas, Rivas, Ruiz, Bom-
balier. Higuera, Calvet, Herrera, 
Cruz, Badillo, Carlés, Bartolomé, Mo-
león, y otros, no descansaron un ins-
tante, atendiendo delicada y cortés-
mente a las numerosas y distingui-
das familias que asistieron, estan-
do altamente complacidas de la es-
oléndida matlnée. Se repartieron ar-
tísticos carnets-programas, debidos 
al lápiz de uno de los más famosos 
dibujantes. 
Entre la concurrencia pudimos ano 
tar los siguientes nombres: Ana Lui-
sa Menéndez, Georglna Carol, Jose-
fina Vara, Dulce María Morales. Sil-
via Vega, Margot Negrete, Carlota y 
Josefina Morales, María Teresa Mo-
rejón, Anita Ruiz, Blanca Añel, Car-
men Caballero. Hortensia Morales, 
Antolina Secades. Elena Austran, 
Blanquita Ortega, Pura Pita, Celia 
Perrer, Ofelia Rodríguez Vento, Mer-
cedes Altuzarra, Julita Ojeda. Emi-
lic García Pérez, Zenaida Mallo, Cor 
men Arango, Florind^ fiabatés, Jua-
nita del Monte, Marír, Luisa Celaya, 
María Luisa Cabrera. Amelia Urru-
tias Concepción Menéndez, María Te-
resa González. Mercedes del Valle, 
Adolfina Sordo, Lucrecia Carneado, 
Ofelit, Muñoz, Antoñica, Reyi Emilia 
Mantecón, Amelia, Manuela y Rosa 
González. Lola Clfuentes, Estele Gue-
rr?, Ade1.̂  Quevedo, Carmellna Die-
go, Julietc Aldeiturrlaga, Delia Se-
rrano, Blanquitx, Ramos, María An-
tonlc, Inés: y Cheche Fernández, An-
gelint, González, Marine, Pa!á, Nena, 
Cusa y Rosita Clavillar, Maríc Tere-
sa Vermar, Adelaida Botempo, Juana 
y Consuelo Puertas, Milagros Cabre-
r a . . . 
E l próximo mes de Agosto se ve-
rificará la segunda matlnée de la se-
rie veraniega. 
D E S D E C O N S O L A C I O N D E L S U R 
juiio, m 
Comprendiendo qne al parecer la suer-
te me favorece en varias cosas esto afio, 
no me puedo quejar. Kntre los compo-
nentes de la Corporación Municipal, sa-
lé agraciado con el nombramiento de 
Vocal Adjunto de la Comisión del Im-
puesto Territorial. Que si bien no tleue 
paga, en cambio la falta de cumplimien-
to a las sesiones, me pueden rayar con 
ocho pesos. No ocurre Igual con los se-
ñores Senadores y Kopresentantea que 
van a las sesiones cuando les conviene, 
y aumentan sus gastos de representación 
cuando creen necesario a sus intereses. 
Volveré sobre mi tema. E l Ayunta-
miento quizás por eliminarnos de algu-
nos trabajos que aún entender a noso-
tros Incumba realizarlos, comisionó un 
alto empleado de la Alcaldía, para que 
reforrlese la población, y a todo vecino 
que viviese en casa alquilada, le pregun-
tase lo que satisfacía al mes, para com-
probar si la relación dada per el propie-
tario, concordaba con la del inquilino; y 
en caso cuntrario ee le notificase al pro-
pietario, que en el término del 30 días 
rectificase la declaración para evitar un 
expediente por ocultación de riqueza su-
jeta a contribución. Medida que Ja ha-
llo muy razonable. Aunque se me ocurrió 
preguntar a ese empleado, si no tenía 
Instrucciones para preguntar a los due-
ños de casas dedicados a Inquilinato 
cuantos alquileres dejaba de percibir en 
el transcurso del año, pero esta pregun 
ta no le convenía hacerla y sí anotar el 
aumento que apareciese no declarado Re-
sultado; qu«» el propietario tiene que pa-
sar forzosamente por los trabajos de ius-
neccíCn hechos por orden de la Alcaldía 
dando cen esto pruebas de un verdadero 
celo en la Administración Municipal y 
hacer caso omiso de inquilinos qne ee lle-
ven de encuentro dos o tres meses de al-
quileres y que paia poder echarles de la 
casa, el propietario tenga qne recurrir 
ala Alcaldía a proveerse de una certifi-
cación del amlllaramiento por si tiene de-
clarado menos cantidad de la que exige 
al Inquilino y cor esta certificación que 
no le cu*«ta más que $2-G0 acudir al 
Juzgado para establecer la demanfla de 
desahucio. E n esta última oficina no exi-
gen ifmuneraclón por los trabajos de es-
tas tramitaciones, pero como por lo ge-
neral siempre hay causas criminales que 
son demás urgencia, hay que ser conse-
cuentes con estos amigos, que aunque na-
da piden, si algo les diésemos por no 
desairarnos lo aceptarían. 
Volviendo a lo protegido que estoy 
oon mi suerte. Me cayó el segundo pre-
mio en cuanto a cargos honoríficos. E l 
domingo 8 del que cursa, cesaba como 
vocal que (;ra de la Directiva de la Colo-
nia Española de esta villa, y con gusto 
dejaba el puesto a mis sucesores, porque 
si he de decir la verdad, he hecho bien 
po?o en beneficio ne la sociedad, y ese 
ñoco mal, dando esto lugar a que al 
igual que mis compañeros recibiésemos 
fuertes censsras de otro compañero y 
Presidente Honorario qde haciendo gala 
de su fácil palabra nos censuró fuerte-
mente. Avrrque a mi entender estas cen-
suras hechas por cualcruier otro socio que 
no perteneciese a la Directiva, tendrían 
más fuerza que hechas por eLamlgo Kulz 
Ma»6n, porque de la buena o mala Admi-
nistración que se haya llevado en ese 
Centro desde su fundación le toca parte 
principa! al amigo Rui», fué nuestro pri-
mer Presidenta, ha sido reelegido dos 
años más y aún este año que cesó figu-
raba como Presidente de honor y con fa-
cultades para concurrir a nuestras juntas 
con voto para deliberar al Igual que cual-
quier otro vocal de la Directiva y a di-
chac juntas asistía con entusiasmo, de lo 
que nos congratulábamos por tener a 
nuestro lado un compañero de tanto va-
ler, pero como no somos como el oro que 
a todos nos srusta había alguna diferen-
cia en el modo de pensar y otro compa-
ñero de la Directiva, y al parecer amigos 
LA INMIGRACION 
SOBRE EL TAPETE 
ALREDEDOR DE L A PKOXLMA 
ZAFRA 
Corre el año de 1917. Dirige y go-
bierna la República, en su carácter 
de Jefe del Ejecutivo Nacional el 
digno general Mario G. Menocal y se 
encuentra frente a frente de com-
promisos internacionales Ineludibles. 
Consciente de sus deberes como Jefe 
de Estado, serena y estoicamente los 
cumple. La próxima zafra de azúcar 
es el principal punto de mira del 
gobierno de los Estados Unidos que 
ha asumido la responsabilidad de las 
subsistencias a los países beligeran-
tes. Pero faltan brazos y la nueva 
Ley de Inmigración, que en conci-
so, concreto y brillante Mensaje de-
manda ayer su aprobación dal Con-
greso, obedece a deberes de carácter 
internacional, a la vez que intere-
ses económicos y patrióticos, pues 
la riqueza del suelo justo es quo 
sea explotada y beneficie en primer 
término a los que lo habitan. 
Ko hau pasado mucMos a ñ o s . . . 
Corría el d© 1911, E l Ilustre doctor 
Rafael MontorcL hombre-guía y el 
doctor Elíseo Ulberga, de memoria 
ilustre, redactaron una ley de inmi-
gración. Oportuna Ley aquella. 
No han transcurrido muchos añes. 
propio general Menocal, adminis-
general Menocal, entonces adminip-' 
trador general de los centrales "Cha-
parra", "Delicias" y "San Manuel", 
que lo solicitó del entonces Presi-
dente de la República, general José 
Miguel Gómez, el Estado pagó el pa-
saje de un número de labradores da 
España y Canarias para venir a esta-
blecerse en los nombrados ingenios. 
Y en los nombrados Ingenios que 
administró el general Menocal, hoy 
Presidente de la República de Cu-
ba, ha arraigado aquel corto número 
de familias españolas. 
Aprobada la Ley—que desde luego 
la aprobará el Congreso, pues el Po-
der Legislativo tiene también interés 
en estos fundamentales problemas 
que afectan al presente y al ñor ve-
nir de la nacionalidad—exhumaremos 
un párrafo de Un estudio sobre emi-
gración debido al insigne cubano Gon 
zalo de Quesada. Se referió al cre-
cimiento de la Inmigración portugue-
sa en los Estados Unidos, y decía: 
"Se debió a un suceso casual: el 
naufragio de un buque mercanto por-
tugués en las costas de la Nueva In-
glaterra. Los que se salvaron se que-
daron allí y atrajeron a sus compa-
triotas". 
E l poder de la atracción; esto es 
todo. E n el puerto de la Habana co-
mienza el vía-crucls del inmigrante. 
Al Inmigrante se le azora, se le alar-
ma, se le sobresalta... Y se le so-
bresaltará más en el futuro si se 
aprueba la ley última tal y como está 
redactada. 
Queda mucho por hacer en este 
aspecto de la Inmigración. Hoy por 
hoy cumple solo llamarles la aten-
ción a los congresistas de la nece-
sidad de que accedan a la demanda 
del Ejecutivo Nacional, en su men-
saje de ayer, demanda que altamen-
te enaltece al señor Presidente ge-
neral Menocal, puesto que está ins-
pirada en el sabio principio de "go-
bernar es proveer", pero no se pier-
da de vista que si bien necesitamos 
de una inmigración abundante, tras-
humante o no, también nos vendría 
muy apelo una inmigración sana, 
que bueno es un pan con dos peda-
zos . . . 
Pero ¿no podría aligerarse la Ley 
que va a aprobar el Congreso de lodo 
lo que deprime y sobresalta al in-
migrante? 
E l "blanco" va a ser tratado lo 
mismo que el "amarillo" o peor? 
Y si luego resultase que el "ama-
rillo" no viene en cantidad por el mo 
vimiento social que se está produ-
ciendo en China,/¿qué habríamos ta-
cado con enojar, deprimir y limitar-
le la esfera de trabajo al blancs eu-
ropeo, que nos conviene atraer? 
Marco CLAUDIO. 
¿Quiere Vd. educar sus 
facultades mentales? 
í QUIERE USTED OBTENER LOS 
CONOCIMIENTOS NECESARIOS 
PARA LA VIDA PRACTICA? 
i QUIERE USTED T E N E R E X I T O 
EN SUS NEGOCIOS? 
Lea usted las obras do Orrlson 
Swett MARREN y conseguirá todo 
esto. Las obras escritas por MARDEN 
tienen la ventaja que a más de estar 
escritas en un estilo sencillo y agra-
dable pueden ser leídas por todo el 
mundo por no sustentar principios 
que combatan ninguna idea política 
ni religiosa. 
"VOLUMENES PUBLICADOS 
S I E M P R E ADELANTE—Colección 
de anécdotas y ejemplos. 
A B R I R S E PASO.—Con un estudio 
sobre la fuerza de la voluntafl. 
E L PODER D E L PENSAMIENTO. 
—Con el folleto de "LOS A T R A C T I -
VOS PERSONALES". 
LA INICIACION D E LOS NEGO-
CIOS.—Guía y consejero de los jó-
venes. 
L A A L E G R I A D E L V I V I R . — E l l i-
bro de la vida plácida y feliz. 
E L E X I T O COMERCIAL—Libro 
necesario a todo comerciante e In-
dustrial. 
Precio de cada tomo en rústi-
ca, $1.00. 
Las mismas obras encuaderna-
das, $1.50. 
Se remiten francos de oorte y cer-
tificado a todas las poblaciones de 
la República, remitiendo 15 centavos 
más del precio indicado. 
L I B R E R I A «CERVANTES", DE R I . 
CARDO VELOSO, 
ííallano, 62, (esquina a Neptuno.) — 
Apartado 1115.—Teléfono A.á958. 
HABANA. 
PIDASE E L CATALOGO G E N E R A L 
D E L I T E R A T U R A , QUE S E REMI-
T E GRATIS. 
C4020 In.-6jn. 
de an-.bos formaron dos candidaturas pa-
ra nombrar la nueva Directiva del año 
actual, aprobándose por mayoría de votos 
la del contrario del sefior Kuiz Mazón. 
Aunque por indicaclCn del señor don 
Francisco Pérez se ratificaba al señor 
Kulz como el aflo anterior como Presi-
ento honorario y con derecho a asistir 
a nuestras sesiones, cuya proposición del 
señor Pérez, aceptamos por unanimidad, 
pero el señor Ruiz no aceptó ni lo uno 
ni lo otro, ha renunciado. Sólo conti-
nua como simple socio. Kn esta nueva 
cancidatura rogué a mis amigos me llu-
nilnasen de formar parte, no accediendo a 
mis razonamientos fui nombrado Presi-
dente de Beneficencia e Instrucción, se-
giln aparece eu la relación que anterior 
remití para su publicación con expresión 
Uva. 
E L CORRESPONSAL. 
J u l i o 2 6 d e 191V 
A G U A ^ 
A I M E R A L 
D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 centavo. 
L A 
El des niorofí a miento..-
V I E N E D E LA PAGINA CUATRO 
Se acallaron los aplausos y aclama-
ciones del público, y se despejó la sa-
la del TribunaL 
Al salir el jurado, las mnjeres em 
{>arentadas con los rarios acusados, es besaban las manos. 
L a señora Mooney se abrió paso^ 
sonriente y saludando a diestro v si-
niestro, hasta la Cárcel del Candado, 
donde se halla recluido su esposo. Loa 
demás acusados y deudos numerosos 
y amibos, entraron en el calabozo, 
donde se celebró una recepción. Des-
pués de dejar a su marido, la señora 
Mooney fué encerrada en el Departa-
mento de la Prisión. 
L A POBLACIOÑ ALEMAÍÍA 
Amsterdam, Julio 2<J. 
Aparte de la brecha que en la po-
blación masculina de Alemania ha 
abierto la guerra, el descenso natural 
en todo el Imperio habíase advertido 
de un modo ostensible. L a estadísti-
ca proTisional de nacimientos en 1916 
señala la reducción que habrá en el 
ejército alemán por estos años de 
guerra, dado el caso que el Empera-
dor, o al menos su sistema militar, 
no haya desaparecido cuando los na-
cidos en estos años fatales sean lla-
mados al serrlcio. 
L a estadística oficial que compren-
de las ciudades de quince mil habi-
tantes para arriba, consiprna que el 
número de niños nacidos t í t o s en 
esas ciudades ha decrecido en 181 
mil sesenta y ocho nacimientos, en 
1915. comparado con el número de 
1914; y que el de 1916 declinó en 114 
mil quinientos cincuenta y siete, ha-
ciendo un total de disminución, entre 
el comienzo de 1915 y el final de 1916, 
de doscientos cuarenta y cinco mil 
seiscientos Teinticlnco infantes, o sea 
un 39.5 por ciento del número regis-
trado en el año de 1914, 
E l citado tanto por ciento está ca-
si enteramente de acuerdo con el 
decrecimiento en el número comple-
to de los nacimientos registrados en 
las Teintiseis ciudades más grandes 
alemanas, cuyas estadísticas se ha-
cen por separado. 
Claro ertá que tal decrecimiento en 
el número de natalidad no puede, de 
ninguna manera contrabalancearse 
con la disminución que arroja la mor-
talidad de niños menores de un año, 
aunque ésta es relativanaento un 
tanto mayor que la reducción de los 
nacimientos. L a mortalidad de niños 
menores de un año, hecha la compa-
ración con los nacimientos, ha des-
cendido continuamente desde 1914. E n 
las veintiséis ciudades alemanas más 
grandes la cifra de la mortalidad In-
fantil, comparada con la de nacimien-
tos, ha caído de 16.S en 1914 a I B M 
en 1916, mientras en las ciudades de 
quince mil y más habitantes ha dis-
minuido de 15.5 a 13,3. 
L a prensa recalca con legítima sa-
tisfacción que la cifra de mortalidad 
Infantil, el año de 1916 fué más baja 
que la del año 1912, que fué de un 
14.1, y de ahí la supremacía en lo 
bajo de la cifra citada. 
E l decrecimiento comparatiTO de la 
mortalidad sin embargo, puede tener, 
naturalmente, un ligero efecto de la 
reducción en el actual número do 
nacimientos en los dos años de gue-
rra, y la próxima estadística del país 
deberá demostrar el decrecimiento 
impuesto por la guerra. 
" E L C O j I T R D L 
L A S A L U D 
Las tropas americanas se quejan 
de la falta de materia do lectura y 
sugiere la idea de que en los Esta-
dos Unidos pudiera hacerse un arre-
glo parecido al que se ha hecho en 
Inglatera, por el cual toda persona 
después que lee una rerlsin o un pe* 
riódico lo enría sin dirección a la i 
oficina de correos y el Gobierno se / 
encarga de cnTlarlo innurdiatamente 
a los soldados que están en el fren-
le por medio de las Tías regulares de 
comunicación. 
No pueden así llamarse las que mandan 
sus sombreros y vestidos con un chi-
quito, porque el automóvil es la última 
moda, y la Casa que no tiene un Ca-
mión STUDEBAKER para el reparto de 
mercancías, ni está a la moda, ni da la 
nota de elegancia, que la moda impone. 
S o n E c o n ó m i c o s d e G a s o l i n a . 
M A R T I N E Z , C A S T R 
L a c a s a d e l a s G o m a s y l a s C á m a r a s C o c o t e r o . 
Muralla, 40-42-44. Tel. A-3470. 
ANUNCIO DE VADIA.—Agnittx, 116 C537tí 6t.-23 
ALEMANIA mPOKTAíTDO SU PRO-
PIO CARBON 
Rotterdam, Julio 26. 
L a reanudación del tráfico maríti-
mo alemán en aguas de Rotterdam ha 
sido un hecho curioso. No menos de 
catorce Tapores alemanes han llegado 
a este puerto en las cuarenta y ocho 
horas de los dos últimos días. 
Su tránsito ha sido más curioso 
todaría, porque han llegado en lastre, 
con objeto de cargar carbón alemán 
en Rotterdam para conducirlo a Ale-
mania, por los puertos suecos y no-
rueges. 
L a mayor parte d eese carbón se 
trae del Rhin en barcazas, porque 
los ferrocarriles alemanes están so-
brecargados de morlmieuto eligido 
por la guerra y por la escasez de va-
gones en uso debido a la falta de 
aceite lubricador. L a nueva forma de 
transporte de carbón se ensayó pri-
mero. Uno o dos buques cargados en 
Rotterdam salieron por la costa y 
llegaron seguros a Emden. Después 
otro vapor alemán, que por casuali-
dad llegó al puerto de Rotterdam, 
también cargó carbón y lo condujo a 
dicho puerto de Emden y así quedó 
establecido el transporte con toda 
seguridad. 
L A S M U J E R E S CASADAS E N SUK 
CIA 
Estocolmo, Julio 26. 
A pesar de la emancipación de la 
mujer bajo las leyes noruegas, no 
se permite a las casadas que tomen 
parte en los jurados, aunque las sol-
teras pueden pretenderlo, según la 
decisión del Tribunal de Casanlr de 
Estocolmo. 
Por haber figurado una mujer ca-
sada en un jurado ha Nido devuel-
ta la cansa para que vuelva a sus-
tanciarse el anulado proceso de pri-
mera Instancia. 
D E L A BASE AMERICANA 
Campamento Americano en Eran-
cía, Julio 26. 
E l corresponsal de la Prensa Aso-
ciada Informa lo siguiente: 
E l día de ayer fué muy movido en 
el campamento americano, dedicán-
dose los soldados a la labor de ca-
yar trincheras con el mismo entusias-
mo con que le meten en ellas en la. 
línea de fuego cuando descarga la 
artillería enemiga. Estas trínchelas 
tienen la profundidad reglamentarla 
y han sido fiel copia de ciertas sec-
ciones de la línea de batalla, consis-
tiendo en frente de fuego, trincheras 
de apoyo y trincheras de reserva, co-
nectadas por Intrincado sistema de 
comunicaciones. 
L a Infantería de Marina que termi-
nó sus escavaciones con gran rapi-
dez dedicó el día a construir las alam-
bradas. Las prácticas se están efec-
tuando como si realmente ya estuvie-
ran en la línea de fuego. Simulacros 
de combates con granadas de mano, 
bayonetas y morteros de trincheras se 
efectuarán en breve. Y a se están 
construyendo maniquíes para la es-
grima de bayonetas y a los soldados 
,se les está enseñando los seis puntos 
capitales para un ataque al arma 
blanca. 
A los americanos les ha hecho gra-
cia la manera como los franceses 
pintan sus maniquíes dándoles la fi-
gura del Kaiser, Hindenburg y otros 
enemigos notables, y en cada com-
pañía se anda a caza de artistas que 
se hagan cargo de este trabajo. 
Las prácticas de la guerra de trin-
cheras continuarán con las prácticas 
de marcha. E l equipo del soldado 
americano pesa ya unas cincuenta l i -
bras, pero cuando se les prepare de-
bidamente para la vida de trincheras 
con sus cascos de acero y una manta 
extra toda la indumentaria pesará 
unas ochenta libras, carga igual a la 
que llevan los soldados ingleses. 
SOBRE L A CONFERENCIA ALIADA 
D E A Y E R 
París, Julio 26. 
No debe confundirse la conferencia 
de hoy sobre los Balkanes con la pro-
puesta por Rusia para la revisión do 
los fines de la guerra, y dice el "Jour-
nal des Debats^ en su edición de ano-
che sobre la sesión de ayer: «Si tales 
asuntos tuviesen que discutirse, dice 
el "JournaF, los Estados Unidos, que 
tienen mucho que decir en esa mate-
ria, no se habrían limitado a enviar 
solamente un Almirante a las delibe-
raciones.'' 
E l periódico añade que es de espe-
rar que las eventualidades no hará» 
de esa conferencia un asunto urgente 
ante los ojos de los rusos, a quienes 
el enemigo han hablado vacamente do 
paz, sin decir una palabra acerca de 
la situación futura del territorio ru-
so conquistado. 
E l "Journal des Debats** le da gran 
Importancia a la situación creada por 
el cambio de actitud de (Jiecia, Inclu-
so a la militar por tener Grecia un 
ejército de doscientos mil hombres, y 
a los nuevos métodos de aprovisio-
namiento de Grecia, asuntos serios de 
tonelaje y que por ser problemas na-
vales explican la presencia del Al-
mirante americano Slms en la con-
ferencia. 
Descartado de nuevo lo del rumor 
de que en la conferencia se trataría 
algo de paz. el citado periódico con-
cluye diciendo: "Por el momento lo 
necesario es triunfar. L a conferencia 
de París tiene en sus programa los 
mejores arreglos de me-Jlos y arbi-
trios para el frente de lus Balkanes, 
Eso es todo, pero no es suficiente.'* 
"Le Temps" expone que la confe-
rencia ha coincidido con el tercer ani-
-ersario del conflicto austro-serbio, 
que provocó en los Balkanes el desen-
cadenamiento de una guerra que cues-
ta millones de vidas, siguiendo en los 
pormenores de las causas que hicie-
ron estallar la guerra y sus poste-
riores consecuencias de las que son 
responsables el Conde de Tisza, el 
Emperador Guillermo y casi toda Ale-
mania que no cambió su actitud beli-
cosa. 
í U S C M P O O N 
PARA L A CORONACION DOGMA-
TICA D E L A V I R G E N D E 
COVADONGA 
Bonifacio Díaz Menéndez. 
José María Pérez. . . . . . 
Jesús Menéndez Valdéa. , . 
Daniel Remano Sordo. . . , 
Florencio Astoreca 
Feliciano F . Solía. . . . . . . 
Salvador Inclán. 
Manuel A. Solía 
Luis Polledo Rosal. . . . . 
Perfecto Arango Rosal. . , 
José Arango Rosal 
Federico García 
Gerardo Suárez Ricoy. . , 
Lucio García Castilla. . . 
Eugenio Molinos 
José María García del Busto. 
Faustino Pesquera Taviel. 
Aquilino Delgado Benltez. . 
Andrés Fernández 




José R. Inclán Alvarez. . . 
Clemente Palacio García. . 
Llano Hermanos 
Beríncua y Arruza 
Isidoro Quintana García. . 
Luis González. . . . . . . 
Lisardo González 
Manuel Peláez García. . . . 
José Menéndez, . . . . . . . 
Ricardo Fernández 
Aurelio Madrazo. . . . . 
Modesto Marqués 
Ricardo Menéndez 
¡José María Somonte. . . . 
'Pedro J . González 
Jesús Alvarez Suárez- . . . 








Baldomero Fernández. . . • 
Virginio Menéndez 






















C I G A R R O S Q Y A L A D O S ^ 
Suma anterior rectificado. . 
Casino Español de Sayua. 
VENGA HOY POR SU NEVERA. 
E L COBRE EN ALEMANIA 
Amsterdam, Julio 26. 
Todo el cobre y bronce de las ca-
sas en Alemania ha sido requisado 
para las necesidades de la guerra. 
Todas las aldabas, bisagras, llama-
dores y adornos de las casas, particu-
lares y de inquilinato, han tenido que 
ser desprendidos para aprovechar el 
cobre y bronce en las fábricas de mu-
niciones. L a misma suerte les espera 
a los útiles de cocina, badilas y demás 
artefactos domésticos. 
Cuando usted tenga instalada en su casa una Nevera BOHN SYPHDV 
nabra logrado atenuar los rigores de 1 verano. 
Estas neveras nunca producen mal olor, están bien acondicionadas se 
limpian con gran facilidad y tienen bella apariencia. 
Iguales cualidades y ventajas reu nen las del tipo I D E A L y podemos 
m ^ e r H Y G V A , t p o b E S , p p ; r i < x A u n a " o t r a 8 1 6 8 a i ' i i c a » ° 3 ¿i — 
Importadores Exclusivos, 
LOS CONTRABANDISTAS HOLAN-
D E S E S 
L a Haya, Julio 26. 
Aún no se ha podido extirpar com-
pletamente el contrabando que exis-
te en la frontera germano-holandesa, 
en la parte meridional de la provin-
cia de Limburg y en la septentrional 
de Brabaul, habiendo sido necesario 
deportar a once mfl personas de di-
chas regiones, declaradas en estado 
de sitio. 
Y 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 
OS, 
Teléfono i-2881 
aliano, No. 63 
Teléfooo A-6530. 
Cónsul de España en esta VI 
lia. . . . - . 
Presidente del Casino Espa 
ñol 
Ramón Fernández 
Arturo G, del Río 
Valentín Arenas Miranda. . 
Amado Fernández Pérez. . . 
Arturo Fernández Doral. . 
José Arco Gutiérrez 
José A. Rodríguez Marlbona 
Germán Sampedro Ocejo. . • 
Rafael Pesquera Taviel. . 
Teófila González Fraile. . 
José Alvarez García. . . . . 
José María Begulristain. . . 
Aróstegui y Pérez. . . . . 
José Méndez Pérez 
Casimiro Estébanez Fernán-
dez 
Manuel Mufilz Guardado. . . 
Manuel Estébanez García, . 
Manuel Rogo 
Milián y Rubín, 
Alfredo Fernández Doral, . 
José Alonso Sánchez. . . . 
Evaristo Otero. 
Lisardo Polledo Rosal. . . . 
Luciano Polledo Rosal. . . . 
Luis Polledo Rosal 
José Polledo Rosal 
Adolfo Polledo Rosal 
Manuel Rodríguez Marlbona. 
Manuel Gutiérrez. . . . . 
Balbino Elcoro Alvarez. . . 
Isidoro Muñoz 
González y Fernández. . . . 
Angel Muftlz Guardado. . . . 
Marcelino Muñlz Guardado. 
Bollar y Sobrino- . . . . 
José Josende Miyares. . . . " 
José Fernández Garda, . . . 
Felipe Durán. 
José Gutiérrez Prieto. . . 
Aurelio Rulsánchez 
Maximino Menéndez Cabera, 
Aniceto Menéndez Cabeza, 
José Croza Doce 
José Angulo Alemán. , . . . 
Estanislao Bustamante. . . 
José Fernández Suárez. . . 
Evaristo Magadán Soto. . . 
Juan Giró Pons . 
José María Fernández Fer-
nández 
Darío Arguelles Vega. . . . 
Félix Fernández Doral. . . 
Silvino González Fernández. 
Joaquín Laso Valdés. . . . 
Oroncio Hernández- . . . . 
Manuel Fernández 
José Lago Blanco 
Antonio Morón 
Juan Prado González, . . . 
Manuel Gómez Pérez . . . 
Francisco Pérez Rodríguez. 
Faustino Díaz Díaz 
José Suárez Fernández, . . 
José Fidel Cebrián 





















































José García Junquera. . 
Marcelino Solís 
Un alemán 
Antonio Hórreo Vega. . • . 
Vicente Alvarez 
Cipriano Suárez Fernández, 
Manuel Suárez Fernández. . 
Fernando Gómez Agustl, , 
Srta. Josefa Junquera, . . 
rta, Amelia Junquera. . . 
Empleado» de "lia Aurora" 




Francisco Rodríguez. . . . 
Luclndo Fernández. . . . 
José Cambriella : . 
Gregorio Hernández 
Federico Armen teros 
Ensebio Novoa. . . . . . . 
Avelino Felto 
Manuel Alvarez 
Arturo Llano ? . • 




Suma total. 3383.70 
SEMBLANZAS DE 
ACTUALIDAD 
E L BUEN SABIO 
Este buen sabio físicamente peque-
ño y de muy hidalgo corazón, que 
tiene la faz evangélica y una barba 
cuidadosamente recortada, pulida, 
Impecable, una voz opaca y patriara-
cal, de abuelo, se llama don Juan 
Santos Fernández. 
Se destaca su grandeza como una 
bandera en una llanura. E n el fárra-
go desconcertante de la política al 
menudeo—política apasionada, vibran 
te y convencional como todas las po-
líticas—en un ambiente de prosaico 
mercantilismo—cotidiano ajetreo tras 
ol diablillo dorado que embriaga— 
el sabio médico que no ha converti-
do su ciencia en embajador del dios 
Mercurio sino de la diosa Caridad, ni 
su clínica en sucursal de un Banco, 
bien 'merece la gratitud de los hijos 
de esta tierra luminosa y tropical-
Porque la vida moderna activa, mo-
vida, variable, llena de impaciencias 
crueles, ha transformado las sobera-
nas actividades del hombre en máqui-
nas de labor Incesante tras el espejis-
mo brillante del negocio. Aspiramos 
a vivir bien y en la abundancia. I 
través de muchos siglos de preocupa 
D I N E R O 
D a r l o s o b r e j o y a s , p a g a n d o 
s u v a l o r i n t r í n s e c o y a b a j o 
i n t e r é s , lo h a c e s o l a m e n t e 
L A R E G E N C I A , S u á r e z , 8 y 
1 0 , d e C a l H n o . y C o . 
G A R A N T I A , T A L O N A R I A Y 
R E S E R V A 
clones sociales la humanidad ha Ue-
j 00 gado a una conclusión horrible, crue'., 
'̂qq casi trágica: al convencimiento de 
100 que la abundancia, el bienestar y la 
dicha se logran únicamente por el 
'̂qq dinero. Y tras el dinero vamos como 
j'qq lobos tras la presa. Hay una guerra 
1'q0 cruenta en Europa y desde un prin-
j*00 CÍP 0̂ asomó acusadora como la señal 
jqO inflexible de un dedo Indice, la faz 
'̂q.) Irónica del capital. Esta guerra es la 
! 00 guerra del capital, es la guerra del 
1.00 siglo, dijeron los economistas, como 
100 la neurastenia, habían dicho los mé-
100 dicos, es también la enfermedad del 
100 siglo. Este amor ciego por las rique-
100 zas materiales, este clamar a voce? 
1.00 Y sin descanso a las puertas del ru-
100 tilante país del Oro, este naufragio 
1 00 de todos los ideales al embate rudo 
1.00 del único ideal que parece invencible 
1.00 7 eterno con verdadero prestigio de 
1.00 vida, el Ideal grotesco de los miles y 
de los millones, en América, en Cuba, 
se ha hecho—más que en el Viejo 
Mundo—el propulsor de todas las 
energías Individuales y colectivas. 
¿Comprendéis ahora por qué un 
hombre que no ha soñado grandes 
riquezas, a quien no ha cegado el áu-
reo brillo, que ha conservado el Ideal 
científico limpio y claro como un sol, 
que lejos de explotar acaso haya sido 
explotado, merece ser señalado en es-
te país joven como planta exótica? 
Así don Juan Santos Fernández, 
cubano y sabio. Nosotros queremos 
tener para este hombre de recia com-
plexión física y moral nuestro elogio 
modesto. 
Vimos por primera vez a don Juan 
Santos Fernández allá en la antigua 
metrópoli, una tarde Invernal, en el 
Ateneo, Al pisar don Juan la capital 
de España se pusieron en movimien-
to las corporaciones científicas y l i -
terarias de la coronada Villa. E l Ate-
neo, que tiene siempre un gesto hi-
dalgo y un ademán cortés para todo 
lo que ai entendimiento hace rela-
ción, ofreció su alta tribuna al médi-
co cubano cuyo nombre le era bien 
conocido. Fué aquella tarde, de fiesta 
mayor en el palacio de la Intelectua-
lidad madrileña. E l buen sabio había 
escrito una conferencia y el público 
culto, docto, exigente de la "Holanda'' 
de España, como desde antiguo se 
viene llamando al Ateneo matritense, 
hecho a los torneos de la mente, 
acostumbrado a sentir la comunión 
espiritual con las concepciones de los 
Intelectuales más altos, propios y ex-
traños, consagró en aquella tarde 
gris en que el Invierno despuntaba 
tras los picachos del Guadarrama, el 
nombre ya famoso en el mundo cien-
tiflco del vlejeclto de evangélico sem-
blante, cabeza de nieve y barba cui-
dadosamente recortada que hablaba 
bien de España y de la ciencia espa-
ñola. Hablaba bien porque entonces, 
en aquella tarde, el fuego de la Inte-
ligencia era tan ardiente, y brillaba 
tan augusto, que oscurecía al posible 
resplandor gris del incendio de las 
pasiones.,, 
Luego hemos estrechado su mano 
































aquí en Cuba. Conve^8ado^^eñl^, 
ble, don Juan gusta de volver u 
bezac al pasado y traer a cuento J ! t 
dotas de su vida, episodios de su i 
ventud ejemplar, capítulos maestr 
de una existencia consagrada a i 
práctica de todas las vírtudea. PqT 
que don Juan, además de sabio * 
un hombre bueno, ¡Oh, lo que diría! 
si hubieran hablado en el homentó 
reciente, los que sólo podían aporté 
el agradecimiento de ŝ i corazón a! 
corazón generoso de don Juan Santoa 
Fernández! 
. . . Y he aquí por qué este sabio 
médico pudiera llamarse—como aquel 
juez Magnaud del alma cristalina 
el buen sabio... 
Aurelio Capote Carballo, 
R e t r e t a 
Programa del Concierto Muslcsi 
que ejecutará la Banda de Música ds 
la Marina de Guerra Nacional, hoy, 
de 8 a 10 p. m. en la Glorieta del̂ la. 
lecón. 
Orden de las piezas: 
1. —Marcha "Powhatan's Daughter" 
Sonsa. 
2. —Obertura de onclerto: Girand. 
3. —The Dance of the Serpents: Boc 
4. —Selección de la Opera Carmen: 
Bizet. 
5. —Shadow Ballet Scherzo Caprics, 
Bendlx, 
6. —Danzón "Calcaje": Varona. 
7. One Step: "Misslsslpl Cubaret," 
Gumble, 
OTBA OPINION mu 
SOBBE E l 
instituto Opoterapicí de 
la Habana 
Doctor Antonio Pita, 
Galiano, 50. Ciudad. 
\ Muy señor mío: 
Erf contestación a su ofenta carti 
fecha 12 del corriente preguntando ú 
opinión sobre sus Baños Rusos, dfbo 
manifestarle que a mi juicio son ex. 
célenles así como todas lus Instalacio-
nes, los modernos aparatos eléctr'.-
eos que usted tiene montados en si' 
acreditado Establecimieuto; y qne » 
todos los clientes a quienes he pm-
cripto el uso de los mismos, por re-
querirlo así su enfermedad, han recu-
perado la salud, pudiendo contarme to 
mismo entre los qne han obtenido fa« 
beneficioso resultado. 
Y para que pueda hacer de ella fl 
uso que crea conveniente, le dlrllJ 
la presente, aprovechando esta opor-
tunidad para ofrecerme de usted aten-
to s. s^ 
Dr. Ignacio B. PLASEXCIA. 
Director de la Quinta "i-a Balea/. 
Habana, julio 14 de 1917. 

















Casa de Préstamos 
Y J O Y E R I A 
- L A S E G U N D A M I N A * 
BEBNAZA 6, 
AL LADO DE LA BOTICA 
Esta casa presta dinero con ga-
rantía de alhajas, por un Interés muy, 
módico, y reaUza a cualquier precio 
mu existencias de Joyería. 
Compramos brillantes, joyería fi-
na y planos. 
Bernaza, 6. Teléfono A-6363 
V 
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